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PORTO 23 DE HARÇO 


Fusão dos Bancos Industrial e do 
Commíercio e Industria 


No sabbado reuniram-se no edifício da Bol- 
sa as duas assembleas peraes dos subscripto- 
res dos Bancos Industrial do Porto e do Com- 
mercio''e Industria. Pelo meio dia teve lugar 
a do Banco Industrial, e fechada está pela'uma 
horá da tarde, seguiu-se a do Commercio e In- 
dustria. ofapi bi» 

Foram-lhes submettidas as condições que 
haviam sido accordadas” pelas respectivas 
commissões, para se realisar a fusão, e em 
ambas as assembleas foram aquellas condi- 

” "ções quasi unanimemente approvadas. 

Pela hora a que se verificaram as reuniões, 
não pudémos dai no“ mesmo dia senão em 
«Post-Seriptum», quando já feita parte da ti- 
ragem, noticia do que alli se tinha passado; 
por isso repetimos hoje as noticias que então 
démos, para que todos os nossos assignantes 
possamter d'ellas conhecimento : 


Banco InbusrrIAL DO PORTO 

Pelas 12'horas da manhã reuniu-se no 
edificio da Bolsa a assemblea geral dos subs- 
criptores do Banco Industrial-do Portopara 
lhe serem:submettidas as condições accorda-.| 
dasentre a commissão d'este Banco e a do 
Commercio e Industria, para a juneção dos 
dous estabelecimentos, condições de que.os 
leitores teem já conhecimento pela nossa folha 
de hontem. pás q 

Presidia o snr. visconde de Lagoaça e fo- 
ram secretarios os snrs. Antonio Adrião da 
Rocha e Bernardino José de Faria e Costa. 

Depois de approvada a acta da sessão an: 
tecedente,o snr. presidente deu' conta á assem- 
blea'do fim d'esta reunião c em seguida o 'snr. 


secretario lewas condições, accordadas pelas |. 


commissões dos dous Bancos, 
das À discussão. dnrow ! ais 
N'esta tomou: parte o snr. Manoel Maria 
da Costa Leita, contra/o primeiro artigo, por 
'não haver igualdade no rateio, opinando-que 
a cifra podia ser de mais de 4:000 contos, e 
«favor das condições fallaram os shrs. Joa- 
quim Torquato, viscondes de Lagoaça e de 
Castro e Silva. aero 
Terminada a discussão foram as. condi- 
ções submettidas 4 votação, e approvadas. 
Por fim resolveu, a assemblea de que no 
easo de que na assemblea do outro Banco, 
que ia ter lugar, não fossem approvadas as 
condições, se désse andamento, aos trabalhos 
necessarios para a, constituição dó Banco In- 
«dustrial. 


, sendo submetti- 


tarde e acaba de ter 
lugar a reunião, da assemblea geral dos subs- 
criptoves do Banco do Commercio e, 
-tria com o mesmo fim para .o qual, ha, pou-| 
cos momentos: se reuniram os do, Banco In- 
dustrial. rob di onp 20 apa? enfore 
Presidiu, o snr. Francisco José da Silva 
Torres e foram secretarios os snrs. Antonio 
Joaquim Xavier Pacheco e Lourenço: da Sil- 
va: Pereira de, Magalhães, pitiisuio ou; 
Dando-se conhecimento 4 assemblea das 
condições accordadas para a juncção dos dous 
Bancos, foram estas postas em discussão, 
na qual tomaram parte os snrs. Manoel Maria 
(8 Queiroz, contra, e a favor os snrs. Xavier 
Pacheco e Souza Ferreira, ú 
Julgando-se a materia discutida, foram as 
condições postas á votação e approvadas quasi 
por unanimidade. à o | 
Está portanto realisada a fusão do Banco. 
do Commercio e Industria com o Banco In- 
* dustrial, 


adia u 


; Estradas de Traz-os-montes 


Incontestavelmente, a provincia de Tráz- 
os-montes é uma das menos “favorecidas 
com melhoramentos na viação publica, des- 

«de que n'este paiz se comprehendeu ' procu- 
rar traduzir na prática a grando verdado 
de que a multiplicidade e facilidade de com- 
“municações são os mais poderosos agentes 
do progresso economico-social. 

Accusada e por fim reconhecida esta in— 
Justiça relativa, cuidaram os poderes publi- 
cos da grande necessidade que tem aquella 
feracissima provincia de vias de communica- 
“São, pelas quaes se possam transportar fa- 
cilmente os generos da sua producção para 
os grandes mercados consummidores c os que 
precisa importar, quer d'esses mercados , 
quer de umas para outras localidades. 

“As dificuldades de terreno e condicções 


e ee e me 


topographicas da provincia de 'Traz-os-mon- 
tes fazem alli mais custosos e dispendiosos 
os “melhoramentos de viação, porém as van- 
tagens economicas, no interesse do paiz e do 
Estado, resultantes d'esses melhoramentos , 
darão larga e:progressiva compensação do 
que possam custar, 

Amaior utilidade e vantagem é. a me- 
dida que regula o yalor dos 'melhoramen- 
tos públicos. 

Não é mais caro o que mais custa, 
mas “sim O que concorre menos para à de- 
senvolvimento da riqueza nacional, 

Felizmente, vemos que este principio não 
sofire: impugnação é que se reconhece-a 
conveniencia da sua, applicação á provincia 
de Traz-os-montes. 

A communicação da capital do Minho 
como; centro: d'aquella provincia, por meio 
de uma boa estrada, é questão resolvida, 
e muito para desejar, 6 que se empenhem 
todos os possiveis esforços para que este pode- 
"rosissimo motor de prosperidade economica 
para «as duas provinciasseja em: breve uma 
verdade prática. 

Porém não basta que Traz-os:montes te- 
nha uma boa via de communicação como 
o Minho; é mister , para que essa commu- 
nicação alcance todas as suas vantagens, que 
os principaes .centros de população e prin- 
cipaes mercados da mesma provincia tenham 
facil communicação entre si. 

Esta necessidade está igualmente reco- 
nhecida, e foi inspirando-se d'ella que o go- 
verno; por portaria de 28 de fevereiro ul- 
timo, mandou abrir: concurso para arrema- 
tação da construcção dos dous lanços da es- 
tada de: Villa Real'a Chaves, comprehendi- 
dos entre aquella villa e Escariz. 
ve Esta portaria causou descontentamento 
em'Chaves, onde, ao passo queseapyJaude a 
perspectiva do benefício que a mencionada es- 
trada deve produzir para os interesses dos po- 
vos'das duas villas e das povoações interme- 
dias, se lamenta a preferencia exclusiva quê 
se dá a Villa Real, mandando-se que d'alli co- 
mecem as obras da construeção da estrada, 
que, assim, só muito tarde aproveitará aos fla- 
vienses. Estes desejam que-os trabalhos de 
construeção se abram, simultaneamente, nos 
dous pontos extremos, e, segundo nos cons- 
ta, a camara municipal e habitantes do con- 
celho de Chaves resolveram representar n'es- 
te sentido ao governo. f 

E acreditamos que não representarão de- 
balde, porque a exigencia é justificadissima. 

Independentemente das razões econômicas 
que aconselham a conveniencia do 'desenvol- 
vimento dos trabalhos de construcção nos dous 
pontos extremos que'a 'estrada deve pôr em 
communicação, advogam a fayor da exigen- 


(cia 'os' principios de equidade, pois é certo 


| que, empregando “as obras publicas muitos 


braços, que precisam'trabalho, nas localida- 
des em que'se fazem, é logico que essas obras | 
se dividam por modo que este benefício im— 
'mediato seja regulado pelos rigorosos princi- 
pios da justiça distributiva. é 
Assim se conciliam o interesse material e 
O interesse social n'uma equitativa repartição 
dos beneficios, que importam os melhoramen- 
tos publicos., ' 
Esperamos, por isso, que a representação 
alludida obterá favoravel acolhimento. 


Discurso do snr. Rebello da silva 


Profarido na câmara dos dignos pares na ses- 
". são de 25 de fevereiro 


(Conclusão. do n.º 66) 


O brove Multa proclave, datado de 24 de abril 
do 1838, cujas premissas menos exactas eu procu- 
rei apontar, feriu eom suas disposições  profunda- 
mente o nosso direito, e atenuando o excesso das pro- 
videncias, que dictava, com & theoria do dominio 
actual, nião fez senão descobrir o lado fraco dos so- 
phismas dos escriptores da propaganda, A debilida- 
de de Portugal, invocada como pretexto da confis- 
cação de quatro dioceses transferidas da jurisdicção 
canonica do metropolita de Goa para n dos vi 
apostolicos, parecia dar como provado, que os titulos 
do padrondo se fundam em mera graça e liberalidade 
da Santa Sé, e podem ser revogados por motue pro- 
prios sem audiencia e annuencia do possuidor! 

A resistencia a este neto, que negado o regio 
beneplacito segundo. antiquissima constituição d'es- 
tes reinos, nenhum effeito podia produzir, foi justa, 
necessaria, e opportuna, Mais de uma vez se oppox 
ram os soberanos portugueres f execução das letr: 
apostoliens pelas reputarom offensivas de seus direi- 
tos, e appellando para as intenções do pai commum 
dos fieis, que são rectissimas, alcançaram a repara- 
ão devida. À creação dos bispados de Pekim e Nan- 

im pelo Santo Padre Alexandre VIII em 1690 é 
um documento do que assevero. 

Houve “um momento de esperança depois do 
brevo Multa preclare, quando, nomeado o arcebispo 
de Goa D, José da Silva Torres, e o biepo de Ma- 
cau, a Santa Sé expediu aos dous prelados as bullas 


e repetia 


confirmatorias pelo mesmo theor das de seus ante- 
cessores. Em presença d'este facto não deveria jul- 
ar=3e tucitamente revogado o breve de Gregorio 
VI, e restituida em toda a sua plenitude à juvis- 
dieção do primaz, do Oriente? q 

A illusão durou pouco. O breve epistolar de 8 
de junho de 1843 veio de novo repor as cousas no 
estado de perturbação, em que se achavam, e accen- 
der e ateinr mais funestos conflictos! 

Quem ousarin sappor que diplomas tão authen-! 
ticos, como as bullas de confirmação, pudessem ser 
invalidados por outros de diverso caracter, anteri 
res, ou posteriores? Aconteceu assim, todavia; 
não descreverei as consequencias de um procedimento 
que afiligu e commoveu o coração religioso dos ver- 
dadeiros catholicos na Asia e na Europa. 

O arcebispo recolheu-se no reino; a Sé de Goa 
tornou à ficar vinva; ea necessidade de acudir com 
os auxilios espirituaes ús christandades cada dia se 
foi tornando mais apertada, N'estas circumstancias, 
para occorrer aos males gernescom algum remedio 
prompto, insinuou o. governo ao prelado de Mactu, 
que, passando ao territorio da diocese primaz, a 
soccorresse com 'a administração dos sacramentos, 
propria da-hierarchia episcopal, 

Subdito portuguez, varão ornado de grandes 
virtudes, e pastor zeloso, o snr. bispo não hesitou. À 
despeito dos clamores e da hostilidade aberta dos 
omissarios e ministros propagandistns, despresando 
ameaças e violencias, dispensou com mão liberal as 
consolações da igreja no rebanho, cujos balidos de 
dôr não deixavam ouvir de Roma os que tinham inte- 
resse em callar todas as vozes sinceras. Esta foi a cul- 
pa do prelado (feliz culpa!) e dos quatro ecelesinsti- 
cos, que mais o acompanharam nos trabalhos evan- 
gelicos. Ê 

A curia depois de repetidas monitorias, fulmi- 
nou por fim o famoso breve: Probe nostis, tão irrito 
enullo como o brere Multa preclare, é não menos 
inexacto nas premissas. 

Em virtude d'elle o snr. bispo de Macau foi ad- 
moestado, e os padres Marianno Antonio Soares, Ga- 
briel da Silva, Braz Fernandes e José de Mello, sus- 
pensos a disinis, declarados seismaticos, e separados 
da unidade catholica por commetterem o delicto de 

uardar o seu juramento de fidelidade, lutando. em 
PROA DA con ces aatu sn coa dead ES RT 
harios propagandistas ! j 

São as conclusões do breve, e a serem exactas as 
correspondencias da India sobrevivem ás estipula- 
ções da concordata de 1857, o á revogação das desan- 
nexações determinadas pelo breve Multa prceclare ! 
Puniram-se quasi como réus de lesa magestade divi- 
na os defensores da coros, e o interdicto, ao que pa- 
veee,tem de continuar, depois da concordis da Santa 
Sé e do nosso governo,talvez para que os incautos ve- 
jam por este exemplo o castigo, que espera à todos os 
que resistirem 408 decretos e invasões da propagan- 
da! 


e 


Se esse é o fim da constancia nos rigores parece- 
me talvez habil para Roma, mas seria indecoroso pa- 
ra nós, se o pormittissemos ! 

O breve Probe nostis é um dos documentos mais 
explícitos, para não faltar ao respeito dizendo auda- 
ciosos,que snhiram da chancelaria romana nos ulti- 
mos tempos. A sua lotra não offende menos as prero - 
gativas inalienaveis da soberania temporal, do que 
a sus conclusão feriu os principios da equidade e os 
direitos do nosso padrofdo. A Santa Sé não duvida 
chamar ús cousas pelo seu nome, e elevar as preten- 
gõesido seu poder infallivel e legislntivo acima da 
vontade dos principes e das instituições dos povos: 
Parece um diploma de Gregorio VIL recentemente 
exhumado dos archivos do Vaticano ! 

E queixam-se alguns de que os Estados abusem 
nas suas relações da fraqueza da cadeira de S. Pedro, 
que não tem exercitos c esquadras, para incutir o res- 
peito pelo terror das suas armas! À sua força é à 
maior de todas, é força da propria fraqueza, dizia 
um escriptor talvez exagerado. Fraqueza !... Mas 
lede 05 documentos emanados de Roma. Meditai a 
sua linguagem ! Ponderai as pretenções que decla- 
ram, avivam, ou engrandecem de anno para anno ! 

Das alturas inaccessiveis da fé e do'poder es- 
piritual esta authoridade suprema, não contente com 
o xeino do céu, estende o sceptro do imperio das 
consciencias sobre a universalidade do mundo tempo- 
ral, tratando os reis de subditos, e todos os catholi- 
cos de vassallos ! 

A coroa de espinhos de Christo cobre de uma 
aureola luminosa a theara, e da cadeira-do pescador, 
levantada sobre a terra para ser vista de toda a 
parte, o seu suecessor sentenceia , condemna, ou 
absolve, ligando à sua obediencia com o vinculo das 
censuras até nos dominios que não são seus, o braço 
que lhe resiste, a fidelidade que affrontaria os maio- 
xes perigos ! 

As suas fronteiras são as do imundo catholico. 
A sua palavra domina, e amaldiços. O terror moral 
6 a sua espada. As suas leis quer hoje como na meia 
idade que obriguem mesmo fóra do dogma e dos pon- 
tos essenciaes de disciplina canonica à quantos, re- 
mídos pelas aguas do baptismo, chamar filhos da 
igreja ! Que fraqueza tão forte !... 

O breve Probe nostis é uma prova eloquente 
destas tendencias. 

Trata de commento impio.e putido (Putidum ve- 
rum impium que commentum), o direito de placitum 
regnum, e declara-o incompativel com a plenitude do 
poder espiritual, e attentatorio das preeminencias da 
Sé Apostolica, é qual os poderes humanos nunca po- 
dem traçar limitos ! 

E" a confirmação da doutrina ultramontana de 
Belarmino, renovada pelos canonistas o pelos autho- 
res, que ensinam a authoridade absoluta do primado, 
ea collocam como unica lei e como unica Jus nas 
eminencias, do reino espiritual. 

Mas em Portugal nem a eschola, nem os corola- 
rios, acharam nunca, ou ncharão entrada, nem adhe- 
sões numerosas. Nenhum dos membros (Vesta casa, 
mhum estadista, nenhum homem publico consenti- 
ria por certo em admittir theorias tão oppostas á Car- 
ta e ú legislação, que ella consagra em nome das li- 
berdades da igreja lusitana. 

A resposta ús exigencias e proposições da chan- 
cellaria romana,no breve de 9 de maio de 1853,deu-a 
a camara dos snrs, deputados na sessão de 20 de ju- 
lho d'esse anno, em que por uma votação solemne, en- 
tre aplausos estrondosos, foram declarados bene- 
meritos o snr. bispo de Macau e os quatro ecelesins- 
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t cos censurados. Não sei se esta manifestação seria 
a mais prudente, séi só que era a que melhor expri- 
mia os 'sentimentss, que agitavam a assemblea e o 
paiz. : T 

A concordata de 21 de fevereito de 1857 assi- 


gnou-se para pôr termo, por uma ves, ao desgraçado | 


conflicto, com que esta questão perturbava as igre- 
jas da Asin. Era pelo menos a ideia € 2 esperança de 
seus defensores, Por amor da paz fizemos concessões 
de que não permitta Deus que nos arrependamos eg- 
do ! Não era justo, natural, indispensavel até, para 
tranquillidade dos animos e das consciencias,que,au- 
thorisada a ida a Roma do arcebispo de Gon, ella p 
meiro do que tudo, servisse para o habilitar'a entr: 
na sua diocese com: as palmas e os râmos de flores da 
reconciliação nas mãos, e nunca (se é verdade o que 
se Ei com as sombras da tristeza de um executor 
forçado dos rigores do breye Probe nostis ! 

Se o prelado chegando a Bombaim viu logo  es- 
morecer os jubilos da sua boa vinda pela recusa de 
communicar com os ecclesiasticos censurados, se pro- 
hibiu elegel-os para qualquer funeção sagrada pela 
sua pastoral em virtudede suggestões da nunciatura, 
se mesmo em (Goa insinuou à necessidade de nma re- 
tractação perante a Santa Sé sinto o facto, deploro o 
erro, mas vejo reconhecido e cumprido no Oriente o 
breve a que 6 governo com todo o fundamento negá- 
ra o regio beneplacito ! 

É possivel? Ha tolerancia que ' possa relo- 
valo? 

Pergunto em que posição ficariam a nação, a co- 
roa, o parlamento se os defensores de seus direitos e 
dignidade expinssem desamparados com ingrato cs- 
quecimento o patriotismo como um crime? Se a leal- 
dade ao juramento se deixa punir e flagellar, ese a 
ignominia, é o premio, que se lhe dá depois de onze 
annos, quem ha-de tornar a expor-se ein offerecer-se 
como alvo à iras, que não perdoam, só à fim do nos 
ajudar?! é 

A concordata nem ao menos para isto ha-de va- 
ler ? Revogado o breve Multa preclare, restituidas 
as quatro dioceses, e assegurado o nosso direito ácer- 
ca d'ellas por acto da Santa Sé, quem não diria, que 
cessando a enusa, cessavam os efeitos, é que todas as 
censuras expiravam com a éra de paz e concordia que 
se promettia abrir!. . . (Muitos apoiados.) 

Seja-me licito esperar que o governo, fiel 4 sua 
divisa, saberá mostrar-se digno da confiança do paiz, 
e igual (s circumstancias, por mais dificeis. 

Se é verdade, que o snr. arcebispo tanto na pas- 
toral, & que alludi, como nos actos, que as correspon- 
dencias lhe attribuem, veio de Roma para a Índia, 
mais lembrado das theorias ultramontanas, do que 
das leis do reino n que deve obediencia, confio que o 
seu procedimento será apreciado e reparado de modo, 
que o desaggravoseja completo... 

NÃo approvo, nem aconselho precipitações. Jul- 
go a exaggeração sempre imprudente;mas instruida a 
informação precisa, 6 lançada toda a luz sobre os 
fnetos, não ha dous caminhos a seguir; porque no de 
Roma está o prelado, se obrou como, se afirma ; e no 
de Portugal, dos seus direitos, e do seu decoro, deve 
ficar o governo, depositario das tradições é exemplos 
honrósos de cpochas memoraveis (apoindos). 

Não peço. resposta immediata: -Aguardarei as 
noticias ofliciaes. Até ellas desmentirem, ou revali- 
darem as asserções, que por ahi correm, tudo o que 
exigisse seria extemporaneo. 

Roma deve-nos ao menos a paz do Oriente no 
padroado, com que ficamos. Não foi tão pouco o que 
lhe cedemos, que não valesse um breve, de facul- 
dades-ao snr. arcebispo para desligar das censuras, 
impostas em 1853, os quatro ecclesiasticos, votados 
a uma longa expiação. ; e 

Só os bispados de Pekim e Nankim, um dota- 
do, creio, com perto de 80:0003000. réis, e o outro 
com mais de 30:000 4000 réis, foram. uma perda, que 
merecia grandes compensações. Estamos privados 
d'elles em consequencia da falsa theoria do dominio 
actual, ou porque outros missionatios, francezes, ou 
italianos, são mais procurados; mais queridos, mais 
fecundos na propagação da fé? Tal 

Não! Citarei apenas um livro raroe curioso. 
E” o opusculo, dado á estampa em Poissy de Fran- 
ça, em 1848, e intitulado «Esboço do estado das mis- 
sões da China, apresentado ao Santissimo Padre Pio 
IX pelo missionario Gabet». 

Este escripto, obra de um sacerdote respeita- 
vel, e confirmado como verdadeiro por uma carta 
db bispo de Samos, vigario apostolico do Japão, dá- 
nos um retrato tão completo dos agentes da propa- 
ganda na Ásia extrema, que não sou superior ao 
desejo de ler á camara dous trechos d'elle : 

« Queixam-se continuamente os missionários da 
pobreza, como do obstaculo unico opposto nos seus 
progressos, Ouvindo-os, julgar-se-in que estão 8 
pre proximos da conversão inteira de todo o terri- 
orio de suns missões, comtanto que se lhes augmen- 
te o subsidio annual. A associação da fé nccede e 
remetto as sommas pedidas ; mas logo fo anno se- 
ginte repetem-se as mesmas queixas e exigencias. 
Assim passam a vida a requerer auxilios e a hora 
de principiar a conversão dos fieis não chega nuncas. 

Mais outra feição não menos caracteristica. 

Depois de descrever as contestações e os parti- 
dos, em que os conflictos “de jurisdieção dividem os 
missionarios, acrescenta : k 

« Se em consequencia das discordias um missio- 
nário é supplantado pelo seu competidor,os christãos 
por afecto no antigo pastor, no qual a seus olhos 
está identificada a religião, recusam receber 0 novo. 
D'aqui nascem scismas deploraveis. Os enfermos 
morrem sem sacramentos: os meninos não são ba- 
ptisados. 'Tal 6 o espectaculo, que por veses tem apre- 
sentado, e ainda hoje apresentam, grandes christan- 
dades da Asia.v 

Eiso que na realidade são esses missionnrios 
estrangeiros, que Roma prefere nos nossos! 

je é o selo da salvação das almas, que a move, 
quacs fructos espera de taes obreiros, e porque ex- 
elue para os chamar o clero natural da Ásia, mais 
amado e mais bem visto? Custa a conceber a má 
vontade, que se mostra a tudo o que é portuguea ! 

São factos que não teem réplica ! 

Está-me ouvindo um dos exemplos vivos d'es- 
ta injusta repugnancia. 

Por mais de vinte e seis anos seguiu na Asia 
extrema os vestígios, que deixou o apostolo das In- 
dias e os seus companheiros, levando o facho da fé e 
o nosso nome ao seio das mais remotas gentes, sem 


estender a mão ao obulo da cubiça,, sem graugear 
lucros mundanos, sem fazer ostentações de vaidade | 
á sombra da missão. Em testemunho dos longos e 
relevantes serviços, prostados com ndmiravel desin- | 
teresso à igreja e no Estado, foi nomeado bispo de 
Pekim, "Todos diriam, que, abençoundo a escolha, à 
confirmação seria. concedida com espontaneo alyo- 
roço. Não sucedeu assim. O varão insigne não me- 
receu uma excepção Offereceram-lhe um lugar de 
vigario apostolico, que engeitou por nobreza de sen- 
timentos, e sem se lembrar mais do baculo e da mi- 
tra, pastor de almas por vocação, tornou a empu- 
nhar o bastão das peregrinações, e foi annunciar a 
verdade revelada nos povos de Solor e Timor. Di- 
gna resposta de um evangelico e grande, coração ! 

Posso separar--me em alguns pontos das opiniões, 
d'esse ministro do Deus, tão louvado pelos exem- 
plos eloquentes da sua vida como pelas palmas do 
seu apostolado; mas hei-de sempre inelinat-me dian- 
te de suas virtudes e; de suas eminentes qualidades. 
Qual era o defeito, que podiam apontar para não de- 
ferir À proposta do seu episcopado ? Sómente n pa- 
tria e a doutrina ! Era portugnez é incapaz de tr: 
hira fidelidade dos juramentos ! E pedem-nôs obrei- 
ros para a vinha do Senhor Roma, quonão necei- 
tou o snr. D. João da França Castroe Moura para 
bispo de Pekim, não hesitou emo confirmar para à 
diocese do Porto. S. exe. que avalie, e a camara que 
julgue'por este fneto, com" que sinceridade nos aceu- 
sam de não termos mestres, nem doutores, que allu- 

iem as trevas da gentilidade em tão extensos, ter- 
orios ! (Muitos e repetidos apoiados.) 

Restn-me tratar do ultimo assumpto, suscitado 
n'esta casa pelo discurso do illustre prelado, no qual 
acabode me referir. 

Farei por ser conciso, Estou fatigado,e de mais 
tenho abusado -da beneyola paciencia da camara. 
(Vozes:— Não, não.) : 

Direi sobre o decreto de 2 de janeiro de 1862 só- 
mente o essencial para motivar o meu voto. Á ora- 
dores muito mais habilitados pertence esclarecer a 
doutrina e n applicação. 

Não profundarei as antiguidades da igreja, va- 
lioso subsídio, que a todos aproveita. O nobre author 
do decreto de 2 de janeiro, o snr. Moraes Carvalho, 
desempenhou-se d'esta parte com a sua proficiencia 
costumada, À historia do direito de padroado, a epo- 
cha, que póde nssignar-se á sun introdueção, é n le- 
gislação canonica foram por s. exe.: npontadas com 
uma concisão critica propria: dos seus estudos. Peço 
licença unicamente para apresentargsque desde “a 
fundação da menarchia se encontram provas e titu- 
Tos evidentes do exercicio d'este direito pelos nossos 
principes nas suas relações com a Santa Sé 

Entre outras são explicitas duas ballas expedi- 
das ume a D. Sancho 1, approvando o seu testamen- 
to, por Innocencio III, c outra a D. Affonso II, do 
mesmo Papa, datada de 23 de março do 1212 As 
suas clausulas são tão expressas que não consen- 
tem a menor duvida (leu). - ; 

Nada mais ajuntarei a tal respeito. Hoje A re- 
gra para nósé o & 2.º do artigo 75.º da Carta Cons- 
titucional, no qual se fundiram todos estos direitos 
constituindo uma das prerogativas mais importan- 
tes do poder ren], delegada pela soberania nacional. 
Sigo n'esta opinião inteiramente o voto do enr; con- 
de de Thomar e do snr. Silya Ferrão. Em 1821 
foi tambem esta a opinião de Manoel Fernandes 
“Thomaz, um dos homens politicos d'aquelle tem- 
po, que via mais, e com mais clareza n'estas cou- 
sas. Parece-me que se recorsessemos a outra origem, 
ou à diverso principio, não adiantariamos muito, € 
poderiamos encontrar embaraços, que é melhor não 
provocar (apoiados). 

+ O decreto de 2 de janeiro tem sido alvo de uma 
opposição, que me parece pouco justificada. 

intenção que revela é tão louyavel, e os 

bons desejos de acertar são tão visiveis n'elle, que 

não posso na realidade convencer-me, de que en- 

xolva, a depressão, eu desacato 'das preeminencias 

de episcopado, razão das hostilidades que o comba- 
em. es 


“Não me proponho para campeão da sua doutri- 
na. O distincto ministro, que o referendou, escusa 
bem tão fraco o humilde auzilio ; é depois do que 
tenho ouvido de parte a parte, estou convencido, de 
que o modo mais oportuno de impor silencio n esta 
é outras dissidenciae, é formar a lei organica do ar- 
tigo 6.º, do $ 2.º do artigo 15. e de todas as dispo- 
sições da Carta, que estatuem sobre as relações en- 
tre o Estado e aigreja (apoiados). Determinemos 
por uma vez as raias, que separam os poderes es- 
piritual e temporal, cuja independencia é a condi- 
ção da sua harmonia. 

Quando uma eschola recente, resuscitando ve- 
lhos paradoxos, repete, que sendo a igreja a: alma 
e o Estado o corpo, deve este obdecer á alma, jul- 
go muito'n proposito, que se responda a semelhan- 
tes pretenções com n declaração dos principios da 
nossa antiga legislação, tão segura e esclarecida, 
tão respeitada em todos os seculos, ainda que não 
seja senho para terminar os conflictos, que podem 
derivar-so da má interpretação (apoiados). 

Por este motivo, sustentando o decreto de 2 de 

janeiro, não. quero ir mais longe, 'do que me possa 
levar a defeza do, direito e do exercicio da preroga- 
tiva real, Para a apreciação da opportunidado do 
cada um de seus preceitos julgo-me incompetente 
é reservo-mo para acabar de elucidar o meu juizo 
em presença da discussão. í 

Limitar-me-hei, pois, a explicar o meu voto. 
Reputo o decreto um ucto regulamentar, analogo 
a outros já promulgados, e não acho que exceda, ou. 
invada, às atribuições do poder legislativo, ou que 
desattenda o decoro, e os direitos do episcopado, 
eas prescripções dos! canones, Se me persundisse do 
contrário seria um dos seus mais decididos oppugna- 
dores. 

Os estrupulos:de consciencia, que respeito no 
religioso animo dos nossos prelados, fundam-se, em 
que elles entendam que o decreto lhes retira a ins- 
tituição canonica, inherente á sua jurisdicção? (Si- 
gnnes negativos de 8. exc.* e do sur. bispo do Porto.) 
Se não éesta n culpa do decreto, e seria gravissima 
se porventura n tivesse commettido, creio que qual- 
quer outra dificuldade, de menor vulto, poderá con- 
ciliar-se. 

Se o defeito ea violação recriminadas se redu- 
zem no que os seus antagonistas denominam a peri- 
gosa novidade dos concursos documentnes, não posso 


a e mem 


concordar com elles. Não me convenço, relendo as 
suas disposições, de que fiquem annulladas, ou nea- 
nhadas as preeminencias episcopnes, que todos de- 
vemos zelar, porque formam parte integrante dós 
direitos e dignidade da igreja lusitana. 4 

Exclno o decreto de. 2' de: janeiro no methodo, 
que prefere para os provimentos (porque é só metho- 
do), 'os exames, prosynodnes, despojando o episcopa- 
do de uma, de suas attribuições essenciaes, qual é 
a de conhecer em consciencia os pastores a quem 
confere a instituição de curas de almas? Nem a 
letra, nem o espirito o dizem. “ 

Pelo contrário, no artigo 16.º conserva o con- 
curso por provas publicas nos casos, em que;o con- 
curso- documental, a excepção fundada em motivos 
de utilidade do “serviço da vigrejn, não teuha pro- 
duzido effeito. J 

A regra subsisto. E em que casos é alterada? 
Sómente em dous, Porque o provimento em virtude 
de concurso documental só póde recahir em eccle- 
siasticos canonicamente instituidos em algum outro 
beneficio parochial, e habilitados com seiencia e bom 
e efectivo serviço de curas do almas, ou em pres- 
byteros approvados em algum concurso por provas 
publicas anteriormente feito na mesma diocese para 
algun provimento de benefício: parochial. 

Em ambos os. easos os exâmes: perante o ordi- 
nario já se fizeram, e o conceito ácerca da idonei- 
dade já se formou, porque uns alcançaram a institui- 
ção canonicae são parochos, e os outros mereceram 
a approyação. Oque o decréto fez foi adoptar em 
maior escala o systema das permutas para os pri- 
meiros, e dispensar a repetição das provas publicas 
para os segundos. 4 

Na realidade essa repetição em ambas as hy- 
potheses só podia ser um: pleonasmo, ou um incon- 
veniente. Seo: parocho fosse reprovado no segundo 
exame em que situação ficaria? Havia de perder o 
benefício, que disfructava antes, ex defectu soientio, 
ou julgado indigno de nova instituição conserval-o- 
ia depois de provada a sua ignorancia e inenpaci- 
dade? 

Quanto nos presbyteros simplesmente approva- 
dos, mudaria o prelado de opinião, e diriam os exami- 
nadores quê não, aonde o bispo e elles mesmos: já ti- 
nham dito que sim?! Não seria edificante, nem 
decoroso. 

Tenho ouvido citar os canones ultrajados pelo 
decreto. Quaes canones? Se ncaso se allade ao ca- 

itulo 18., sessão 24=-de: reformatione=-do concilio 
'Pridentino, o que ordena elle quanto no padroado so- 
cular, que 60 nosso caso ? Manda: que o padroeiro 
apresente os ecelesiasticos, e que o ordinario os faça 
examinar, não lhes conferindo a instituição senão no 
enso de os achar idoneos. = 4 

«O alvará (das faculdades) de 14 de abril de 1781, 

mandando proceder a concurso de exames para os 
provimentos de beneficios parochises nas ilhas, acres- 
centa logo a expressa declaração, de que a rainha 
picas julgava obrigada n seguir a regra, que agora 
punhai o ob - 
Na portaria de 30 de:agosto de 1847, npplicam- 
do-se is dioceses do reino a disposição do alvará de 
1781, nota-so no preambulo, que o estabelecimento 
d'estes concursos nho-era destinado “a limitar, ou a 
restringir -a. prerogativa constitucional do throno, 
quanto À nomeação e apresentação que lhe compete, 
mas que servia só para esclarecor e auxiliar o seu 
uso fura 


Talvez eu esteja em erro, o poderosas e incontes- 
taveis razões juridicas me provem, que não dou a es- 
tes diplomas o seú verdadeiro sentido. Mas em quan- 
to não as escutar sejn-me lícito suppor, que o decre- 
to de 2 de janeiro póde peccar por outros defeitos, po- 
rém não pelos dous capitaes, que lhe ouço imputar 
(apelado) , a 
-. Mas dirão ainda: embora-o presbytero tenh: 
sido approvado em: concurso. de provas: publicas po- 
dem no intervallo decorrido desde o exame ter aPRa: 
recido circumstancias, que inhibam o prelado de lhe 
conferir a instituição canonica ! Essa difficul ladefoi 
prevista. O artigo 5.º do decreto não teve de certo 
outra cousa em vista, senão a mais ncertada escolha, 
quando pede aos bispos-as suas informações úcerca 
do procedimento moral e religioso dos concorrentes, 

Sobre as transferências e permutas, que não o 0€- 
cultarei, foram sempro mui pouco agradaveis á igre- 
ja, não preciso alargar-me em aid evaiDosi A res- 
posta do rev.» arcebispo primas, informando sobre 
uma lista de dexeseis parochos transferidos sem repe- 
tição de provas publicas, dispensa-me de qualquer 
outro argumento, 

Resta a questão da legalidade. Serei breve. Ha 
tres decretos e todos dizom respeito neste assumpto, 
asaber: o decrete de 80 de julho de 1832, o de 5 de 
agosto de 1833, o o de 28 de maio de 1834. 
a pato licença para os ler, porque não são extenso: 

leu). k 

Que os:deoretos de 30 de julho de 1892 e 5 de 
agosto de 1893, são leis complementares do $ 2.º do 
artigo 175.ºdn Onrta, prova-o a generalidade e o ca- 
raeter de suns disposições; mas nem a indole, nem e 
enunciado do decreto de 28 de maio me parece, que 
tenham a mesma força, ou so derivem de principios 
identicos, op in 

Em uma epocha, como a dominada pela dictada- 
xa do imperador, em que o conflicto da luta e das ar 
mas concentrou nas mãos do governo todos os pode- 
res, não é facil nn confusão das providencias descri- 
minar as medidas legislativas, dns que não excedem 
a orbita das nttribuições do executivo. O douto Mer- 
lin em bypothese analoga aconselha a regra herme- 
neutica de nos guinrmos unicamente pela natureza o 
importancia dos diplomas, pondo de lado quaesquer 
outras considerações, Foi por esto methodo que elle 
distinguiu e apreciowos decretos da convenção fran- 
ceza. ; 

Permitta s. exc.* o snr. ministro da justiça que 
eu lhe dirija uma pergunta, 

Na eorrespondencia official, em resposta ás re- 
presentações do episcopado, apparece um officio da- 
tado de 2 do maio de 1869, que senti ler, porque 
envolve, se não me engano, uma concessão, que mo 
parece destruir pela raiz os principios e conclusões 
do decreto de 2 de janeiro, Se não entendi mal, 8. 
exe; ndmittiu n'essé offivio, como indifforente, a re- 
petição dos exames para os parochos o presbyteros 
já anpoNadom indirectamente concedeu que have- 
ria offensa da integridade das attribuições episco- 
paes em não os permitti 


e me eeepememem 


“LAGRIMAS E THESOUROS 
(PxAGMMITO DE UMA RISTORIA VARDADECRA) 
rox 


LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 
“(Continuando do ni 66) 
CAPITULO XVI. 
Em que diz pouco é sc percebe mutto 


Estamos na manhã do famoso dia, em que 
tantos interesses oppostos, mas concordes na 
apparencia,esperavam entendor-se debaixo da 
boa sombra da hospitalidade do marquez de 
Marialva. O motivo da reunião e dos convites 
era festejar os annos do filho mais moço da 
casa, mas o verdadeiro fim já o padre Ignacio 
e os seus illustres alliados nol-o revelaram fal- 
lando na vespora, quasi ao ouvido, por detraz 
dos reposteiros. Ê 

“O dia nascera esplendido. O sol alegrava 
com os seus raios dourados, e pouco ardentes 
ainda, a aveia alvissima da praia, os cabeços 
dos montes de Caparica além do Tejo, e a fron- 
taria requeimada pelo halito dos seculos do 
opulento mosteiro de Santa Maria de Belem 
erigido pela devoção do El-Rei D. Manoel em 


memoria do arrojado commettimento,que abri- 


vas, que olhava para o rio, divisava-se um vul- 
to sentado, immovel, e resguardando a vista, 


“| com a mão aberta em fórma de palla. Os ha- 


bitos, o sorriso espirituoso, que lhe fugia-por 
momentos, e á superficie dos labios, e o bre- 
viario pousado ao lado, denunciavam a quem 
'o conhecia o prior de S. Vicente, D. Duarte da 
Encarnação. As cores, que lhe affogueavam 
as faces, alguma poeira ainda mal sacudida 
das meias de seda e dos sapatos ornados de fi- 
velas de ouro, e a respiração um pouco alta, 
provavam que o digno prelado acabava de che- 
gar e descansava do seu passeio, entretido com 
a leitura muitas vezes interrompida do seu li- 
vro de reza, ou recreado (e com mais frequen- 


la inclinada das faluas, ou o gracioso movi- 
mento dos botes, cujos remos compassados 
venciariPa corrente. 

Meio corridas as cortinas de cassa bordada 
de uma porta de vidraças, que abria sobre o 
eirado, deixavam aperceber em um quarto con- 
tiguo, sentada ao seu cravo, a esbelta e delica- 
da figura de D. Maria de Menezes. Os seus 
olhos azues o rasgados, ora risonhos, ora me- 
Jancolicos, gdistrahidos; separavam-se a miu- 
do do papel de musica, posto na estante. Em 
quanto os dedos corriam machinalmente pelo 
teclado, o que buscavam elles na sua feiticei- 
ra languidez, voltados para o Tejo, e porque 


ra o novo caminho do Oriente, dobrado o Cabo 
da Esperança. 
Em um dos torraços do palacio dos Marial- 


retratavam certa impaciencia, cada vez maior 
de momento para momento, 4 medida que o 
ponteiro caminhava girando em volta do mos- 


cia) em seguir sobre ns aguas espelhadas a ve-|. 
|cavallo, que passou rapido como uma setta, e 


trador do relogio collocado em cima do tremó 
de talha, que lhe ficava fronteiro ? Cinco, ou 
seis lindas creanças suas primas e parentas, 
em dous grupos graciosos, brincavam, riam, 
echalravam, sentadas aos seus pés, semelhan- 
tes áquelles genios louros,e rosados, que o pin- 
cel de Rubens, owde Paulo Veronesio nos mos- 
tram emboscados nas dobras de velludo e seda 
e por entre as flores de alguns de seus quadros 
allegoricos. ! 

Era evidente, que o prior de S. Vicente no 
terraço, e D. Maria de Menezes na sala de mu- 
sica matavam o tempo esperando por alguem. 
Seria pela mesma pessoa? So lh'o perguntas- 
sem talvez respondessem ambos que sim ! 

De repente soou na estrada o galope de um 


avistou-se a mais de meio rio para ci um esca- 
ler, com a proa virada para a praia, em direc- 
ção ao palacio. 

Ao ruido do cavallo a filha do marquez de 
Marialva estremeceu, levantou-se, tornou a 
sentar-se, e suffocando em um suspiro discreto 
a commoção, inclinou sobre o seio, como pa- 
ra a esconder, a bella fronte, aonde as rosas 
avivando-se de repente denunciavam o sobre- 
salto do pejo e do amor. Um diluvio de notas 
atropelladas, absurdas e discordes acabou de 
disfarçar, ou antes de confessar o impeto in- 
voncivel e natural da alma, que ouvo que a 
chamam, e que só muito a custo resiste ao de- 
sejo de ouvir e de voar. Seria William Beck- 


dia escutar, mas não podia ver o que passava 
na estrada. Sentiu, ouadivinhou ? Mysterios 
insondaveis da paixão, que não precisa dos 
sentidos para saber e entender. Quem lhe'dis- 
se que era elle e não outro? O coração | 

Se fosse necessario, confirmal-a-ia na cer- 
teza intuitiva a voz do mancebo. 

Tendo dado a volta, Beckford apparecera 
na praia minutos depois, e fallava com o prior 
de S. Vicente, como se não o tivesse visto ha 
pouco, e não acabasse de estar com elle. 

Ao mesmo tempo o vigoroso impulso, aque 


cedia, levantando cascatas de espuma, obriga- 
va o escaler, que notamos, a escorregar com 
velocidade incrivel por cima das ondas. D. 
Duarte da Encarnação e o viajante inglez,um 
da varanda, & 0 outro ainda na sella do seu ca- 
vallo arabe, trocaram logo algumas palavras, 
com os que vinham dentro, que não eram ou- 
tros senão o marquez velho, e dous filhos, que: 
se recolhiam de terem acompanhado um cirio 
de pescadores á Trafaria na tarde antecedente. 

Decorridos poucos momentos a quilha do 
| batel raspava na areia, e a prancha cahia so- 
bre a praia. O prior desceu, D. Maria do Mo- 
nezes chegou ao terraço, rodenda do seu cor- 
tejo de travessos diabretes, cujas acclamações 
nenhuma advertencia foi capar de moderar, 
desde que viram o avô marquez, e Beckford, 
apeando-se de um salto, entregava a redea a 
um dos robustos tritões, que pularam do bar- 
co para a agua até meia perna a fim de ajuda- 


ford por quem esperava? De onde estava po-| rem a sahir a numerosa comitiva, que esta se- 


gunda arca de Noé encerrava. dentro em si. E' 
mesmo duvidoso que a pesada machina do san- 
to patriarcha abrangesse uma collecção de ani- 
maes mais heterogeneos, do que a que não 
acabava de desembarcar d'aquelle escaler de 
cincoênta remos com pasmo e assombro do in- 
glez, e no meio das risadas e folias das crean- 
gas. 7 

Os primeiros que pisaram terra foram o 
marquez velho, eseu filho D. Diogo José Vi- 
to de Menezes, conde de Cantanhede é tam- 
bem marquez de Marialva. 

Logo atraz, atirou-se pela borda fóra, ou 
correu pela prancha, que vergava e gemia, 
um verdadeiro enxame de musicos, do trudes, 
de poetas, de frades, de toureiros, laca- 
ios, anões, rapazes e raparigas, cada qual 
mais singular na phisionomia, nos modos, e 
nos trajos, cada qual mais exotico e mais em 
contradicção com os visinhos, que o acaso co- 
mo por malicia lhe punha ao lado, como se qui- 
zesse fazer sobresahir a cada passo a dureza 
dos contrastes. 

Beckford maravilhado cruzou os braços, 
e contemplou silenciosamente aquelle raro pai- 
nel de costumes nacionaes. 

A primeira pessoa, que saltou, ou mais 
exacto, que se deixou rolar pela tabua incli- 
nada e escorregadia, que a mão dos algarves 


entre algazarras balouçava com grande susto 


pouco o differençariam de um garrafão com 
pés, visto de certa distancia. Esta figura ho- 
roe-comica quasi agarrada ás abas da casaca 
do seu protector, assoprava com folgo incan- 
savel no bocal de uma corneta pequena, cu- 
jos guinchos de serra fariam sangrar outros 
ouvidos. 

Na cauda do anão marchavam com des- 
plante guerreiro, mascara pouco feliz da sua 
pacifica indole, dous capitães de guias, diri- 
gidos, admoestados, e molestados pela loqua- 
cidade implacavel de um homunculo , idoso 
c fanfarrão, atado a uma comprida espada, e 
bordado por todas as costuras, o qual acabá- 
ra o'seu tempo de governo na ilha das cobras, 
dos sapos, ou da Barataria, se porventura o 
amigo Sancho o consentira lá. 

Esto personagem antipathico, impudente, 
ratoneiro e parasita, flagello dos criados e pa- 
lito dos amos em casa da familia Marialva 
apenas se viu firme na praia logo começou a 
expedir ordens para todos os lados, a farejar 
os alforges e canastras, e a rabiar de uma par- 
tepara a outra como um buscapé em noute 
de fogueiras. 

O ruido da sua actividade esteril e estre- 
pitosa aturdia a todos por tal modo, que elle 
só a gritar fazia um motim gompleto. O mais 
novo dos algarves por quem se roçou com me- 
nos ptudercia, e no qual o marquez moço de- 


de alguns dos nautas sobre posse, foi um anão 
disforme, cuja cabeça, digna de uma comar- 
ca pelas dimensões, e tronco bojudo e rolho, 


ra de olho mostrando-lhe uma moeda de pra- 
ta, poz termo de uma fórma notavel a esta 
campanha da poeira, porque em D. Braz tu- 


Não julgo que fosse essa a intenção do author 
do decreto. (O snr. Moraes Carvalho: — Apoiado !) 
E seo fosso, cu de maneira alguma lhe poderia dar 
o meu voto. 

O snr. ministro da justiça:— Peço a v. exe; que 
tenha a bondade de me dizer em que ponto faço 


Com muito gôsto. Eu leio ao no 
bre ministro. São as seguintes phrasos: 

- Diz no oficio de 2 de maio o director geral, o 
snr. José Julio de Oliveira, em nome de v. exe: 
« Que assim como o governo descja, que se respeite 
a integridade das attribuições do poder temporal, 
não' pretende estorvar o livro exercicio dx nutho- 
ridade episcopal. » . 

Até aqui não ha razão para nenhum “reparo, E' 
um principio do eterna verdade e de eterna justiça. 

Mas nerescenta logo abâixo: «Nestas Circum- 
atancias jámais contestou, ou contestará nos reve- 
rendos prelados e direito de submetter a exame pro- 
synodal não só os presbytoros que houvessem de 
ser canonitamente instituídos em beneficios paro- 
chiaes, mas. até os proprios parochos colados, to- 
das as vezes que os prelados diocesanos o julga- 
rem conveniente.u 

A doutrina do author do decreto de 2 de janei- 
ro, 0 snr. Moraes de Carvalho, era inteiramente op- 
posta, e consta do officio de 6 de fevereiro de 1862, 
aonde se Iê tambem em “resposta no snr: arcebispo 
primaz: 

«A muita illustração de que v. exe.*é dotado 
não póde deixar de lhe fazer ver que o examo pro 
synodal entre a apresentação e a collação não póde 
tor cabimento, senão quando o padroeiro apresenta. 
individuos, que o prelado ainda não mandou exami- 
usr, e de cuja idoneidade não prestou favoravel 
tetemunho. É obvia à razão d'esta prescripção.» 

Não posso conciliar os dous textos divergentes. 
Se o officio do snr. ministro da justiça actual signifi- 
ea o que se doprehende da sun letra, acabou a ques- 
tão para o episcopado. Desde o momento em que s. 
exe. fizer esta concessão, annullou indirectamente o 
sentido do decreto de 2 de janeiro. Espero que as ex- 
plicações do nobre ministro me resolvam a difliculda- 
de, porque não desejo outra cousa, e desejo-o tanto 
mais, quanto será esta a maneira cabal de respon- 
der á ironia do digno par o snr. conde de Thomar, 
quando alludiu ao veto permittido aos reverendos 
prelados. 

De certo, a intenção do snr. ministro não foi a 
que se deduz das palavras, quecitei. A redacção não 
correspondeu de certo ú ideia, é não exprimiu o pen- 
samonto do governo, que n'esta parte não podia ser 
diverso do do seu antecessor. Mas o officio está pu- 
blicado, e ns inferencias, que authorisa, são as que 
apontei. E! preciso, pois, esclarecer este ponto, e 
cortar o passo a todos os equivocos e ambiguidades 
(apoiados). 

O sr, ministro da justiça:—Na ocasião compe- 
tente, quando me couber a palavra, eu explicarei ao 
digno par asininhas palavras. Não se póde dizer que 
fiz uma concessão. Se a fiz, foi aquella que permitte 
o concilio Tridentino na sessão 24º cap. 18.º; mas em 
tempo competente, repito, darei as explicações con- 
venientes. 5 

Oorador : — Agradeço à v: exe." A explicação 
que acaba de dar concorda com à opinião que emitti. 

stimarei, e espero que as explicações do nr. minis- 
tro venham confirmar o principio para mim incon- 
cusso, do que o governo, regulando o modo, a fórma 
do exercicio da prerogativa constitucional, não exce- 
deu a esphera do: seu direito, nem attentou contra as 
atribuições: do. episcopado, o que alguem “poderia 
côncluir das phrases do «officio antes de assim expli= 
endas. % 

Seria absurdo deixar subsistir n'este pontó'a mo- 
nor sombra de duvida, ou de resérva, porquo- fôra 
quasi ridicula a nossa posição. Quem não se riria de 
nos ver por umilado sustentar dontrinas, que o 'go- 
verno: pelo outro cedessee sacrificasse ? - (À poiados.) 

Tenho concluido. Peço desculpa á camara da ou- 
sadia, com que levantei àvoz n'ésta casa em ques- 
tão de tanta importancia, eu por todos os motivos o 
mais humilde e o menos apto pars a discutir. 

Faço ardentes votos para que no gravissimo as- 
sumpto do padroado da India “o governo, no qual'es- 
pero e confio, e a quem presto sincero apoio, não des-. 
minta, notes confirme, a firmeza com! que protestou 
manter iutacta a prerogativa da coroa. a 

«As divisas dos partidos obrigam como nobreza. 
Elles nã» teem outra-alma, nem outra vida senão a 
dos principios, que representam. A sua voz e neção 
elevam us cousas aci dos hoinens, e as doutrinas 
acunn das palayras (apoiados). | " 

Apoio o gabinete, porque entendo que não'desli- 
sará do caminho que encetou, continuando no honto- 
so esforço de desenvolver.a liberdade pelo progresso, 
e de conciliar-a liberdade com a ordem, 1" 

» Fóra d'estes casos o edifício político e social h 
de vacillar, e bastará um sopro mais rijo de tempes- 
tade civil para o desmoronar. ) 

Querer ligar as ideias vivas do seculo com ideias 
etradições mortas seria tentar a Deus e desafiar o 
infortunio. A aliança do passado-como veto equivale 
ao suicidio voluntario para os que a acceitam, e se 
immobilisim nella. O passado é a experiencia, é a 
historia, é a memoria ; mas não é a vida, nem á'es- 
perança, nem o futuro ; e as sociedades; como os ho- 
meus, não existem olhando só para traz, petrificadas 
na admiração. do que foi, cegas, surdas e inertes 
em presença. do que, é, e do que ha-de ser !' Nãó se 
repete duas vezes impunemente a tentativa parado- 
xal de uma esbumação politica substituida é aetiv 
dade do espirito moderno. O .supplicio -de Mazencio , 
o curpo do morto atado ao corpo do vivo, seriaa pro- 
fissão do desespero final, e d'esse, louvado Deus, as- 
tamos nós longe por fortuna ! 

O governo sabe os seus deveres, e respeila a sua 
responsabilidade. Conto que apresentará ás cortes 
as propostas do lei. urgentes, (que ns necessidades do 
pos e n opinião esclarecida lhe inculcam. Sãoellas, 

o seu zelo, é a sua lealdade aos principios; quem 
ha-de justificar o bom conceito, que deseja assegu- 
rar da sua gerencia. Não hesito, por isso, em lhe 
offerecer o auxilio insignificante do meu voto; certo 
de que não terei de me arrepender. 

istou seguro de que a bandeira hasteada n'es- 
tes arraines nunca. bha-de cobrir o vaceptecismo, o 
esquecimento de obrigações sngradns, nem a tole- 
xancia das offensas feitas aos direitos e á dignida- 
do da nação, venha d'oudo vier; ouso-a quem ousar! 
(Muitos upoiados.) 

(O orador foi cumprimentado por muitos dignos 
pares e surs, deputados que estavam na sala.) 


Questão religiosa 


Damos em seguida o discurso que o snr. 
cardeal patriarcha pronunciou na camara dos 
paes na sessão de 28 de fevereiro ultimo, pu- 

licado no « Diario de Lisboa» de 18 do cor- 
rente: 


O snr. Cardeal Patriarcha:—Snr. presi- 
dente, depois de se haver suscitado n'esta ca- 
mara, por occasio do discurso do snr. bispo 
do Porto, a grave questão religiosa que se 


está ventilando, eu não podig airosamente | d 


ficar silencioso; o meu silencio havia de ser 


Ea ie e era 


pessitnamente interpretado, redundaria em | verno desde 1834 se acha na posse de apre- nos que se oppoem para parochos , conc 


muito dezar e menoscabo meu. Levado por 
conseguinte só do rigoroso dever, que me 
incumbe: n'esta occasião solemne, e vencen- 
do a natural repugnancia que tenho a dispu- 
tas parlamentares, tomo parte na actual con- 
troversia religiosa, sem o menor intento de op- 
posição ao governo. Eos - 

O digno paro snr. Moraes Carvalho termi: 
nou o seulongo e erudito discurso pela defeza 
do decreto de 2 de janeiro de 1862; e eu co- 
meço as minhas ponderações pela sua impu- 
guação, porque lenho para mim ser aquelle 
decreto o principal motivo de uma similhante 
contenda parlamentar. 

Como apparecesse publicado no «Diario 
de Lisboa» o decreto de 2:de janeiro de 1862, 
declarei-me logo seu adversario, porque o ti 
ve, e ainda o tenho, por grandemente noci- 
vo ao bom serviço da igreja, e menospresador 
da dignidade episcopal. Procurei o snr. pre- 
sidente do conselho de ministros, que então 
era e ainda é, a quem muito respeito, e pro- 
curei tambem o digno par do reino e meu 
particular amigo o snr. Anfonio José d'Avi- 
la, n'aquella occasião ministro da fazonda; a 
um e outro manifestei sem rebuço o conceito 
que fazia d'aquelle decreto, e o excessivo des- 
gosto que me causára, de modo que preferi- 
ria resignar a sujeitar-me à uma providencia 
que reputava a mais desairosa ao episcopado 
portuguez. Com o digno paro snr. Antonio 
José de Avila fui mais largo, por assim dizer 
desabafei. Todávia estou hoje persuadido que 
não houve da parte do auctor d'aquelle de- 
creto a menor intenção de offender o episco- 
pado portuguez, nem este lh'o merecia. 

Communiquei aos seus respeitaveis colle- 
gas o juizo que fazia do decreto, achei a todos 
concordes na mesma opinião; assentâmos em 
dirigir, como de feito dirigimos, ao chefe do 
estado uma respeitosa representação, que não 
foi attendida. Pela minha parte antepuz a uma 
instancia inntil promover n'esta camara, em 
aceasião opportuna, que se discutisse assum- 
ptos não menos melindroso que importante. 
Fiquei. por tal modo impresionado: com 
aquelle decreto, snr. presidente, que estive a 
ponto, como já disse, de renunciar. Demove 
ram-me d'este proposito as graves considera- 
ções que me fizeram pessoas respeitaveis d'esta 
capital, que. me procuraram, e outras das pro- 
vincias e de fóra do reino, que me escreveram, 
trazendo-me á memoria que o officio pastoral 
não era para honras,mas para trabalhos, que 
as contradieções foram sempre a partilha dos 
prelados que mais se abalisaram; que se os 
quizesse imitar n'esta parte, não havia de pro- 
curar com a renuncia fugir das adversidades, 
nem das lidesa que me obrigasse o cuinpri- 
mento dos deveres pastoraes. Tornei em mim, 
equasi cheguei a envergonhar-me do pensa- 


dicio de fraquera e pusilaminidade. - Terei 
todos os defeitos, menos o de fraco e pusila- 
nime ácerca do cumprimento dos meus deve- 
res como já testemunhei em um dos mais aper- 
tados lances da minha vida, quando em 1828 
quiz antes expor-mo 4 tempestade de infor- 
tunios que já previa, do que encontrar os di. 
ctames da, minha consciencia, infringindo o 
juramento -de fidelidade que tinha prestado à 
actual dynastia reinante (muitos apoiados). 
Não ha-de permitir Deus que eu seja agora 
menos pontual no cumprimento dos meus de- 
veres episcopaes; qualquer que seja “a conse- 
quencia a que por isso me arrisque. Vou co- 
megar à apreciação do decreto de 2 de janeiro 
de 1862. à sm 
Este decreto póde ser olhado debaixo de 
dois respeitos, canonico & civil, segundo a lei 
ecclesiastica e a, constitucioual. À primeira 
consideração é mais propria de um bispo; mas 
como eu aqui sou tambem par do reino, não 
me será estranhado, que applique ao decreto, 
igualmente a segunda consideração, o, que 
passo a fazer em primeiro logar. 

Sómente com o $:2.º do artigo T5.º da 
carta constitucional da monarchia poderá o 
governo justificar o direito, que diz ter, para 
apresentar todos os beneficios, ecclesiasticos ; 
eu não conheço outra rasão, nem argumento, 
que n'este ponto o governo possaallegar, 
E'porem de advertir, que 0 vocabulo pro- 
ver, empregado no dito $ 2.º, se toma na ac- 
cepção de apresentar, como se manifesta-dos 
diplomas ou cartas de nomeação para os be- 
neficios ecclesiasticos. E” tambem para notar 
que a interpretação. do mesmo. $ 2.º encerra 
grande controversia; quero dizer, pode dispu- 
tar-se, se elle E ro todos os beneficios, 
ecclesiasticos, ou só os que antos da publicação 
da carta formavam o padroado real, opinião 
Ee) que tem por si graves e ponderosas ra- 
sões. o 

Mas eu ponho de parte esta melindrosa 
questão, porque a não julgo precisamente ne- 
cessaria ao meu intento presente. Seja-me to- 
davia licito dizer de passagem, que me não 
conformo com a opinião do digno par o snr. 
conde de Thomar, que asseverou, no seu tão 
energico discurso, que o provimento dos beno- 
ficios ecelesiasticos se continha entre qs direi- 
tos magestaticos. Será difficil apontar um es- 
criptor de direito canonico, por mais regalis- 
ta, que seja, que attribua similhante direito ao 
poder temporal: eunão não lhe posso conce- 
der senão o direito de apresentação, fundado 
no direito de padroado. Nenhum outro, se- 
não este, póde ser, na-minha opinião, o fun- 
mento do $ 2.º do artigo 75.º 


“Agora quanto ao facto, é certo que o go- 


do se resolvia em ventania e pó. Um camba- 
pé passado com a, destreza de mestre con- 
sumnmado mandou de presente nos lodos do 
Tejo este capitio-mór da paz, que-de cabrio- 
Ja em cabriola não parou senão no meio das 
ondas. Erguer-se, oscorregar, tómbar Gutra 
vez; levantar-se* ainda, sacudir-se como um 
ganso que se espaneja, expellir da bocca: de- 
pois da agua salgada um-trovão de pragas, 
e metter mão á espada para dar um -oxem- 
plo; dizia elle, foi tudo obra de alguns ins- 
tantes. Por-fim a sua ira aplacou-se, eescor- 
xendo o tiritando, foi conduzido quasi em bra- 
ços á cama, aonde o maligno barbeiro encar- 
regado da cirurgia ministrante do palacio; e 
sé inimigo mortal, lhe acudiu-com um! sua- 
douro o um xarope por tal receita, que o teve 
tres dias amarrado ao leito, do qual se Jevan- 
tou fraco, faminto, e “pallido, como: se uma 
febre violenta o.houvesse honradó com a sua 
visita. 

O banho, a-mimica, e a cólera fulminan- 
te do governador in partibus, divertiram os 
que assistiram ao seu-desastre, applaudindo a 
correegio merecida com-vaias repetidas a mul- 
tidio rancorosa dos lacaios e barqueiros. 

Um frade, gigantesco e herculeo, devas- 
pecto selvagem;dous padres capuchinhos ajon- 
jados com o peso das sacolas; um boticario 
magrissimo, transparente, e amarello, typo 
inimitavel do doutor Sangrado de Gil Blaz; 
um orate buliçoso, com uma enorme cabellei- 


ra,e tm chapéu tricorneo 'immenso em' cima. 
della; apregoando-se author de loas, espir- 
rando coplas, .e salpicando de versos coxos o 
auditorio ; e finalmente um ttropel de agua- 
deiros e de mariolas 'com gaiolas de passaros, 
lanternas e lampeões de lata, capellas e pal- 
mitos: de flores, canastrase cabazes de fructa, 
caminhava em confuso tumulto: e aos saltos, 
precedendo um bando de meninos: meninas 
vestidos de anjos, com azas resplandecentes 
e ondeantes nos hombros, eum volumoso car- 
tuxo de amendoas doces nasmios. 

O 'marquez presidia com incrivel gravi- 


lances burlescos-e 4 espantosa matinada, que 
celebrava a boa vinda de seu devoto rancho. 
Em quanto se não -despejou doestaler 'e de 
mais-tres, ow quatro lanchas toda a carrega- 
gão, e não começou a ser transportada para o 
interior do palacio, o velho fidalgo nem via, 
nem ouvia, absorvido inteiramente na occu- 
pação melindrosa. de -fiscalisar as Iaboriosas 
operações dos seus ministros e agentes. Só | 
depois que o ultimo desappareceu com um for- 
moso casal dé perús que lhe derreava'o braço 
é quo 's. exc;*-se voltou para os dous hospe- 
des, e enchugando o suor da testa os abraçou 
por vezos/com a bocca- cheia de riso. 

+ «— São dez horas, disse elle apertando 

a mão a Beckford, e não-póde formar ideia 
do appetite; que-o ar do amor esperta. Estou ! 
desfallecido, e declaro-lhe que se o almoço não 


mento de renunciar, que podia ser tido por in- |. 


dade ao: desembarque, e parecia alheio aos, 


sentar poratodos os benefícios eclesiásticos, 
enão me consta que nenhum prelado até agorá 
pretendesse encontrar esta posse ou pratica. 
Eu proprio, é forçoso confessal-o, nunca fiz 
m'este particular a mais leve opposição. Se- 


[Ee nos-disse o snr. conde de Thomar; o 


mesmo internuncio de sua santidade deu-se por 
satisfeito com a portaria, que ordenou o con- 
curso canonico para os beneficios dê cura de 
almas. A minha questão actual versa verda- 
deiramente sobre a maneira deexercitar a fa- 
reuldade contida no $ 2.º do artigo 75.º 

Diz o artigo 75.º: 

«O rei é o chefe de-poder executivo, e 
o exercita pelos seus ministros de Estado. São 
suas principaes attribuições : 

«8 1.º Convyocar as novas côrtes geraes 
ordinarias. E 

«$ 2:º Nomear bispos, e prover os bene- 
ficios ecclesiasticos. 

«S$ 3º Nomear magistrados. 

S 4.º Prover os mais empregos civis-e 
politicos, etc. » 

Logo o rei apresenta para todos os bene- 
fícios eccleciasticos por ser esta apresentação 
uma faculdade, que a carta lhe concede, co- 
mo ao chefe do poder executivo. Conseguin- 
temente deve ser ella regulada pela maneira 
com que o são as outras attribuições do poder 
executivo, isto é, por leis regulamentares. 
Entre aquellas atribuições a que tem maior 
analogia com a de apresentar para os benefi- 
cios ecclesiasticos, é sem duvida a de prover 
os lugares de instrueção publica : tanta é a 
sua semelhança e correspondencia, que seria 
para desejar que os negocios ecclesiasticos e 
de instrucção publica formassem de per si 
sós um ministerio. Mas desde o professorado 
da instrucção primaria até o professorado da 
universidade e das escholas o provimento se 
acha regulado por leis: nem mais nem me- 
nos devia acontecer com a apresentação dos 
beneficios ecclesiasticos. E na verdade, se ha 
attribuição do poder executivo, para cujo 
exercicio se faça necessaria e conveniente a 
intervenção do poder legislativo, é -por certo 
a faculdade concedida no $ 2.º do artigo 5.º, 
não só pela sua importancia, senão tambem 
pela necessidade de attentar para a disciplina 
da igreja, que se não deve alterar sem ojaccor- 
do da authoridade ecclesiastica competente. 
Assim que o decreto de 2 de janeiro de 1862 
podia ser um projecto de lei, mas não uma pro- 
videncia que se mandasse, observar por um 
simples decreto. Como projecto de lei até ti- 
nhaa vantagem de dar oecasião a que os pre- 
Tados viessem aqui tomar parte em um assum- 
pto o mais importante ao regimen diocesano. 
Eu creio que os:bispos são pares 'do reino para 
poderem n'esta camara promover os interesses 
da religião e do seu officio pastoral. 

+ Q referido decreto, além da exorbitancia 
apontada, contém mais ofensa de lei-na parte 
d'elle que respeita aos beneficios curados, por- 
que veio derogar um outro decreto anterior, 
com força de lei, que ordena o concurso pe- 
rante 6s ordinarios. E com effeito o decreto de 
28 de maio de 1834, da dictadura de Sua Ma- 
gestade Imperial, de gloriosa memoria, tendo 

o consentimento tacito das cortes, de volta com 
os-demais decretos da dictadara, ficou sendo 
uma lei, que não póde ser derogada senão por 

outra lei, Se o poder legislativo fosse quem pri- 
meiro prescrevesse o concurso canonico para 
os beneficios curados, estou certo que ninguem 
poria em duvida que uma tal prescripção era 
Jei, que nenhum ministro se abalançaria a de- 
rogar por um simples decreto. Conseguinte- 
-mente à mesma prescripção contida no decreto 
de 28 de maio de 1834, desde queobteve aquel- 
le tacito consentimento, deye ser tida por uma 
providencia legislativa, como se tem praticado 
com todos os d'aquella. dictadura. 

Em sumima, o“ decreto de 2 de janeiro 
de 1862 foi uma exorbitancia do poder exe- 
cutivo, contra o poder legislativo; e na par- 
te que respeita aos benefios curados foi máis 
uma violação de lei. K 

Importa pôr cobro a este absolutismo 
com que .se está procedendo .a respeito de 
uma das mais. importantes attribuições do 
poder executivo, dependendo o exercicio d'el- 
la"do mero arbitrio do snr. ministro dos 
negocios ecclesiasticos e de justiça, derogan- 
do, quando e como lhe apraz, o que outro 
decretára.. Uma lei seria portanto o meio 
de remediar similhante. irregularidade , da 
que se podem originar, conflictos e outras 

esagradaveis  occorrencias., que omitto por 
»serem obvias e faceis de comprehender. 
Passo agora a considerar a parte do decreto 
regula, o provimento. dos beneficios curados, 
tambem. pelo lado canonico, quero dizer, se- 


'| gundo a legislação ecclesiastica, que regu- 


la esta materia. Torna-se por conseguinte 
necessario que eu exponha, ainda que resu- 
midamente, a doutrina da igreja sobre si- 
milhante ponto. 

O ministerio de parocho é de sua natu- 
reza espiritual, porque se encaminha a pro- 
curar a salvação das almas, que é o seu alvo 
essencial. Consiste: principalmente este mi- 
nisterio na doutrina ena administração dos 
sacramentos. 

Compete à igreja , como suprema au- 
thoridade espiritual, legislar ácerca das con- 
dições e requisitos, necessarios e conve- 
nientes ao, desempenho. do ministerio paro- 
chial, isto é, estatuir sobre. a sua idoncida- 
de ou habilitação; e conseguintemente de- 
terminar tambem o meio de verificar, se, 


ca rare er er ta rei 


rei essa idoneidade ou habilitação. 4. 

O sagrado concilio de Trento, que foio 
ultimo universal, e cuja parte disciplinar , 
recebida cftre. nós, é lei do reino; na sess.? 
24, cap, 18.º, de reform., decretou o que 
ha de principal ácerca d'esta questão que se 


dos. Começa este cap. 18.º pelas seguintes 
motavois palavras: Eapedit maximo anima- 
rum saluti, a dignis aique idoneis parochis 
gubernari id ut diligentius, ac rectius per- 
ficiatur, statuit sancta symodus. Importa sum- 
mamente á salvação das almas, que asigre- 
jas sejam confiadas a parochos dignos e 
idoneos ; para que isto se consiga com o 
maior acerto e diligencia decreta, o santo 
concilio. N'estas poucas palavras se encerra 
a doutrina que acabei de expor, e vem' a 
ser o ministerio de parocho é de sua natu- 
reza espiritual, animarum saluti, e que à 
igreja compete legislar sobre a idoneidade 
parochial, e modo: de a verificar ; visto que 
o concilio decreta as providencias para se ob- 
terem parochos dignos e idoneos, statuit san- 
cta synodus, Quaes'sejam estas providencias 
eu-vou declaral-o o mais breve que me for 
possível. 

| Ordena o concilio um exame feito perante 
o bispo, e não menos de tres examinadores sy- 
nodaes. Esta denominação procede de serem 
elles approvados em synodo diocesano, onde o 
bispo os propõe. A falta d'estes é supprida com 
a nomeação de outros examinadores, chama- 
dos pro-synodaes, porque fazem as vezes dos 
primeiros. Uns e outros devem ser mestres, 
ou doutores, ou licenciados em theologia ou 
direito canonico, ou finalmente ecclesiasticos, 
que-pareçam habilitados para bem examina- 
rem. Quiz o concilio que as igrejas fossem 
dadas não só a parochos dignos, mas antes 
aos mais dignos c idoncos. E para assim se 
conseguir pormittiu- que pudessem concorrer 
a exame por chamamento publico todos os 
presbyteros que se reputassem habilitados 
com as condições e requisitos que o mesmo 
eoncilio especificou e exigiu nos aspirantes ao 
ministerio parochial, Passado o tempo do cha- 
imamento, proce-de ao exame dos que concor- 
reram; transacto constituto tempore, omnes, 
qui descripti fucrint, examinentur. Feito este 
exame, que vulgarmente so chama de concur- 
so, são declarados os que n'elle foram julga- 
dos idoneos no que respeita á idade, costumes, 
prudencia, doutrina, e aos demais requisitos 
que parecerem apropriados para bem pas- 
toriar a igreja vaga ; e d'entre estes deve o 
bispo eleger o que. julgar mais idoneo, ao 
qual e não a outro será conferida a collação 
da igreja: peracto deinde examine venun- 
ciêntur quotcumque ab iis idonei judicati fue- 
rint etate, moribus, doctrina, prudentia et 
aliis rebus ad vacatem ecclesium gubernan- 
dam opportunis:exhisque episcopus eum eligat, 
quem coteris magis idoneum judicaverit : at- 
que illi et non alteri , collatio, ecclesia ab eo 
Jiat, ad quem spectabit cam: conferre. 

A um tal concurso sujeita o concilio to- 
das 'as igrejas, salvo as do padroadolaical”, 
a que pertence o padroado real. Ao padroei- 
vo secular incumbe sómente. apresentar, um 
sujeito capaz ; cuja idoneidade o bispo veri- 
fica por meio do mesmo exame referido ; 
e se for n'elle achado idoneo , deve ser col- 
lado; mas se o não for não deve ser ad- 
mittido á collação: quod: si juris patrona- 
tus laicorum fuerit, debeat, qui a patrono 
presentatus erit , ab eisdem deputatis, ut 
supra. examinari, et non, nisi idonus repor- 
tus fuerit, admitti. Algumas outras provi 
dencias menos importantes se ordenam que 
eu omitto por bievidade. o 

Agora faço a applicação da doutrina ex- 
posta. ” t 

No relatorio do decreto de 2 de janeiro 
de 1862 se diz que o fim d'este decreto fôra 
procurar o bom acerto na escolha dos indi- 
viduos;: sobre os: quaes ha-de recahir a ré- 
gia apresentação ; mas será tanto mais acer- 
tada a régia apresentação, quanto for mais 
idoneo o apresentado, esto será tanto mais 
idoneo , quanto reunir' em maior grau as 
condições e requisitos que constituem a ido- 
neidade parochial : o juiz d'esta 60 bispo 
com os examinadores; e o modo de a ve- 
rificar o concurso canonico: logo o meio 
mais eficaz, mais legal'e até mais simples 
de procurar o acerto das régias apresenta- 
ções será o concurso canonico. Não ha ne- 
cessidade de outro meio, nemo bispo com- 


| mummente deve fundar o seu juizo n'outra 


prova. Todas as vezes que so tem procura- 
do regular o provimento. dos beneficios com 
cura por modo vantajoso à igreja o ao Es- 
tado, o concurso de exames é o meio “que 
se adopta, principalmente se o bispo ha de 
interpor o seu parecer, informação ou pro- 
posta. y 
Na ultima concordata de 1778 entre a Se-, 
nhora D. Maria Le o papa Pio VI, se estabele- 
ceu que Sua Magestade apresentasse as pessoas, 
que julgasse mais dignas, segundo a informa-. 
"ção do bispo, fundada no concurso canonico. 
Noalvará, chamado das faculdades, de 14 
de abrilde 1781, dirigido aos bispos do Fun- 
chal e do Brazil; fazendo-se a distincção costu-. 
mada entre beneficios com cura e sem cura, 
para estes se manda proceder a concurso docú- 
mental, mas para aquelles se ordena o concur- 
so de exames, devendo o: bispo basear n'ello a 
informação que tem de dar dos tres mais dignos 
oppositores, graduados conforme o seu mereci- 


ventilla, o provimento dos beneficios cura-| sea manei 


or- mento relativo em primeiro, segundo e tercei- 


jo lugar. Para haver de ajuizar o bispo da | 
Faptidão para o ministerio parochial, permittiu- | 
|se-lhe o meio-canonico, por ser aquelle que de- 
ve empregar em similhantes averiguações. 

Na constituição de 1821, titulo 4.º do po- 
der executivo, artigo 105.º, $ 5.º, regulando- 
ira de apresentar nas igrejas do pa- 
droado real parochos os mais dignos, adoptou-, 
se o concurso cononico, por ser esto o meio 
mais efficaz e adequado áquelle fim. 

- No decreto com força de lei de 28 de maio 
de 1834 tambe- se estabeleceu, como já pon- 
derei, o concurso canonico, sem duvida pela 
mesma razão de se considerar ser este expe- 
diente o mais acertado e proprio para apresen- 
tar nas igrejas parochos os mais habilitados. 
Esto decreto, pelas circunstancias do tempo, 
deixou de se observar por alguns annos, até 
quea portaria de 30 de agosto de 1847 o man- 
dou executar, reconhecendo a sua importan- 
cia para o provimento dos benefícios curados. 

No decreto porém de 2 de janeiro de 1862, 
pela-primeira vez, se antepoz o concurso do- 
cumental ao de provas publicas ou canonico, 
que alli tambem se ordena, quando o primeiro 
não pôde ter lugar. 

À primeira estranheza que se oferece n'es- 
te concurso documental, é ser o bispo igualado 
ao governador civil, ficar reduzido á condição 
de'um empregado subalterno da secretaria de 


pesa 
fazer outras considerações para justificar a 

conveniencia, ou antes a necessidade de exa- - 
minar os que são apresentados por concurso 

documental. Ora à sujeição a este exame bas- 

ta para demonstrar que o decreto de 28 de 

maio de 1834 sobre ser canonico , atten— 

deu com maior vantagem para o acerto 

das régias apresentações, para o decoro da 

coroa e para a conveniencia dos apresenta- 

dos. Porquanto precedendo o exame por esto 

decreto ás régias apresentações, vinham, es- 

tas a recahir sempro em sujeitos já approva- 

dos, e reconhecidos idoncos pelo ordinario 

“da diocese; aondo eram apresentados. 

Mas no concurso documental ficando os 
apresentados sujeitos ao exame antes da col- 
lação, “póde acontecer que n'este examc se 
mostrem insuficientes, e como-taes sejam re- 
provados, o que será dezar para a coroa e vo- 
xame para os apresentados. Similhante con- 
tingencia-atalhava o decreto da dictadura,que 
só por tão ponderosa consideração deve ser 
anteposto ao soncurso documental. - 

Demais, este limita os concorrentes a duas 
classes, parochos collados, .e presbyteros, ap- 
provados em concurso por provas publicas na 
mesma diocese. Esta limitação porém oppõe- 
se ao fim; dos concursos não só ecelesiasticos, 
mas tanbem civis, o qual; é facilitar por via da 
maior concorrencia a escolha, dos mais habili— 


Estado, quando pelo contrário é bispo o juiz 
competente em materia de idoneidade paro- 
chial. 

Segue-se outro reparo assaz ponderoso. S. 
exe.* o snr. ministro dos negocios ecolesiasti- 
cos e de justiça” asseverou, que o bispo não 
ficava inhibido de examinar antes da collação 
o apresentado, mediante concurso: documen- 
tal. Mas eu presumo que quem redigiu o de- 
creto estava persuadido que os apresentados 
por: concurso documental não eram sujeitos 
ao exame pro-synodal antes da ingtituição 
canonica. E) muita gentesei eu que tinha a 
mesma opinião, visto que os apresentados 
assim, ou eram parochos collados ou appro- 
vados em concurso: por provas publicas na 
mesma diocese. Como porém. o; episcopado 
representou contra o decreto e se começou a 
dizer geralmente que aos bispos assistia sem- 
pre o direito do exame ; encolheram-se;,: e 
não se contestou nem tolheu esto direito. 

E na verdade, snr. presidente, o bispo 
em razão do seu officio, -não-só tem o di: 
reito, mas deve saber 'se aquellea quem en- 
trega parte do sew rebanho possue capaci- 
dade bastante para lhe administrar o pasto 
espiritual (apoiados). Os bispos usaram sem; | 
pre: livremente d'este -diveito ; inherente ;ao ; 
seu officio pastoral. O stir: fr.' Caetano 
Brandão, arcebispo de; Braga; que tanto 
illustroa o episcopado portuguez, de que foi 
luzido ornamento, no principio do seu -ad- 
miravel governo preveniu : todo ouclero «da 
vasta diocese: bracarense; sem exceptuar Os 
parochos: colladôs, 'que “a todos na visita 
havia -de examinár na, historia sagrada ena 
moral, quiz certificar-se da idoneidade» dos 
seus cooperadores e -do prestimo e aptidão | 
dos que o não eram , e empregou 'o exame 
cómo meio-mais efficaz-para similhante ave- 
riguação. |. giz piprog cobk 

“Pascoal José de Mello, na sua; disserta- 
ção historico-juridica;, sobre -os direitos; e 
jurisdicção do gran-prior'/ dor Crato e do seu 
previsor, escreve a pag: 24:«-E muito 
menos póde; pertencer aos. ditos priores;e 
commendadores aquella instituição, que em 
direito canohico) se chama « authorisavel, isto 
& à approvação do apresentado em bene: 
ficio com cura de almas, por ser propria e 
privativa do prelado diocesano; e n'este ar- 
tigo mão. póde. haver costume ou priyilegio 
em contrário, que: bom seja». E a pag. 25 
tambem escreve :; «Quando pareça ao gran- 
prior prover por concurso 0s beneficios cu- 
vados (o que El-Rei D.Pedro IIL prati- 
cava nas igrejas da ordem) o concurso e 
exame não deve ser feito perante, os; bispos, 
mas na: presença do. provisor , como seu or- 
dinario, e dos examinadores para isso de- 
pútados. Duvido porém eximir os parochos 
apresentados pelos gran-priores e commen- 
dadores nas igrejas da ordem, sitas; nos ter- 
ritorios dos bispos, do exame feito na sua 
presença, não só porque o Tredentino, sess. 
7.º de reform. cap. 13.º, unicamente isenta 
os apresentados pelas universidades e colle- 
gios litterarios”, mas porque é do officio do 
bispo. saber de quem conta as suas avelhas. 

D'estas passagens. se infere claramente 
ser opinião de tão distincto & insuspeito ju- 
risconsulto, que o bispo tem sempre o direito 
de examinar o apresentado em parochia da 
sua diocese, ainda no: caso de ter sido habi- 
litado antes com exame e concurso perante 
outro ordinátio. Por esta mesma razão os 
apresentados pela meza da consciencia nas 
igrejas das ordens militares, sitas nos terri- 
torios dos bispos, eram examinados perante 
estes antes da collação. "mm a 

Assim, snr. presidente, acontecendo como 
de corto hu-de acontecer, que amiudadas ve- 
zes sejam transferidos pelo concurso docu- 
mental parochos de uma diocese para outra, 
o ordinario d'esta tem de certificar-se da sufli- 
ciencia dos transfgridos, sujeitando-os a exa- 
me; porque a collação não épenhor de! ido- 
neidade, se '0 fôra o snr. fr. Caetano Bran- 


tados: o concurso -canonico, que reprova uma 
tal restricção, é mais vantajoso, e até mais 
constitucional, Póde facilmente acontecer que 
sujeitos que não pertençam a nenhuma das 
duas classes; referidas, se concorressem se 
mostrariam mais dignos c idoncos.Os encom- 
mendados foram. desconsiderados, não podem 
concorrer como se a collação fosse requisito es- 
sencial para avaliar a idoneidade do parocho, 
e désse maior apreço aos serviços feitos ús pa- 
rochias. Ha encomendados muito mais di- 
gnos que outros parochos collados e com; dis- 
tinctas habilitações. Foi enorme injustiça uma. 
tal exclusão do concurso, brsuodr 

Quando éu tivera honra de' ser: bispo de 
Coimbra, minha primeira esposa: espiritual, 
cujo vinculo se desatou com grande'repugnan- 
cia do meu cúração; e da qual conservo, e hei- 
de conservar toda a minha vida, vivas sauda- 
des, um presbytero, bacharel em theologia, e 
muito bem reputado, facilitou-me a annexação 
de dúas fteguexias; Santa Cruz e Santa Jus- 
ta, com acceitar quasi por obediencia ascoad- 
jutoria,tirowme de um grande embaraços pres- 
tou-me n'aquella-conjunctura, difficil um ass 
gnalado serviço, tornando-se por elle mui di- 
gno de vir a succeder ao parocho, que eu con- 
servei por lhe não encuttar a vida,achando-se, 
na idade de noventa annos, às bordas da se- 
pultúra. Vaga esta freguezia o posta a/ con- 
curso; podia iapresentar-se-a elle um opposi- 
tor de mais sciencia, porém 'nem: mais digno 
nem mais apto.' Pois, snr! presidente, vagou 
wigreja-de Santa Cruz e Santa Justa, e este 
etclesiastico dignissimno, em quem concorriam 
circumstancias especiaes, que O antepunham 
a qualquer outro, nem ao concurso foi admit- 
tido!'Uma: providencia, que póde occasionar 
enormidádes como esta, escandalos taes; deve 
acabar quanto antes: 
*» “Finalmente 0 concurso documental facilita 
sobremodo as transferencias, que a igreja com 
muito-acerto é judiciosa providencia só per- 
mittiu no caso de necessidade ou utilidade/do 
bom serviço ecclesiastico; obviando por esta 
maneira, que a cobiça e ambição dos beneficios 
mais rendosos não occasionem, como está suc- 
cedendo, frequentes mudanças de parochos, 
com detestavel anarchia'e gravo desserviça das - 
proprias igrejas. Um parocho sei eu, que re- 
quereu a sua transférencia para uma do doze 
igrejas vagas. E os quo já foram transferidos 
por similhante cóncarso, apenas colados, pro- 
curam logo outra transferencia. Eu no con- 
curso documental não diviso uma só vantagem * 
que o justifique, havendo tantas desvantagens 
que o'reprovam, como ponderei, e demandam 
com urgencia'que deixe de se executar, * 

O outro decreto de 9 de dezembro ultimo, 
que reguloú o concurso por provas publicas, o 
bispo em consciencia não o póde admittir. 'O 
concurso canonico sendo estabelecido pelaigre- 
ja, que determinou o objecto sobre que dove 
versar, só a ellá compete regular a maneira 
de o fazer. Este negocio é espiritual, e conse- 
guintemente da competencia da authoridade 
ecelesiastica. Mas aquele decreto tornou tem- 
poral o que é espiritual; considerou os exames 
de concurso canonico como se foram exames 
de concurso para fins temporaes. Estes exa- 
mes sãó ós'mesmos synódaes, não hw entre el- 
los nenhuma difforença essencial; no exame de 
concurso examina-se mais do que um, no syno- 
dal um:só. Logo quem regula o exame syno- 
dal deve tambem regular o examo de concur- 
so. Varios pontifices o, regularam, e principal- 
mente o papa; Benedicto. IV na sua constito 
ção do 1742, onde trata esta materia com mui 
ta miudeza, erdeu sobre clla excellentes pr: 
cripções, /Q real, padroeiro, póde não admitir 
concurso, mas admittindo:o deve este ser fei- 
to segundo os, canones e constituições pontifi- 
cias, brabiv sh pianiuae pqrierinaçe 

Não me demoro máis em considerar obje- 
cto tão claro e evidente. Nunca se disputou á 
greja regular, os seus congursos.. proar 

"Em todas as nações desde a Hespanha até 
à Russia; aonde a religião catholica for a reli- 


s 


dão examinára os parochos “collados da sup 
diocese. Eu podia n'este ponto ser ainda mais 
explicito, mas por melindre abstenho-me de 


e yr qe emtmenea tm 


gião-do Estado, ou a dominante ou peomitti- 
da, as consas eeclesiasticas. acham-se regula- 
das por concordatas.— — 


estivesso esperando: por nós não-teria animo 
para dar os bons dias; nem forças para lan- 
çar à benção á minha querida fada branca, a 
qual ahi: vem saltando os degraus d'aquella 
escada, curiosa como nóssa mãi Eva, e fresca. 
eviçosa que nem: uma rosa dé abril !..» 

D. Maria, cujo vivo rubor devia attribuir- 
se mais á presença-de Beckford;, do que á 
carreira juvenil, a quo seu pai alludira, apro- 
ximou-se n'este momento, e beijou-lhe a mão 
com ternura respeituosa.. Depois cm quiinto 
omarqueza beijava e amimava com extremo- 
so carinho, saudou: comum sorriso de amisa- 
de quasi filial o prior de S. Vicente, e cum- 
primentou comum aceno gentil de cabeça e 
um leve murmutio, que não passou dos la- 
bios, ao inglez, sobre o qual senioatrevia a 
levantar a vista. 

O velho marquez-deu o braço a sua filha, 
ou antes encostou-se ao d'ella para subir a es- 
cada de pedra, que D. Maria acabava de 'des- 
cer com tanta rapidez. Beckford e o prioriam 
á sua direita e ú sua esquerda. 

«— Mano D. Duarte, acrescentou o velho 
fidalgo em.um: tom-quasi indiferente, desde 
quinta-feira em que me deu aquelle capote 
mestré ao jogo houve por cá grandes: novida- 
des: Não adivinha?» p 

“O prior olhou para: 6 inglez, encolheu os 
hombros, e respondeu serenamente que não. 

«— Ah, ah! proseguiu-o / estribeirosmór, 
parando um instante, e rindo-sc em voz alta. 
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Não sabe ? Estivemos quasi tendo um noiva- 
do.,.> 

«— Um noivado?! repetiu D. Duarte 
para dar tempo ao seu amigo de se recobrar,» 

«Sim, um noivado ! Veio aqui D. Mi- 
guel de Portugal, e como homem costumado a 
apanhar os bois de cara, fez-me a honra de me 
pedir a mão de minha filha Maria sem rodeios, 
nem ceremonias.' Ah, ah! Confesso que cs- 
perava por tudo, menos...» | 

«— Por uma paixão em D. Miguel? Que 
quer o mano? O amor até amansa os leões.» 

«— Poissim, Mas aquelle não é Teto é ur- 
so, enunca julguei que se apaixonasse a não; 
ser por alguma farpa bem mettida. Cá vem 
esta noute, e não sei ainda como hei-de expli- 
carlhe...» ” 

«— Não explique mano; é o melhor, Elle 
se desenganará. Minha sobrinha com a sua 
voz de alfenim em ponto oirá preparando... » 

«— Meu tio! exclamou a' donzella 
sorrindo c fazendo-se muito vermelha. » 


» Tinham chegado ao patim, ciam a entrar 
para o corredor, quando o padre Ignacio ap- 
pareceu subitamente ao limiar. 

«- Deus seja n'esta casa; e nos ilumine 
com a sua graça ! disse o jesuita com o seu 
etérno sorriso, e a humildade quasi nescia, 
que éra uma das feições artificiosas. da sua 
phisionomia. » 1 Í 

«— Muito bons dias, padre Ignacio. Já 


v UR ] 
me tardava. Pelo que parece... não perdeu 
o tempo? » X ( 
«— Julgo que não. Mas altos juizos.!,. 
Snr,* D. Maria de, Menezes, tenho uma carta 


sorriso mais. distrabido, que podia simular 
para enganar a vista de lince do jesuita, cra- 
vada n'elle e no inglez; » 
«— Qual?» ' à 
«Olhe sem affectação para: qualquor 


da snr.* ;D. Rita de Almeida para v.exc.* Seo 
sor. marquez dá licença... »/ 
«— Pois não!» o sms 
«— Bila. Asnr.*D. Rita deseja. que eu 
me encarregue da resposta. » 


misa. : 
«4-— Padre Ignacio falloi 
zes 2» a 
«— Sim, meu senhor. » 
«— Então» ab 
«— Pedem licença para oferecerem, no- 
mede v. exc.* uma chayena de ghú ao sr. 
José Ricaldo, Pereira de Menezes, chanceller, 
do reino, hoje À noute, n'esta casa, » k 
«— Ah! Com efeito?! Muito temos nós 
andado, » A qual 
«— Diga-me uma cousa ? |, murmurava 
neste meio tempo o prior de S.. Vicente em 
voz baixa; a Beckford, tomando-lhe o brago, 
e disfargando a seriedade da pergunta com o 


u,Com 0s marque- 
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'| parte menos para mim e para, aquelle padre. 


Bem! Assim! Depois que eu sahi não rece- 
beu hoje outra visita? a 14 

Porquê ?», 
Responda | » 
«— Pedivtam-me; segredo e prometti. 
«— Basta, Iintendo, Quer um bom conse- 


bro. 
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marquez por um ins! 
outro lado de Beckfor 
estas phrases, que 0 fizeram estremecer :, 
,«4—! Faz bem, Prometta só a verdade, 
nosso. Não se ha-de arrepender! » 


Seja 
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“osnr, Vicente Ferrer, a quem sempre dedi- | 
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A Hespanha fez a sua bella concordata sito seus substitutos no ensino do seu clero traduz breve em desenganos amargos, Mal ao seu ministro, qne brevemente tem de, seus credores, devendo-lhes quantia superior 
(npoiados); digo substitutos, porque o proprie- | pozer pé em terra, ha-de sentir-se, pela divida | chegar , instruções necessarias para d'accor-| a 25 patacões o caloteiro que pede e não pa- 


em 1851. 


consul. 

A Belgica dirige-se nas cousas ecclesias- 
ticas pela concordata que fez em -1827, a 
que serviu de base a frahceza., 

A Baviera regula-se pela sua excellente 
concordata que celebrou em 1817. 

Em Napoles e Siciliahavia a concordata 
Seita em 1818. - D 

A Austria cuida de presente em modifi- 
car a sua concordata de 1855. 

A Prussia para os catholicos que ha n'esta 
monarchia celebrou uma concordata em 1821. 

As provincias rhenanas tambem fizeram a 
sua concordata em 1821. 

Napropria Russia tambem ha a concor- 
data de 1847 entre Pio IX e o czar Nicolau, 
por onde pela primeira vez foi reconhecida a 
primata da santa sé com respeito aos catho- 

icos russos; esta concordata.igualmente pro- 
videnceia para o reino da Polonia. 

Da leitura d'estas diffcrentes concordatas 
facilmente se vem no conhecimento de qual 
reja a acção dos bispose a sua ingerencia na 
administração e governo das suas respectivas 
dioceses. 

E com efeito por toda a parte os semina- 
rios estão a cargo dos bispos pela maneira que 
prescreve o sagrado concilio do Trento, que 
os manda instituir. Nomeiam livremente, e 
exoneram os seus professores; regulam com 
a mesma independencia os estudos, a policia 
internae a administração economica (apoia- 
dos). 

Em todas as cathedraes ha conesias da 
nomeação dos bispos, com as quaes remune- 
ram serviços parochiaes ou feitos no regimen 
diocesano, ou por qualquer outra considera- 
ção ecclesiastica dignos de galardão. 

Os bispos portuguezes tambem já tiveram 
esta mesma regalia sem embargo das grossas 
rendas que logravam. Hoje reduzidos a pe- 
quengs congruas não teem uma só conezia 
da sua nomeação, com que possam remunerar 
a importante coadjuvação dos seus secretarios 


“no regimen diocesano, 


Mas, -o que é mais para lastimar, até se es- 
tranhae murmura, quando algum secretario 
do bispo é nomeado conego, no errado presup- 
posto, que similhantes despachos são de mero 
favor, e com elles se prejudicam outros ec- 
clesiasticos benemeritos. 

O provisor eo secretario do bispo são os 
dous ecclesiasticos de maior consideração e 
importancia nas dioceses; pela sua escolha se 
ajuiza e prognostica qual virá a ser o governo 
diocesano. 
rimeiro bispo do Porto depois de 1834 
conciliou, logo no principio do seu governo, 
a benevolencia dos portuenses por chamar 
para o seu lado, e nomear seu secretario um 
presbytero, que lograva o melhor conceito 

elas suas reconhecidas virtudes e muito sa- 
er. 

Estou certo que o digno par, que me está 
ouvindo, insigne professor da universidade, 


quei cordial amisade, ha-de confirmar esta 
minha abonação, sabendo o ecclesiastico a que 
me refiro; foio dr. José Correia. Ê 
A familia do bispo consta de pessoas, par- 

te empregadas no seu serviço particular, que 
deve satisfazer da congrua que recebe, e par- 
te empregadas“no expediente da diocese, o 
qual é hoje muito maior, do que era -d'antes, 
e cada vez se augmenta mais com a aturada 
correspondencia da secretaria de Estado. 

“Mas não se attende para istó, o bispo 
cumpra e arranje-se lá como puder. Toquei 
de proposito n'este particular para que haja 
ácerca d'elle ideias mais exactas do que ge- 
ralmente se tem (apoiados). 


Pelo que respeita aos benefícios curados, 


vê-se das concordatas, que ou são providos 
mediante concurso canonico, ou immediata- 
mente polos bispos, ou apresentados por pa- 
droeiros particulares, como acontece na Hes- 
panha. q 

D'esta minha curta exposição sobre as con- 
cordatas, manifesta-se que a gerencia do epis- 
copado na administração e governo das dio- 
ceses é consideravelmente mais livre e in- 
dependente que a gerencia dos bispos portu- 
guezes nas suas respectivas dioceses. Mas 
eu tomarei para termo de comparação o que 
se passa na França a este respeito, por ser 
aquella nação que nós com preferencia con- 
sultamos, estudamos e procuramos imitar no 
progresso material, moral e intellectual. 

a França continúa a estar em vigor a 
concordata de 1801, como já disse. Em vir- 
tude d'esta os bispos'são quem nomeiam pa- 
ra todos os benefícios ecclesiasticos ; gozam 


da independencia e liberdade precisa no go- | peitaveis do orbe catholico. (Muitos apoiados | ra o seu paiz, deixando-a cansada e enfra- 


verno das suas dioceses e na administração 
dos seminarios. Como se explica que uma si- 
milhante regalia se consignasse na concor- 
data authorisada pelo primeiro consul? Eu 
o vou dizer. 

Não se póde duvidar que por disposição 
do divino legislador o governo das dioceses 
compete nos bispos: Attendite vobis, et uni- 
verso gregi, in quo ves Spiritus Sanctus po- 
suit episcopos regere ecclesiam dei. Act. dos 
Apost, cap. 28, num. 28. Quem quer os fins 
quer os meios, será portarito muito conforme 
com a vontade do divino legislador, que os 
bispos tenham & sua disposição os meios es- 
sencises para o desempenho da missão divina 
que lhes foi commettida. Entre estes meios 
será por certo um dos mais efficazes e po- 
derosos a acertada escolha dos subalternos, 
que ajudam os bispos no seu officio pastoral. 
São estes subalternos os concgos, os paro- 
chos e os professores dos seminarios. Os co- 
negos formam o senado do bispo, são os seus 
conselheiros, são aquelles com quem deve con- 
ferir e praticar as cousas mais graves e im- 
portantes do governo diocesano. Os parochos 
são os sacerdotes a quem o bispo confia a 
administração do pasto espiritual de uma par- 
te do seu rebanho. Os professores sito os ec- 
clesiasticos a quem o bispo entrega a educa- 
são e instrucção do seu clero 

Vê-se portanto, que por estas tres classes 


- de ecelesiasticos se acham repartidas as princi- 


pnes funcções do officio pastoral, c que da sua 
acertada escolha essencialmente depende o 
bom desempenho do próprio officio pastoral. 
Ora quem será mais habilitado que o bispo 
para fazer esta acertada escolha ? O bispo, por 
todas as considerações, é a pessoa mais com; 
petente para nomear os seus subalternos, que 
se não forem da sua escolha não poderá depo- 


sitarn'ellesa confiança precisa. Se o bispo ver- 
dadeiramente é o responsavel para-com Deus 


e para com os homens da diocese a seu cargo, 
no bispo compete por direito divino e hemano 
a nomeação dos seus coadjutores no ministerio 
pastoral, isto é, a nomeação d'aquelles com 


quem se aconselha nos negocios arduos da 
aua administração, d'aquelles que admitte a 
pastorcar parte do seu rebanho, d'aquelles que 


nar a sua doutrina: Buntes docete omnes gen- 
tes;docentes cos servare omnia quecumque man- 
davi vobis. S. Math., cap. 28.º,n.º 18.- 

Eis-aqui, snr. presidente, as ponderosas 
razões que influiram*no animo do primeiro 
consul, e que o induziram a permittir que os 
bispos nomeassem todos os seus subalternos, 
e que tivessem a liberdade e independencia 
precisa na administração das dioceses a sêu 
cargo. 

Porém, snr. presidente, se o primeiro con- 
sul reconhéceu que os bispos deviam exerci- 
tar aquella regalia, sem a qual mal podem 
desempenhar o seu ministerio, tambem reco- 
nheceurque o poder temporal E ser 
totalmente estranho ao regimen diocesano, 
que devia ter n'elle aquella intervenção que, 
sem quebra da independencia da igreja, con- 
tribuisse paga se manter a tão desejada har- 
monia entre os dous poderes. Para isso se 
estabeleceu na concordata, quo as nomeações 
deviam recahir em sujpitos acceitos-ao gover- 
no, que os póde recusar, se lhe desagradarem. 
E até fica mais airoso á soberania temporal 
poder rejeitar as nomeações que os bispos fa- 
zem, do que estes poderem recusar as nomea- 
ções d'aquella. Além d'esta rejeição ainda o 
poder temporal tem outro meio efficaz para 
manter a harmonia entre os dous poderes, 
que vem a ser a nomeação dos bispos. 

Agora comparem-se os bispos francezes 
com os portuguezes. Aquelles fazem todas as 
nomeações, estes nem uma só; aquelles ad- 
ministram as suas dioceses com a precisa li- 
berdade e independencia, estes na adminis- 
tração das suas dioceses dependem tanto da 
secretaria de Estado, que parece que o snr. 
ministro dos negocios ecclesiasticos e de jus- 
tiça é verdadeiramente quem tem a cargo o 
governo das dioceses, e que os bispos são 
seus meros delegados ou seus subalternos, 
como os governadores civis o são do minis- 
terio do reino. Procuramos imitar a França 
em tudo, salvo na independencia episcopal, 
que tanto respeita ! (Apoiados.) 

Bem sei que se argumenta, que na Fran- 
sa ha a liberdade de cultos, a qual se hou- 
vesse tambem em Portugal, o nosso episcopa- 
do poderia então ter na administração das 
suas respectivas dioceses a mesma liberda- 
de e independencia que logra o episcopado 
francez ; e que sem esta liberdade seria peri- 
gosa ao estado uma similhante independen- 
cia. é 
1 Cumpre porém advertir, que na Fran- 
ga era força qué houvesse a liberdade de 
cultos, porque alli uma minoria de france- 
zes não professa o catholicismo; mas em 
Portugal não se verifica a mesma necessi- 
dade, por não haver entre nós differença de 
religião, pois felizmente somos todos catho- 
icos apostolicos romanos, e por conseguinte 
a liberdade de cultos não seria aqui justi. 
ficada como na França, antes traria com- 
sigo graves inconvenientes, que a desacon- 
selham e ieprovam. 

Assim, se por via de uma proposta feita 
na outra camara, se procurasse estabelecer en- 
tre nós a liberdade de cultos, supprimindo o 
artigo 6.º da Carta Constitucional, eu havia 
de-imprfgnar n'esta camara com toda a minha 
efficacia, como bispo e &omo par, uma tão in- 
discreta proposta ; na dura alternativa porém 
de um regalismo-oppressor ou da liberdade 
| de cultos, sem a menor hesitação preferiria 
esta, porque o catholicismo não veceia a com- 
petencia com a qual florece e brilha ; o catho- 
licismo á sombra da liberdade e independen- 
cia da sua igreja fructifica admiravelmente, 
sem ellas porém definha e murcha. 

O sabio bispo dus!Canarias, Romo, na sua 
excellente obra = «Independencia constante 
da igreja do poder civil», parte 1.º, cap. 1.º, 
| afirma, que a igreja póde subsistir sem dizi- 
| mos, sem propriedade, sem freiras, sem frades 
e até sem templos; mas de nenhum modo sem 
liberdade e sem independencia. Esta condição 
é tão indispensavel ao seu regimen moral, que 
suppondo por um pouco a alienação da sua in- 
dependencia, logo se descobre a destruição, o 
Jim eo desapparecimento do catholicismo. 

Sinto-me muito cansado, snr. presidente, 
e por isso sou obrigado a concluir, *com de- 
clarar tambem á camara que dirijo ardentes 
votos a Deus, para que permitta que ao epis- 
copacdo portuguez sobrevenham tempos mais 
felizes, raiem dias serenos e luminosos, em 
que os bispos de Portugal logrem a mesma 
liberdade e independencia, que estão logran- 
do os bispos das outras nações, principalmen- 
te os bispos da primeira nação do mundo, 
fallo do episcopado francez, um dos mais res- 


e vozes repetidas : — Muito bom, muito bem. 
(S. em.* foi cumprimentado por tóda a ca- 
mara, levantando-se todos os dignos pares ex- 
pressamente para cada um de per si fazer essa 
demonstração ao orador,.como testemunho do 
respeito e veneração que se lhe consagra.) 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 25 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Que novas nos trará o proximo paquete 
inglez ? 

Eis a pergunta que fazemos com justa cu- 
riosidade uns aos outros c a que uns respon- 
dem encolhendo os hombros e outros encher- 
gando hypotheses senão completamente im- 
possiveis, pelo menós muito improvaveis. 

O mesmo acontece ao governo, que tem de- 
senvolvido grande energia exercitando, forti- 
ficando e prevenindo; o mesmo acontece a S. 
M. o imperador, que examina e vê com olhos 
de quem quer ver as medidas empregadas, e 
o mesmo acontece finalmente por todo o impe- 
rio, que de toda a parto estão chegando feli- 
citações de camaras municipaes, ofertas de 
cidadãos nacionaes e estrangeiros, conjectu- 
ras mais ou menos extravagantes sobre o der- 
radeiro desenlace d'esta má emergencia. E as- 
sim estaremos todos até à chegada do paquete 
inglez, se é que ainda depojs não esconderão 
de olhos interessados e curiosos, aquillo que 
houver de novo—bom ou mau. 

Para a correspondencia seguinte, contarei 
o que se tiver passado. 

Temos debaixo dos olhos a portaria do 
snr. ministro do reino, dirigida a todos os go- 
vernadores civis do continente e ilhas, sobre a 
emigração para o Brazil. Bem melhor fôra 
que s, exc.º não fizesse expedir da secretaria 
tal-documento, se por elle ainda se permitte 
aquillo que um governo cuidadoso prohibiria 
in limine — a locação de serviços por tempo. 

E sabido que o engajador abusa da cre- 
dulidade, boa fé e ignorancia do colono, que 


so deixa embalar om esperanças, queo tempo:  « Espero que o governo da Prussia dê | vel. Q negociante que quebra, e não paga a | reita do 


m 
ções menos verdadeiras; que se veem insertas | 


ue não pó- 
de-deixar de acceitar, em anta lhe faz ip— 
veja a sorte do irmão que, livre e desembara- 
cado, vai procurar o trabalho onde, como e 
com quem quer, do irmão que em menos de 
quatro mezes, como simples trabalhador de en- 
chada, .terá ganho aquella'ou maior quantia. 

E d'ahi hão-de naturalmente nascer as 
queixas do colono, a pouca vontade, a recusa 
mesmo de cumprir as condições a que na sua 
terra se sugeitou, quando o traficante, acoro- 
goando-lhe a ambição, o obrigou por um con- 
tracto com força de escriptura a sanccionar- 
lhe a traficancia, cuja-transacção, se não é ab- 
solutamente torpe, ninguem de bom juizo e 
bom coração lhe chamará digna,moral e hu- 
mana. -E depois a fuga do colono, e depois a 
multa e a prisão em terra onde ninguem é pre- 
so por dividas, e por ultimo o descredito, em 
que só tem culpa o governo, consentindo e au- 
thorisando contractos de locação de serviços, 
sob qualquer fórma que seja. 

Negar isto é continuar a obra do engaja- 
dor; toynal-a bem patente, bem claro é ser 
amigo, é pôr de sobre-aviso aquelles a quem 
a falta de meios ou a ambição leva fóra da 
patria a climas afastados e diversos e porven- 
tura menos salubres. E nem pense a impren- 
sa ou o governo que o Brazil estima e promo- 
ve a colonisação por tal modo. Pelo contrá- 
rio, desapprova-a.. E o melhor para provar 
isto é copiar as proprias palavras do ultimo 
relatorio (1862) do respectivo ministro. Ne- 
guem-o e sophismem-o os que se alugavam a 
homens que só tem em mira locupletarem-se, 
como muitos, à custa do suor do pobre colo- 
no desprotegido da fortuna e nem ao menos 
aconselhado lealmente pelos seus. 

Diz o relatorio : 

« À nossa propria experiencia e ainda 
mais a de nações poderosas, como a Inglater- 
ra e a França, nos deve (er convencido de que 
o europêu não abandona a sua patria para su- 
geitar-se em regiões longiquas a trabalhar por 
conta de outrem , por salario, ou parce- 
“ria. Só a esperança de se tornar senhor. de 
uma porção de terras, de crear uma propric- 
dade, em que viva independente, o moverá 
a correr todos os azares da expatriação e a 
procurar paizes novos e distantes. » 
Deduz-se, pois, clara e logicamente que 
só ao engano é que podem ser ajustados ho- 
mens, como até agora se tem feito ahi com 
authorisação do proprio governo, e unica- 
mente com vantagem para o fazendeiro, que 
com alguus mil réis por cada homem,substi- 
tue um preto. 4 
Sontimos que o limitado espaço de uma 
correspondencia não permitta entrar em tão 
largas apreciações, quanto a experiencia e o 
amor ao paiz onde nascemos: nos suggerem 
n'este momento. Não podemos,porém, forrar- 
o-nos ao dever de refutar algumas proposi- | 


no «Diario Mercantil» do Porto, de 26 de ja-| 
neiro, com relação a esta melindrosa e séri 
questão. 3 
Cremos sem esforço na boa fé da redacção. 
d'aquelle jornal, que é de Portugal e do Bra- 
zil, e pesa-nos que uma injusta apreciação ! 
a levasse a conclusões indevidas e por conse- 
quencia falsas. 

Diz a redacção d'aquelle jornal que os factos 
invalidam as theorias, que o Brazil lucra com 
o maior numero de colonos, que venham ro- 
tear suas immensas e ferteis terras. Isso as- 
sim é, mas o que assim não é, o que assim 
não póde ser, é achar conciliaveis, como acha 
a este respeito os interesses dos dous paizes. 
Cremos que Portugal ganharia com a emi- 
gração e em dous casos unicos : se a popu- 
Jação superabundasse, e por justa consequen- 
cia fosse maior o consummo do que o producto 
e se esse excesso de braços, longe de ser 
exportação de capital e trabalho, pelo con- 
trario, fosse remoção d'um grande estorvo & 
proporção economico-social da população do 
paiz; ou se o emigrado voltasse á patria no 
tim de certo tempo de trabalho, com o fructo 
eeconomias de suas fadigas e sua expatriação. 
+ Ningnem, em boa razão poderá ver su- 
perabundancia de braços em Portugal. Ha 
ainda legoas e legoas de terrenos incultos, 
que esperam talvez por colonos... estran- 
geiros, e a não ser na provincia do Minho, 
a mais populosa do reino comparativamente 
e onde mais dividida se encontra a proprie- 
dade, ninguem nas outras provincias encon- 
trará gente de mais. 

E poderão oonvir ao Brazil colonos-aven- 
tureiros, que aproveitando a seiva da terra, 
emmagrecendo a uberdade d'ella, esbulhan- 
do-lhe os fructos, se retirem em seguida pa- 


quecida? Parece que não. O que convém, o 
que só póde convir, é que o colono qualquer 
que seja a sua procedencia, so faça brazi- 
leiro, isto é, que se- prenda & terra que es- 
colheu pelo amor da propriedade, pelos la- 
sos da familia, pela permanencia, emfim. Se 
deste modo se conciliam interesses, estamos 
decididamente em erro, 

Reconhece a mesma redacção que a 
nossa fertil Africa necessita da coadjuva- 
ção dos nossos braços, e lamenta não poder 
nem dever aconselhar que a emigração de- 
rive para aquellas tão ricas possessões, por 
isso mesmo que os governos se tem esque- 
cido da protecção que lhes devem. Nós la- 
mentamos mais: sentimos não só que o go- 
verno portuguez não tenha creado na Afri- 
ca vantagens para os que poderiam ir, mas 
até lamentamos que o governo brazileiro pou- 


“Na França ainda voga a concordata de | tario d'este ensino é o bispo, snecessor dos | de cem mil réis, preso dezoito mezes a um tra-| do com o governo imperial, regularisar-se | ga igual quantia, é fuzilado immédiata é pe 
1801 celebrada entre Pio VII eo primeiro | apostolos, a'quem Jesns Christo mandou ensi- | balho que póde desconhecer, mas 


a emigração dos subditos d'aquelle estado , | remptoriamente. - 

e assim fazer desapparecer a má impressão Assim, esta infeliz cidade desfaz e apa- 
que nos animos brázileiros causaram as ques-| ga as sympathias que grangeou. E são re- 
tões, que ácerca da emigração se suscitaramy publicanos puros que assim legislam e assim 
na camara dos deputados d'aquella nação. » | executam ! 

Podemos asseverar que o enr. ministro N'este andar, em breve, o viajante que 
de agricultura esperará em vão, porque o | atravessar as cordilheiras dos Andes, ha-de 
ministro prussiano chegou e a prohibição con- | crusar os braços e parar diante das ruinas ubi 
tinua, e não são diversas as circumstancias. | Mendoza fuit. . 

Em seguida ao artigo a que nos temos O carnaval foi chocho de mascaras e es- 
referido, vem uma correspondencia, assigna-| pirito. Muita gente para ver, e muito pouca 
da por um brazileiro. cousa digna de ser vista. Os theatros e as 

Talvez não devessemos dizer nada a| ruas encheram-se de gente que toda se conhe- 
respeito do que contem. â cia, porque passeava sem mascara. 

Destroe-se a si mesma, porque d'ella foge Deu-se, porém, um facto que não devo dei- 
a verdade espavorida. E” singular o arre-| xar esquecido, por isso mesino que revela em 
ganho com que o -author em duas palheta- | quem o praticou tanta generosidade e gran- 
das espatifou a cousa que outros curam com | deza d'animo, quanto modestia e amizade. 


mimo e delicadesa. 

E assim que se escreve a historia e é 
infelizmente assim, que se discutem muitas 
questões serias e graves. 

Em synthese, diz o assanhado author da 
correspondencia: . 

Que a colonisação da Prussia continua a 
vir para o Brazil; — que o governo brazileiro 
não acha boa nem barata a colonisação por- 
tugueza; que dos estados da Allemanha é que 
chegam torrentes caudaes de emigrados ! 
Tudo isto é falso, e escripto sem funda- 
mento. 'Pransluz d'aqui a vontade de dizer mal 
sem receio de ser completamente e absoluta- 
mente desmentido. D'este modo é facil decidir 
as questões. 

Que a colonisação da Prussia não vem dil- 
00 periodo acima copiado do relatorio do res- 
pectivo ministro de 1862; que o governo não 
acha boa a colonisação portugueza, é uma pe- 
ta sem graça, e que tem a unica resposta pos- 
sivel, nas seguintes linhas copiadas textual- 
mente do relatorio de 1861 do snr. conselheiro 
Sergio de Maçedo ministro do imperio. 

Diz s. exc.*a tolhas 68: «Os'colonos por- 
tuguezes accommodâm-se mais facilmente , 
eaté preferem os salarios á parceria, e são em 
regra os que tem provado melhor, são os me- 
nos faceis em desanimar mais sobrios e traba- 
lhadores, mais submissos, e menos imbuidos 
de ideias exageradas, e aspirações ridiculas. 
Finalmente, quanto 4 torrente de colonos 
vindosda Allemanha, copiarei ainda do rela- 
torio do ministro de agricultura de 1862 estas 
palavras, «...por quanto além dos embãra- 
gos oppostos em Portugal á emigração mor- 
mente das ilhas, que mais avulta na mesma es- 
tatistica etc, etc. 

O receio de que alguem de boa fé acre- 
ditasse nas verdades do correspondente, le- 
vou-nos a dar-lhe esta resposta que o deve 
satisfazer. Que poderá dizer depois disto ? 

Sabe-se por cartas vindas d'ahi e escriptas 
pelo barão de Moreira que o mesmo odiado 
ex-consul vem n'este paquete, sem demissão, 
para aqui esperar decreto que" o faça reinte- 
grar no cargo que com tanta alicantina e tão 
provada má fé, exerceu por muitos annos. 

Não creio n'esta noticia, E'ella d'aquellas 
a que não é licito dar credito, sob pena de jul- 
gar toda essa gente que governa, inaccessivel 
ávergonha, ao brio cá honradez. Não sc es- 
bofeteia impunemente uma colonia de sessenta 
mil portuguezes, que só é culpada em ter mui- 
to amor e muita dedicação ao seu paiz. Seria 
essa a prova mais dolorosa por que obrigaram 
a passar portuguezes, já afeitos á pouca con- 
sideração do seu governo mas nunca escarne- 


commum , emprestarem capital sufficiente e 
sem juros por dous annos para de novo-tentar 


java talvez a sorte dos enirudados, um do- 


deste modo preito 4 moralidade, que por 


adeus... 


os até hoje com uma afironta d'esta ordem. 
Engeitem-nos, visquem-nos do livro de cida- 
dãos, nio estendam para aqui constantemen- 
te a bandeja do pedinte, mas tudo isto d'uma 


Prova-se que a mascara serve tambem para 
auxiliar nobres commettimentos,e que o Evan- 
gelho aconselhando que a esquerda não sriba 
o que faz a direita, não fui senão seguido á 
risca pelo cavalheiro, que de traz de um pe- 
daço de seda, praticou um acto digno de todo 
o elogio, e de toda a publicidade. 

E'o seguinte: com a quebra quaha pou- 


co aqui houve de uma caza franceza, expor- 
tadora de café, um nosso patricio honrado ne- 
gociante e exemplar ém todos os seus contra- 
ctos, perdeu tudo quanto um trabalho honesto 
de muitos annos tinha com custo e fadiga jun- 
tado. Todos lamentaram, e alguns dos colle- 


gas negociantes de café se lembraram de, em 


fortuna o homem que tão infeliz fora no seu ne- 
gocio quanto probo em suas transacções. 

Em, poucos “dias os amigos assignaram 
uma somma de cem contos de reis. Tudo is- 
to se passou nas vesporas do carnaval. Na 
terça-feira, quando alguns foliões brincavam 
pelas ruas e o negociante á sua porta inve- 


minó de seda parou -e perguntou como per- 
guntam todos os mascaras *conheces-me? O 
negociante respondeu: não. 

— Conheço-te eu e muito. —E metteu-lhe 
o braço conduzindo-o ao fundo dos arma- 
zens, agora vazios e como que para alugar, 
Ahi contou a vida toda commercial e par- 
ticular do homem, concluindo com o gran- 
de e total prejuizo que soffrera. Em segui- 
da continuou o mascara: 

— Sou teu amigo, e não fui convidado 
para entrar no numero d'aquelles que cons- 
cios de tua probidade te ajudam, prestando 


aqui anda tão arredia. Peçote por isso 
que acceites estes quatro contos de reis, e pas- 
sa-me um valle ao portador. 

O negociante não podia acreditar no que 
via e ouvia. O mascara insistiu e o nego- 
ciante passou o valle, desejando o que não 
conseguiu saber, o nome do seu tão modesto 
e bom amigo. 

* O mascara retirou-se, dizendo estas pala- 
vras, que eu ouvi da bocca da pessoa a quem 
eram dirigidas : 

— Se de hoje a dous annos houver mas- 
caras, cá virei receber o dinheiro, ese não, 


Este facto soube-se, ignorando-se ainda 
hoje quem o praticou. K 

Acho nobre este proceder e parece-me di- 
gno de registro. 

O snr. Thomaz Menezes apresentou ao go- 
verno imperial um magnifico projecto para 
aformosear o espaçoso campo de Sant'Anna 
d'esta cidade. O plano é realmente grande, e 
o governo, segundo me informam, não está 


vez. Não nos escarneçam de vagar nem aos longe de acceder 4 proposta. O snr. Menezes 
poucos. Tenham a coragem,embora cynica, de segue n'este paquete para à Europa para de 
arrostar com as consequencias de seus actos. antemão se prevenir com informações exactas 
ão nos abracem se tem de nos esmagar no ácerea do orçamento da obra e ao mesmo tem- 
abraço. Imponham-nos um consul de nojenta po principiar talvez algumas encommendas. 
recordação, mas digam que nos mandam por- Bem necessitn.o publico fluminense de re- 
que assim o querem um consul desmoralisado | ereios baratos, porque os não tem de um nem 
e provadamente prevaricador, assim como nos | de outro modo. ã 
mandaram ás escondidas um ministro inerte, 
preguiçoso einhabil.. . 
Podemos affiançar sem receio de ser des- 
mentidos, que a vinda do barão com este fim 
trará conflictos que não poderão ser preveni pmepie a ' po de a 
dos nem pela princi, nem pelo indifurn- | ei (teBOR mi 08 de 30 de março | 
tismo. Não se abusa assim de tantos homens, Aviso de estar concurso, perante o rev. bispo 
a ficaram com a consciencia tranquilla quan- | de Vizeu, o proviinento do uma igreja parochial, 

o com provasna mão,accusaram tão acremen- q do pid i 
te este funccionario corrupto e corruptor. | atenta ae paira dO tos nada 

Aguardo a chegada do vapor e espero , de urrematar perante o governador civil de Braga. 

ainda por um resto de fé, que não consegui- MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
rão roubar-me, que seja destituida do funda- Portarias resolvendo sobro requerimentos úcer- 
mento tal noticia, que tem infeliamento por | Sado euamets muitimo” o 
si, não ter aceitado ainda a demissão do con- | go corrente mez. ê 
sul, o governo do snr. duque de Louló.e- | uristanto DAS ODRAS PUDIICAS COMMENSIO E INDUSTRIA 
Dizia o. grande orador J. Estevio — ain-|. EUA so Erequoo navegação entre Portué 
da que o consal seja um san, não pode f-/ il GpGanbremmba o ço go q 
zer mais milagres aos nossos patrícios do Rio | semana de 23 u 28 de fevereiro. i 
de Janeiro. O governo talvez o não enten- Portoria reconhecento Francisco José Vieira 
da assim. Com as provas de que o ex con- 
sul está muito longe de ser santo, pelo con- 
trario incurso em muitos artigos do codigo 
penal, talvez esqueça o que deve a si propio, 


e Antonio de Jesus Engeitado como proprietarios 
legues ds descoberta da mina de cobre sita em 
á dignidade do paiz, e ao interesse de tantos 
milhares de subditos seus! 


Santo Estevão, no concelho de Silves, districto do 
Furo. 

Chegou no dia 22 dos portos do sul do 
imperio, Montevideu e Buenos-Ayres, o va- 
por nacional « Tocantins, e hontem, 24, o va- 
por «Saintonge» da companhia tranceza, Pou- 
co nos trouxeram de interesse. N'aquellas re- 
publicas quando não ha guerra, o que é dif- 
ficil, pouco ha que valha a pena noticiar. 
Trabalha-se já para a eleição de presiden- 
te; a que deve proceder-se dentro de um an- 
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CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 20 de mario 

Paasipexcia no sxn. RengLto Dm CarvaLHO 
Sendo um quarto depois do ineio diz abriu-se a 
ão, estando presentes 63 snrs, deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Tiveram segunda leitura os seguintes projectos 


cas mais ofereça nos quo teem vindo. E” o 
mesmo relatorio do ministro, que diz: 

« Não basta estabelecer: larga torrente de 
emigrantes, que venham contribuir com seus 
esforços para augmento e importancia do paiz, 
é preciso tambem cuidarmos seriamente em 
manter senão augmentar os estabelecimentos 
“agricolas existentes. » 

E'o proprip governo que recommenda 
que se cuide seriamente de: crear vantagens 
que reduzam e promovam a emigração espon- 
tanea. E quasi o que se 13 no relatorio do 
snr. Mendes Leal. Confronte a redacção do 
«Diario Mercantil» e verá. 

Agora, copiaremos um periodo inteiro do 
artigo a que nos referimos, para lhe pôr ao 
pé, ontro do mesmo relatório, em que se es- 
peca a doutrina. o 

« Com efeito, com quanto o relatorio do 
ministro de agricultura e commercio do im- 
perio de 1861, désso conta da prohibição da 
emigração da Prussia para o Brazil; é certo 
que 6 outro relatorio elaborado por aquelle 
mesmo ministerio em 1862 e que temos pre- 
sente, diz ao que parece estar esse negocio 
em diver as circumstancias. » 

O quediz o relatorio é o seguinte e por 
elle se verá como o negocio vai em diver- 


Do snr. Antonio de Serpa crenndo na Aca- 
as Bellas Artes de Lisbon um lugar de cs- 
tampador lithogeaphice para serviço da mesma sca- 
ia com o ordenndo de 4008000 réis annunes. 
2º Do snt. Roboredo o outros encs. deputados 
alongando os prasos para os agraciados com mercês 
lucrativas e honorificas, que residirem nas provincins 
ultramarinas, poderem pagar os respectivos direitos 
em titulos de divida fundada. 

Foram ambos admittidos e enviados ás commis- 
sões respectivas, 


no. São bastantes os candidatos e todos mais | demia d 
ou menos apoiados pela sua imprensa. 
Entre os candidatos provaveis appareee o | demi 
nome de D. André Llamas, cavalheiro esti- 
mavel, e que n'esta corte foi por alguns an- 
nos ministro residente d'aqnella republica. 
Diz um jornal do Rio Grande que se per- 
deu nas costas do Albardão uma barea in= 
glera «Reaper». As authoridades fizeram tu- O eme. J. M. de Abreu, sentindo ter de fallar na 
do para salvar o pouco que se salvou. O ca- | anseúcia do. snr. ministro das obras publicas, disse 
pitão endoudeceu, O navio perdeu-se estan- | que constava, e até um snr. deputado disse na cama- 
do de quarto o piloto. Agora o que falta é | tm ques. exe. já tinha resolvido que a estrada de. 


à Coimbra para a Beira seguisse pela murgem direita 
nova reclamação do governo inglez, pedindo | do Mondego, mas isto não basta, é necessntio que se 
indemnisação pelo casco, carga, 


e Deus sabe | publique no «Dinrio» à portaria que assim o resol- 
se pelo juizo varrido do capitão. 


veu, e é necessario que o enr. ministro dê explica- 
Conta mais o mesmo jornal que um sol. | ões à cste sospeito, e por isto insistia pela ihtonpol 
q : . j ação que anuunciou as. exc* sobre csta materia. 

dado do 13.º regimento de infanteria assas- | “Sa por esta ocensião ubservaria quo em uma 
sinow barbaramente em, Bagé um negocian- | dus sessões passadas um sur. deputado declarou 
te allemão, de noms Jacob Wern. O crime | que o sur. ministro das obras publicas lhe tinha dito 
foi commettido com o fim de roubar á victi-| Ate no proprio relatorio do director das obras pu- 

blicas do distritto de Commbra tinha achado a razão 
ma, como roubou, um sacco com moedas de | gera que a estrada fosse pola margem diveita: mas 
prata, trinta e cinco onças em ouro, e deza-| em um folheto que o presidente da camara munici 
seis libras sterlinas. O assassino foi preso em | pal do Coimbra publicou, vê dos officios d'esses em- 
seguida ao crime e confessou-o, oceultando, pregados, em que manifesta e claramente emitte a 


E opinião de que & estrada vá pela margem esquerda; é 
chiado 9 mome de cumplices que se suppõe | sem querer de modo algum defender nem atacar este 
aver. ' 


empregado, entende contudo que o governo deve dar 
A cidade de Mendoza, quasi destruida ha |na camara explicações a este respeito. E 
pouco, por um terrivel terremoto, soffre hoje Terminou mandando para a meza um requeri- 


sas circumtancias. 


O smr, Camara Leme mandou para a mesa al- 
guns pareceres da commissão dê guerra, e um re- 
querimento da mesma commissão, pedindo esclnrecl- 
mentos ao governo. 

O sur. Quaresma disse que quando na sessão de 
17 do corrente declarou que, segundo lhe afirmára o 
snr. ministro das obras publicas, s. exe.* tinha resol- 
vido que a directriz da estrada fosse pela margem di- 
reita do Mondego, era no relatorio do director das 
obras publicas do districtode Coimbra que tinha 
achado fundamento para a resolução que tomou; 
mas não disse que á opinião d'esse empregado era 
que a estrada fosse pela margem directa; o que 
affirmou foi que este empregado falou, como devin, 
a verdade ao governo; mas em 1859 a quea 
estrada fosse pela margem esquerda do Mondego ; é 
então na camara ninguem fallou contrá isto, nem 
mesino o sur. presidente da camara municipal de 
Coimbra ; porém fez-se isto para fins, que dirá, so & 
isso forobrigado. - 

Em quanto ú portaria para a estrada ir pt 
margem direita, póde dizer que nella se manda 
proceiler nos estudos da directriz pela margem dir 
ta do Mondego ; e portanto não é uma resulução para 
ficar só em espectativa. 

Osanr. J. M. de Abreu disse que não tinha dito 


uma unica'palavra am desabono du snr. dirfctor das - 


obras publicas do districto de Coimbra, no qual aliás 
respeitava muito, e como não sappunha que o snr. 
Quaresma tivesse tenção de se lhe dirigir, quando dis- 
se que sabia para que fins se tinha publicado o fo- 
lheto a que alludiu, nada tinha que dizer a este res- 
peito 

O snr. Cezario sentiu que ainda se tratasso d'es- 
ta questão, e depois de algumas explicações no mes- 
mo sentido em que as deu o snr. Quaresma disse que 
sabendo do proprio sur. ministro das obras publicas, 
n quem os deputados dos distritos da Beira acabam 
de agradecer à portnria que resolveu que nestrada 
siga pela margem aireita do Mondego, que essa. por- 
taria vai ser dada já ú execução, retirava a interpel- 
lação que tinha annunciado sobre este assumpto. 

O sur. presidente disse que tinha chegado a hora 
de se entrar na ordem do din, mas se algum sor. de- 
putado tinha a mandar requerimentos ou representa- 
ções para a meza pollia fuzel.o. 

Osnr. Fernandes 'Phomaz mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Estarre- 
jt contra a portaria do migisterio do reino, relativa 
nos arroznes. 

O ent. Mnzziotti mandou para a meza um re- 
querimento, peilindo esclarecimentos no governo. 

O snr. Fragão mandou para a meza una repre- 
sentação de 54 cidadãos dv concelho dos Olivnes, 
adherindo ás representações que se teem apresentado 
pedimio a reforma da cobrança do imposto do real 
de agua. 

O snr. Thomaz Ribeiro mandando para a meza 
um requerimento de Placido Antonio de Azevedo, 
em que se queixa de ter sido aposentado, como em- 
pregado da alfandega grande de Lisboa, pediu que 
se lhe conservasse à palavra para fallar em outra 
ocensião subre este assunpto. 

O snr, Quaresma pediu que antes de se entrar 
na ordem do dia se discutissem os pareceres n.º 49 
e 50 da commissão de poderes. R 

Assim se resolveu. . 

Seguidamente foram approvados estes dous pa- 
receres, sendo o 49 relativo á eleição de um deputa- 
do pelo circulo de Anadia, e o 50 relativo ú elei- 
ção de outro deputado pelo circulo de Vinhnes; e foi 
proclamado deputado pelo primeiro o enr. Antonio 
José Rodrigues Vidal, e não foi proclamado: pelo 
segundo o snr. Albino José Garcia de Lima por não 
ter ainda apresentado o seu diploma. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lein.º 37 
para a abolição dos vineulos 

Continnou a discussão sobre o artigo 11.º d'es- 
te projecto. 

O ane. Bicudo Correia continuando com a pala- 
vra que lhe ficou da sessão antecenente por ter dado 
a hora, congratulou-so comsigo mesmo por ver quo o 
primitivo projecto, que apresentou sobre este assum- 
pto, foi abraçudo pela camara de uma tal manara 
que nem só se generalisaram as suns disposições, 
mas estenderam se a todo o reino, quando o seu pri- 
mitivo projecto se limitava aos Açores; e passando 
a tratar do artigo 1L.º, depois de algumas observa-: 
ções, concluiu maudando para a meza a segunda pro- 
posta: . 

« As pessons a quem são devidos alimentos e 
tem direito á percepção dos inesmos alimentos du- 
rante a sua vida, ou a um capital correspondente 
nos alimentos que receberem. » , 

O enr. presidente disse que esta proposta tinha 
cabimento no artigo 7.º, por isso fisava sobre a mesa. 

para em occasião opportuna consultar a camara so- 
e) se a addmitte á discussão.. 

O emr. Bivar disse que comquanto tenha o 
maior empenho em que este projecto seja Quanto 
antes convertido em lei, comtudo não podia appro- 
var o artigo em discussão, porque elle tende à dar 
um effeito retronctivo á lei anniquillando direitos que 
já estão adquiridos, e privando o menor do unico 
meio que tem para revindicar os seus direites; e 
não espera da justiçasda commissão que sanccione 
um tal principio. 

O.snr. Pinto Coelho disse que a dontrina d'este 
artigo não póde ser justificada pela causa publica, 
porque'em nada o aproveita, no mesmo tempo que 
vai causar gravissima injustiça a particulures; e 
concluiu votando pela eliminação do artigo. 

O snr. Torres o Almeida como relator da com- 
missão sustentou o artigo, mostrando que a com- 
missão teve em attenção de attender os intercáses, 
e que efectivamente esses interesses estão garan- 
tidos na lei. o 

O'snr. Calça e Pina requereu que se julgnsso 
a materia discutida. » 

Cunsultada a camara resolveu negativamente 
por'63 votos contra 59 

O sur. Cazal Ribeiro agradeceu à enmara não 
ter fechado a discussão, porpocionando-lhe assim di- 
zer alguma cousa sobre a proposta que ofereceu a 
este mttigo e que a commissão não ndmi 

Sustentou que este artigo é inutil ou iniquo, 
Se o benefício da restituição não é npplicavel á hy- 
pothese de que se trata na lei de 30 de julho, que 
excluiu os menores de gozarem do beneficio da res- 
tituição, o artigo é inutil toda a argumentação do 
ilustre relator da commissão leva-o a votar contra 
o artigo, e sonão é apphcavel, é iniquo, porque oo- 
eupando-se do passado vai sentencear os pleitos exis» 
tentes. . " « 

Fazendo algumas considerações mais n'este sen- 
tido, concluiu votando contra o artigo. 

Continuando a discussão ninda tevo a palavra o 
snr. Luciano de Castro, que sustentou o artigo. 

À requerimento do enr. Pereira Dias julgou-so 
a materia discutida, e a requerimento do anr. Pinto 
Coelho resolvpn-se quo fosse nominal a votação so- 
bre o artigo. D 

Feita a chamada foi approvado por 68 contra 61, 

Lido na meza o ndditamento do snr. Bicudo Cor- 
reina não foi admittido á discussão: 

O snr. presidente, dando para ordem do dia “da 
âmanhã a mesma e mais o projecto 38, levantou 'e 
sessão 

* Eram 4 horas da tarde, 


; 
' a he 
Sessão em 21 de março 
PRESIDENCIA DO SAB. REDELLO DR CARVALHO, 

A" meia hora depois do meio dia abriu-se à 
sessão, estando presentes 60 snis. deputados. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino; 

« Mandou-se comunicar ao sur. ministro da jus- 
tiça uma nota de interpellação do enr. visconde de 
Pindella, rclativamente á fulta de execução da lei 
de 20 de julho de 1839. , 

Foi iutroiluzido na sala, prostou juramonto é 
tomou assento o snc. Viconto José de Ssiça e Alinei= 
da, deputado pelo circulo da Lousã. 

O sur. Qro mandou para a meza o pare- 
cer da comissão. de poileres sbre o «diploma do 
snr. deputado eleito por Pinhel Antonio Pacheco Me- 
tello de Nnpoles e Lemos, 

Foi logo approvado, e foi introduzido na sala, 
prestou juramento e tomyu assento” o snr. Napules o 
Lemos. 
O ent. Infante Pessanha mandou para a mezk 
as seguintes representações : 
1º Dos carteiros da adminisyração do correio , 
do districto de Beja, pelindo augmento de venci- 
mentos; 2* dos empregados da nlfaddega do Merto- 
In, mostrando a désproporção em que estão os seus 
vencimentos com os serviços que prestam 

O snr, Faria Guimarães mandou para a meza 
um projecto de lei e duas representações: uma do 
Banco do Porto, pedindo que se lhe pernitta emitir 
notas de 55000 e 24500 em cnbre,e outra da direcção 
da Associação Industrinl do Porto, pedindo uma de- 
claração á lei da pauta das alfandegas. 

O ent, José de Moraes chamou noyamente a at- 
tenção da comissão de fazenda ppra a necessidade 
de apresentar quanto antes o parecer sobre o vrça- 
mento, visto o adiantamento em que está a sessão. 

Instou outra vez com a commissão de instrucção 
publica para que apresente quanto antes o seu pare- 


e ç - | mento pedindo que o governo mande á camara a 
um flagello, por ventura maior e mais temi-| portaria que determinou a diretria pela margem di- 
fondego. 


cer obre o projecto que apresentou ha muito tempo 
para e abolirem na Universidado as informações so» 
re costumos. 


O sur. Gomes de Castro por parte da commissio, À ideia da desvinculação póds dizer-se que , commissio. fiscal da companhia das Aguas, notando-se tambem entre os concorrentes as 


de fazenda informou que os trabalhos sobre o exame 
do orçamento estão muito alinutados ; e é provavel 
que para à semana possa apresentar o sou parecer, 

O snr. Pereira Dias disse que tendv-se hontem 
allndido ao snr. Secco, actunl presidente da camara 
de Coimbra, dizendo-se que elle em 1859 não levan= 
tou na camara a sua voz contra q directriz da estra- 
dn de Coimbra ao Ceira pela margem esquerda do 
Mondego, queria dar um testemunho de verdade, de- 
elarando-que o Secco na sessão de 1859 não des- 
curon este negocio n'esta camara, como se póde vêr 
dos respectivos Diarius. 

Einquauto no projecto de abolição de informa- 
ções sobre costumes na Universidade já em uma ses- 
são antenor tinha declarado que 9 comissão de ius- 
trueção publica se ha-de oceupar delle, logo que se 
desembarace de projectos importantes que estão en- 
seu exame ; e já declarou tambem que: n 
sun opinião individual é pela abolição dus informa- 
ções subre costumes. A 

O sur. Alfonso Botelho disse que devendo-se 
apresentar hoje o parecer du commissão de vinhos 
subre v projecto de lei do snx, Antonio de Serpa, que 
veforma a legislação, que por tantos annos tem re- 
gido o paiz vinhyteiro do Douro, e sendo conveniente 
que todês os snis. deputados tentuun conhecimento 
dos documentos que pediuuo governo subre este as- 
sumpto mandava para à mesa um requerimento, pe- 
dindo esses esclarecimentos. 

O smr. Feio mandou pnra a mesa G repro- 
sentações de empregados nas direcções das obras pu- 
blicas nos districtos de Aveiro, Beja, Braga, Castello 
Branco, Coimbrae Guarda, em que representando 
a precarin situação, em que se acham, pedem que se 
lhes aumente 9 vencimento e que se regule a sun 
reforma. 

O enr. Cazal Ribeiro mandou para a mesa um 
requerimento, para que o sne. ministro dos negocios 
estangeiros seja convidado a dar esclarecimentos é 
camara de qunesquer comunicações feitas ao go- 
verno portuguez, por alguma das potencias estran- 
geiras signatarias do tratado de Vienna de 1815, 
a fim de provocar uma intervenção diplomatica pe- 
rante o governo da Russia, no intento de obter o 
cumprimento das garantias estipuladas em favor da 
Polonia; bem assim das respostas dadas pelo gover- 
no portuguez a taes communicações , se cllas exis- 
tem. ; - à 

Acrescentou que um jornal estrangeiro que com- 
mummente está bem informado, dando esta noti 
diz que lhe consta que a Suisa e Portugal responde- 
zam favoravelmente ás comunicações de lord Rus- 
sell a este respeito. ; 

Senssim é deve ser grato é camara que nósin- 
tervinhamos a favor de uma nação, que apesar de 
encerrada no tumulo ha um seculo se levantou he- 
roicamente para restaurar à sua autonomia e q sua 
liberdade qmuitos apoiados) e por isso desejava 
que governo. viesse á camara informal-a do que ha 
a este respeito, 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 37, 
para a abolição dos vinculos 

Entrou em discussão o artigo 12º 

O snr. Martens Ferrão pediu ser informado pela 
commissio se o direito de intentarem novas acções 
que no $ unico prescreve no prazo de 3 annos, é só 
com relação ás acções de que trata o artigo 12.º ou 
se é em relação-ao direito geral. 

O snr Torres e Almeidd mandou para a meza, 
p parte da comissão a seguinte substituição no 

unico : 

«O di 


ito a intentar as acções a que se refere 
este artigo, prescreverá no prazo marcado pelo di- 
reito commum para as acções respeitantes a bens 
allodines. » 3 “ 

E declarou que a prescripção de que se trata é 
só com relação às acções de que trata este artigo. 

O sur. Martens Ferrão disse que já tinha dis- 
sipado as suas duvidas; e -muito estimava que a 
commissão substituisse o $ unico, salvando assim 
o direito de propriedade, já que pela votação de hon- 
tem senão salyaram os direitos dos menores 

O enr. Gouveia Ozorio mandou para a meza o 
preços da commissão de vinhos sobre o projecto de. 

lei do snr. Antonio de Serpa. - 

Mandou-se imprimir... 

Continuando. a discussão sobre o artigo 12.º 
ainda fizeram breves considerações sobre elle os snrs. 
Pinto Coelho, Torres e Almeida, e Bivar; e nao ha- 
vendo mais ninguem inscripto foi aprovado o artigo 
12.º e m snbstituição da commissão ao $ unico. 

Entrou em discussão o artigo 13. 

* O snr. Pinto Coelho disse que não achando mo- 
tivo para que subsista a caza de Bragança, quando 
se nenba com toda a instituição vincular, por isso 
renovava a proposta que já apresentou para a eli- 
minação d'este artigo, e substituição d'elle por 
outra providencia, que esteja em Ironia com os 
fundamentos adoptados para a abolição vincular, 

Foi admittida esta proposta. 

O snr. Silva Cabral disse que teve a singeleza 
de nereilitar que da oposição não sahiria uma uni- 
ea palavra contra o. patrimonio do principe herdeiro 
presumptivo da corôn, mas  teudo-se enganado fazia 
confissto plena do seu erro, 

Passando n justificar a disposição, que exce- 
tun da regra estabelecidá n'esta lei o apanagio do 
rincipe Real, fez ver a dilierença que ha eutre o pri- 

meiro cidadão do paiz e os outros cidadões, pra jus- 
tifioar o artigo em discussão, que se fund todo não 
no direito civil, mas no direito politico. 

O snr. Pinto Coelho disse que estava convencido 
de que o morgudo da caza de Bragança é como ou- 
tro qualquer morgado, e por tunto não ha razão al- 
guma para que continuasse a subsistir quando to- 
dos os outros se extinguem. 

Que renovando à su proposta, não confinva 
que fosse aprovada, e tanto assim que a retirarin; 
mas o seu fim foi tornar bem patente a contradieção 
d'este artigo com a votação de certos principios que 
se tem assentado, e dos quaes depois se não aceitam 
todasas consequencias. 

Entendendo que a existencin dos morgados não 
offendia nem os interesses politicos nem os socines, 
trata de salvar d'essa instituição o que pódo ; e folga 
anuíto de poder salvar a casa de Bragança, e por isso 
vota Fio artigo, retirando a sua proposta. 

oi retirada. 

Seguidamente foi aprovado o artigo 13º, 

O sur Quaresma mandou para a meza o pa- 
xecer da cominissho de poderes sobre o diploma do 
snr. deputado Albino Augusto Garcia de Lima. 

Sendo logo npprovado, foi introduzido na sala, 

prestou jurananto o tomou assento, o ent. Garcia 
de Lima. - f 
Continuando a discussão sobre o projecto. 
O enr. Pinto Coelho (sobre a ordem) mandou 
para a meza alguns artigos addicionnes ao projecto 
& podiu á commissão que lhe désse algumas  expli- 
eações sobre algans dos artigos já votados e espe- 
cialmente relativas ao artigo 9.º 

O enr, Torres e Almeida declarou que respeitan- 
do como devin ns decisões da camara, não podia dar 
explicações sobre materia já votada. 

Sendo admittidos os artigos addicionaes doisnr. 
Pinto Coelho k 

O snr. Torres e Almeida notando o ii 
te de se admittirem propostas a artigos já approva- 
dos, pedia comtudo que fossem remettidas ú comi 
são as propostas do snr. Pinto Coelho para as exami- 
nar. Assim se resolveu. 


O sur. Simas igualmente mandou para a meza 
dima proposta, pedindo que fóste tambem enviada é 
commisei 


Seguidamente tiveram a palavra para explica- 
ghes os surs. Carlus Bento, ministro da fazenda e Ca- 
zal Ribeiro. . 

O sur, presidente, dando para ordem do dia de 
segunda feira a continuação da que vinha para hoje, 
comegando-se por dar a palavra nos snrs. que a pe- 
diram pura explicações, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 24 de março 


+ (Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Parece que findará hoje a discussão da 
Jei dos yineulos. 

Não pensavamos que haviamos de ver sur- 
gir questões politicas nem votações minista- 
rines ou anti-ministerises, desde que vimos 
confundidas todas as frucções do partido libo- 
ral na votação do principio da lei. 

Entretanto, enganamo-nos. 

Confessamos o erro, mas não deixa menos 
de nos surprehender o que se passa. 

Ouvimosem um diacantar victoria no cam- 
po ministerial e no outro o triumpho é an- 
nunciado no campo opposto. 


E nós vemos apenas em ambos a victoria] 


dos bons principios, e mais uma das grandes 
reformas que o paiz reclamava, quasi proxi- 
ma a ser realisada. 


foi da camara, que lhe pertence a iniciativa 
desde que o projecto se deriva de uma com- 
missão especial por ella nomeada: 

O goyerno por meio de dous ministros de- 
clarou logo que tão fecunda ideia so manifes- 
tou na camara que a abraçava. 

Depois ouvimos declarar no parlamento 
queo projecto da comissão trazia o accordo 
e o voto do governo nas suas disposições. 

N'este mesmo lugar annunciamos algumas 
das conferencias que houve entre a commis- 
são e o gabinete, porque seguiamos o nego- 
cio com q interesse que deviamos no desem- 
penho do dever de hem informarmos os leito- 
res, 

A camara ouviu dons ministros expenden- 
rem na tribuna as opinides favoraveis ao pro- 
jecto. 

Votado 9 principio capital, o verdadeiro 
fundamento do projecto de lei, apresentaram- 
se muitas propostas, vindas dos differentos la- 
dos da camara sobre a materia dos artigos 
subsequentes ao que se tinha votado. 

A commissão approvou umas e regeitou 
outras, m 

Não percebemos ministerialismo nem an- 
ti-ministerialismo no seu modo de proceder, 
porque approvon algumas que provinham dos 
representantes dos differentes grupos politicos 
em que se divide a camara. 

Na proposta do snr. Casal Ribeiro ácerca 
dos legados pios, vencida por 63 votos con- 
tra 53, vimos, por exemplo, votar a favor o 
snr: Rebello de Carvalho, presidente da ca- 
mara, juntamente com o snr. Fontes; e vi- 
mos votar contra o snr. Braamcamp, minis- 
tro do reino, e Mendes Leal, ministro da ma- 


siderado dissidente, e votou em sentido op- 
posto ao snr. Carlos Bento que tambem :per- 
tence ao mesmo grupo politico. 

Será possivel apontar exemplos semelhan- 
tes na votação de hontem, na qual, ácerca de 
se manter ou não a restituição aos menores 
in integrum, votaram que não 68 snrs, depu- 
tados entrando quatro ministros, e que sim 61. 

Expomos os-fíctos como os vemos. 

Entretanto, não se cuide quê deixamos de 
dar importancia que, n'estas mesmas questões 
não politicas e muito secundarias para uma 
lei do alcance economico da que estabelece o 
principio da-desvinculação , os ministros se 
encontrem uma vez do lado do menor nume- 
ro, e outra do que vença por diminuto nume- 
ro de votos. E 
Reconhecemos até que a impressão no pu- 
blico é n'estes casos mais desfavpravel do que 
favoravel a qualquer: gabinete. 

Se occultassemos esta impressão faltaria: 
mos aq nosso dever, que é informar os nos- 
sos leitores do que se passa, com tanta yerda- 
de como imparcialidade. U 
Damos importancia ao facto; mas não o 
exaggeramos, nem vamos além da que possa 
ou deva ter. 

Não estamos n'este ponto nem do lado dos 
que veem n'elle uma derrota politica e me- 
nos ainda dos que se alyoroçam com o seu 
effeito a ponto de advogarem ou lembrarem 
a possibilidade de uma dissolução, Esta ideia 
na situação actual dos partidos e do paiz ha- 
vemos de combatel-a sempte,porque logo nos 
manifestamos contra ella na segunda ou ter- 
ceira correspondencia  d'esta nossa serie de 
cartas, que provisoriamente e porcircumstan— 
cias em contradieção com a nossa vontade te- 
mos escripto para o «Com mercioa. 

A dissolução hoje seria uma fatalidade po- 
litica e tambem economica,porque retardava 
a adopção de providencias, que já se não po- 
dem preterir sem offensa dos graves interes- 
ses do pa ' o 
E sem continuarmos no curso d'estas 
ideias, que mal se expoem no desatinho natu- 
ral de uma correspondencia, lembraremos 
uma d'essas providencias, a liberdade do co: 
mereio de vinhos, já que ao cabo de tantas dif- 
ficuldades, hontem depois da commissão de 
vinhos ter uma conferencia com o snr. presi- 
dente do conselho e ministro da fazenda, fi- 
cou assignado o parecer no sentido da reso- 
lução, que telegraphicamente haviamos an- 
nunciado. - aa 5 

O principio da plena liberdade é o ado- 
ptado n'esta importante 
governo como pela commissão. 
Agora esperamos que ambas as casas do 
parlamento correspondam ao que so deve es- 
porar da sua illustração, convertendo breve- 
mente em lei esse proj qua 

Ouyimos que no principio da proxima se- 
mana haverá reunião da maio 
Uma opposição como a da camara dos 
snrs. deputados forte emá numero, e contando 
homens de tribuna e versados nos negocios 
publicos impõe ao gabinete os deveres de co- 
nhecer bem a sua posição, não se illudindo 
com as apreciações mais ou menos partida- 
rias, que o pesam cercar. É 

Houve hontem sessão na camara dos di- 
gnos pares, sendo parte secreta para a dis- 
cussão o approvação do tractado postal com 
o reino de Italia, e de outro do amisade com 6 
imperio da China. 

Ambos foram-approvados: Já que falla- 
mos no tractado “da China devemos apontar 
como devendo ser lido com bastante proveito 
pata tor conhecimento: de-factos importantes, 
relativos áquello imperio o excellente artigo, 
que hontem publica a «Revolução de Setem- 
bro», do snr, Carlos Testa. 

Este artigo foi escripto pelo distincto offi- 
cial, quando esteve em Inglaterra comman- 
dando a corveta «Sá da Bandeira», e presen- 
ceou a construcção ou transformação de oito 
navios de guerra por conta do governo chinez. 
A pressa com que sempre se escrevem es 
tas correspondencias diarias, foi causa de ter- 
mos deixado de mencionar a seguinte circum- 
stancia, quando fallamos em carta anterior na 
:projectada retundição da moeda de cobre. 

Os trabalhos preparatorios do snr. dr. Ma- 
thias de Carvalho tiveram a approvação do 
actual director interino da casa da moeda, 
pessoa, como todos sabem, competente para 
osavaliar. 

Informam-nos que à liga combinada pelo 
snr. Carvalho, foi muito apreciada pelo snr, 
' Betamio de Almeida. 

Nos districtos em que houve quem arrema- 
tnese o real de agua foi este o resultado da ar- 
rematação : 

Beja. 
Braga . 


Bragança 
Coimbra. 


Portalegre. 
Porto... 
Santarem 


= 84:0208000 
++ 0304000 
Villa Real. 8:0508000 
Vizeu..... +. 0008000 
Os «Diarios» de bontem e hoje não con- 
tem documentos de importancia, 


rinha, com o snr. Rocha Peixoto, que é con-|- 


stão; tanto pelo! 


eleita em assemblea de 3 de fevereiro do 
corrente. 

Encarvegada de dar o seu voto sobre o 
relatorio “apresentado pela. dirceção . relati- 
vo go anno de 1862, a commissão desem- 
penhou o sen cargo. examinando os livros 
da direcção, e inspecionando os trabalhos 
e obras da companhia. 

Depois de dar testemunho da clareza 
e exactidão das contas e em geral da es- 
cripturação, o parecer relata em seguida o 
estado actual das obras emprehendidas pela 
direcção. D'ello se concluem algumas noti- 
cias interessantes que julgamos dever resu- 
mir para conhecimento dos nossos leitores. 

Inspeccionou a commissão os reservato- 
rios de S. Vicente, Penha, Pombal, Pa- 
triarchal, o syphão da Porcalhota, a tuba- 
gem do aquedueto, os subterraneos da Ven- 
da Sceca e Pedras Vermelhas, o aqueducto 
da Matta, e as plantas da canalisação geral. 

Vê-se do relatorio, que para o acaba- 
mento do deposito de S. Vicente faltam ape- 
nas um tubo, cuja fundição está ultimando 
a fabrica Perseverança, e ontro destinado 
a dar sahida ás aguas da zona inferior da 
cidade. Este reservatorio que póde ser abas- 
tecido pelos do Pombal ou da Penha impor- 
tou em 4:0135760. Para a conclusão do da 
Penha faltam ainda cylindros e boiadores 
que se estão fundindo. Tem-se dispendido 
n'este, réis 520. 

O reservatorio do Pombal e a 
correspondente acha-se tambem quasi intei- 
ramente concluido faltando apenas assentar 
as cornijas, e acabar a cupula da claraboia, 
e as portas da entrada. É 

Acha se esta claraboia construida de mo- 
do que as guardas n'ella collocadas possam 
manobrar as adufas que encaminham as 
aguas, conduzidas pelo syphão da Porca- 
lhota, ou para desaguadouro, ou para qual. 
quer dos repartimentos do reservatorio, e 
bem assim abrir as valvulas dos tubos que 
abastecem a zona superior de Lisboa. Par- 
te d'este: reservatorio uma galeria para o 
aqueducto do Campo de Santa Anna que 
para facilidade do serviço communica os re- 
sorvatorios do Pombal, Patriarchal, Arco e 
Amoreiras. Tambem partem d'aqui o syphão 
que com dnas ordens de tubos fundidos, con- 
duz as aguas para a Penha e S. Vicente, 
e o encanamento que serve para- desagua- 
douro, ou para conductor d'aguas do aque- 
|ducto. Tem importado esta obra em réis 
25:525823; 

Para ultimar o da Patriarchal. falta o 
tanque e repucho, e substituir uma ponte de 
madeira do interior por uma de ferro. Esta 
importou em 18:7935002. n 

O syphão da Porcalhota que já se acha 
em exercicio importou em 59:0215204 réis. 

A tubagem que segue por dentro do 
aqueducto vai ter até ao reservatorio do 
arco que está concluido na parte essencial. | 
Este reservatorio 'que póde conter 283:185 
almudes d'agua importou em réis 42:831,3304. 

O aqueducto da Matta — e os dous subter-, 
raneos da Venda Seca e Pedras Vermelhas não , 
se tem concluido pela dificuldade de traba- 
lhos que teem exigido—mas acham-se em es- 
tado d'adiantamento. 


senhoras que vieram de Italia visitar S. M.-a 
Senhora D. Maria de Saboya, sendo cumpri- 
mentadas na sua friza pelos sirs, condes de 
Valle de Reis e della Croce, 

A «Martha» foi brilhantemente executa- 
da, sendo Mad. Lotti muito applaudida no de- 
curso da opera, e recebendo muitos bouguets 
e coroas. e 

O dueto dos «Tuguenates», ducto de bra- 
vura ede muita força, foi magistralmente can- 
tado pela beneficiada e pelo sur. Mongini. 

O snr. Bolhão Pato publicou uma bonita 
poesia de bastante sentimento lyrico e que foi 
distribuida durante a nonte. 

Toi pois completa a festa de Mad, Lotti 
e tanto mais completa que as flôres da sua 
corôn de artista eram orvalhadas com as la- 
grimas de gratidão de muitos desvalido 

“8. M. condecoron o celebre rebequista 
Lotto e nomeou o illustre tenor Pietro Mon- 
gini cantor honorario da sua real camara, 
ste artista, mimoso do nosso publico, faz 
hoje o seu beneficio, que pelos preparativos 
que nos constam so acham fazendo ,* deve 
ser uma festa brilhante. 

Fomos ao meio-dia com um amigo tomar 
bilhete ao theatro o já eram bem poucos os 
de que o bilheteiro podia dispór. D'agui se 
póde fazer idea da afllnencia que haverá. 

“O distincto actor do Gimnasio o,snr. Tsi- 
doro Sabino Ferreira foi eseripturado para o 
theatro normal, na primeira classe e com or- 
denado minino. 

Este theatro vai absorvendo em ai quasi 
todas as nossas capacidades dramaticas, nfas 
apesar de muitos artis m começado a 
desertar o Gimnasio, lá tica o inimitavel e inex- 
cedivel Taborda, que só por stlhe sustenta- 
ria. a vida, se n'este empenho o não auxi- 
liassem alguns outros, que alli ficam de in: 
contestavel merito. 

Susan Ryan debuta hoje nos exercicios so- 
bre a corda no Circo Price. 

Delhi e Zara ausentaram-se hontem d'esta 
cidade, partindo n'um comboyo para Abran- 
tes, d'onde devem seguir para Portalegre, on- 
de vão enthusiasmar o publico d'aquella loca- 
lidade. 

E' inutil dizer que as admiradores dos sa- 
bios animaes estão inconsolaveis, tanto mais 
que Mr. Pricê parecia resolvido a não os affas- 
tar d'aqui tão cedo, para ter o gôsto de annun- 
ciar mais tres ou quatro vezes as — ultimas e 
irrevogaveis representações. 

Novo engodo, porém, attrahirá sabbado 
de Alleluja ao circo o nosso publico, pois que 
é n'esse dia que deve subir á scena a muita ap- 
paratosa pantomima « A tomada de Ceutas. 

Realisou-se na quinta-feira a primeira cor- 
rida de touros da presente epocha. A. quali- 
dade predominante d'esta tourada foi o frio. 

Efectivamente esteve um tempo frigissi- 
mo que incommodaya os espectadores — o ga- 
do magro e por isso investindo sem animação, 
sem calor —- os artistas em disposição de pou- 
co enthusiasmo e por isso frio: 

Não obstante esta má disposição do espe- 
ctaculo, el Tato, que vinha rica c elegante 
“mente vestido, mostrou a sua pericia e sobre- 
tudo o seu garbo em algumas bandarilhas que 
metteu, e em algumas sortes de capa, d'es- 
pada e de muleta que praticou. 


A canalisação de Lisboa deve ser em ex- 
tensão de mais de 73:0007 — achando-se já 
collocados 56:578m, 70 de tubagem. N'ella 
se tem dispendido 170 eontos. 

Depois de examinar a correspondencia que 
a Companhia teve com o governo, termina a 
commissão elogiando o estado das obras que 
inspeccionou, sentindo que casos de força 
maior tenham impedido o seu acabamento , e 
| louya ao par da grandeza dos trabalhos a boa;| 
fiscalização economica e inteligencia com que 
tem sido dirigidos, approvando assim o rela- 
torio e votando louvores á Direcção. 
São tão importantes no seu desenvolvi- 


ser tão vantajosos os seus resultados, que não 
pudemos furtar ao conhecimento publico este 
documento, que mostra o estado de tão mo- 
mentoso negocio. : E” pois para desejar que 
se ultimem o mais breve possivel obras tão 
importantes como estas. Lisboa melhonará 
muito hygienica e economicamente com este 
aperfeiçoamento —e a Companhia auferirá por: 
certo lucros muito sensiveis. 

Acabamos de ler na «Correspondencia de 
Espana,» chegada pelo correio, que erargra- 
“vissimo e quasi desesperado o estado de saude 
do snr. Pastor Dias. 

Seria para nós muito agradavel o ter: de 
dar em breve contraria nolicia ácerca de tão 
illustre cavalheiro. , 

O snr, José Maria da Silva Branco na 
sessão d'hontem no Centro Promotor, apre- 
sentou uma proposta a que já anteriormen- 
te nos referimos para que aquella importan- 
te associação discutisse a questão da carestia 
das carnes, e para que o centro renovasse a 
sua iniciativa de pedir ao governo que a clas- 
se dos fundidores de metaes fosse dispensada 
do oneroso custo das licenças, que os con- 
frange. 

Hontem sahiu para Inglaterra a tripula- 
ção do vapor «Mindello» a bordo do vapor 
«Tartar», composta de 35 praças, do capi- 
tão-tenente o snr. José Francisco Schultz, do 
segundo-tenente o snr. Esteves de Freitas, e 
dos; snrs. Rodrigues Ferreira, e Antonio “Pei 
xeira. 

Brevemente haverá uma exposição de pro- 

ductos photographicos, em que figurarão re- 
tratos e vistas assim dos nossos melhores pho- 
tographos como de estrangeiros no club Pho- 
tographico. 
E' lisongeiro o estado desta associação, e 
a sua direcção, de que é presidente, o sur. 
Santos Monteiro não descuida em promover 
o seu progresso. 

Bom é que a mais e mais vão tomando in- 
cremento recreios d'esta natureza, que aper- 
feiçoando a arte, desviam de outros menos 
proveitosos. 

Celebraram-se exequias solemnes por al- 
ma do conde de Redondo na igreja de Santa 
Martha. 

Foram feitas a expensas de oito mancebos 
já minoristas,que tambem executaram a par- 
te musica da (unebrê ceremonia. 

Recebiam estes mancebos lições de canto- 
chão do snr. Sabater no palacio do exe.''º fi- 
nado, que caridosamente protegia esta anla. 

E' mais um testemunho de quanto valia 
pelo seu proceder generoso e alma caritativa o 
illustre finado. 

Nos dias 20 e 21 esteve exposto o hospital 
de S. José e suas dependencias ás pessoas que 
mostravam bilhetes de admissão. 

Agradou à todos a ordem e aceio que alli 
se observa, 

Verificou-se o beneficio de Mad. Lotti 
della-Santa com os 3 primeiros actos da «Mar- 
tha» e com o dueto dos «Huguenotes», 

O theatro estava cheio, 


Tivemos ocensião dv ler o parecer da 


SS. MM, e A, assistiram ao espectaculo, | 


mento os trabalhos d'esta companhia—devem |. 


Cuchares, passando á capa e bandarilhan- 
do um boi,. mostrou-se o artista distincto, que. 
é; Cuco e Sancho portaram-se com destreza. 
Sedvem foi infelicissimo, pois o gado não lbe 
proporcionou oecasião de mostrar a sua reco- 
nhecida destreza. Emfim ainda é cedo para 
touros — emquanto o sol'do verão não aquecer 
o enthusiasmo publico, cremos que arretecerão 
muito as corridas. eoné so é a 


————ecocmmsmmm 


Telegraphia electric 


DESPACHO N.º 4352 ' 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 22 DE MARÇOÁS 11 HORAS E 
45 M. DA MANHA (») 


O parecer dn commissão de vinhos 
ontem na camara 
p o: 
Cnegou nontem o paquete feancez 
reira do Brazil. 

A questão do Perú continua mo 
estatua quo». 

Ogoverno não concedeu no Blanco 
do Braz; faculdade destriplicaras 
notas. 

Continuam os armamentos e do- 
ss. DO Brazil nada mais de im- 
nte nos trouxe o paquete. 


No senado francez o principe Na- 
poleão attribuiu a providencias bar- 
barasda Russiaa sublevação du Po- 
Ionia. dh ' 

8. A. K. entende que a Ru pro- 
cura indispor a França com a Iagia- 
terra para sen proveito no Oriente, 
elogiou a pri mcia do imperador da 
Austria e supplicou ao imperador 
Napoleão para que delibere intervir: 


MN OTIGIARIO 


Paquete do Brazii. — No sabbado 
démos em «Post-Scriptum» a noticia recebida 
pelo telegrapho da chegada a Lisboa do pa- 
quete francez «Bearn». 

Recebeu-se hoje 'a malan'esta cidade. Nos 
lugares competentes vão as noticias que por 
ella recebemos, 

Expediente. — Distribuimos hoje mais 
meia folha aos srs. assignantes para assim tor- 
mos espaço para a publicação do discurso do 
sr. Cardeal Patriarcha, que haviamos promet- 
tido, e conclusão do do snr. Rebello da Silva. 
Com a chegada da malla do Brazil ser-nos-hia 
impossivel, sem prejuizo das outras secções 
do jornal, dar hoje os referidos discursos. Por 
este modo procuramos quanto possivel sem at- 
tenção a despezas tornar o jornal variado e in- 
teressante. 

Junta geral do districto. — Teve 
nosabbado a sua 18.ºsessão, 3.º extraordi- 
naria. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
tecedente, a commissão de administração pu- 
blica apresentou um parecer sobre a proposta 
do enr. procurador Cardozo Machado ácerea 
da abolição dos direitos fiscaes, nos aforamen- 
tos baldios das camaras municipaes e juntas 
de parochias, remissão de fóros, e maneira de 
fazer os aforamentos, considerando-a admis- 
sivel para ser comprehendida na consulta, 
pelo fim que ella tem, de promover o augmen- 
to da agricultura. 


* Este despacho, que hontem recebemos á 1 
hora e meia da tarde, traz a nota de — demorado 


Igualmente apresentou outro parecer so, 


bre a proposta do snr. procurador Teixeira de 
Sampaio, considerando justos os fundamentos 
com que pede, que na mesma consulta se na- 
nifeste a grande necessidade, de se mandar 
fazer um ramal de estrada, que começando na. 
Villa de Paredes, siga pelas de Louzada e Fel- 
gueiras, entre os: concelhos de Fafe e Celori- 
co de Basto até, ao ponto do concelho de Ca- 
beceiras de Basto, em que passa a estrada de 
Guimarães para Chaves, na qual deverá en- 
troncar-se, 

Ficaram sobre a mega para serem dados 
para ordem do dia. A 

” “ORDEM DO DIA 

Continuou a discussão do parecer sobre a 
proposta para. a importação de cereaes, enja 
gravidade e importancia, sendo manifestada 
por diversos procuradores, que se encarrega- 
ram de discorrer sobre a materia, por se achar 
adiantada “a hora, ficou adiada para: conti- 
nuar em ordem do dia da sessão seguinte. 

Então o snr. presidente levanigy a presen- 
te sessão, dando para ordem do diã da imme- 
diata, a discussão do dito parecer, e a dos 
mais que tem sido apresentados pelas commis- 
sões, na ordem.em que foram apresentados. 

Festa de S. Bento. — Na sexta e no 
sabbado, houve na igreja do convento dos ex- 
tinctos benedictinos, a festa annual do Patriar- 
cha da ordem. Assistiram 2 benedictinos, al- 
guns dos quaes vieram de distancias de mais 
de 20 legoas. 

O templo, que já em si é grandioso, estava 
magestosamente decorado. 

Officion o snr.bispo resignatar 
que fui corista da ordem. 

No sabbado, na occasião dos officios, pe- 
gou fogo n'una cortina do altar, oque produ- 
ziu, momentaneamente grande susto e agita- 
ção, entre a immensa gente, que se achaya na 
igreja. O fogo foi logo apagado. 

Depois da festa distribuiram-se esmolas de 
240 reis, a 40 pobres. 

Feira de S. Lazaro. — Foi no sab- 
bado o primeiro dia da feira de S. Lazaro, 
que á noute esteve muito concorrida. 

-Hontem de dia era alli immensa a gente 
das aldeias e da cidade. “Nas ruas que desem- 
bocam na feira movia-se constantemente uma 
massa quasi compacta de povo, 

Os feirantes, propiciados por tum bello 
dia, não tiveram 'razão de queixa, como bem 
demonstravam” os ranchos de ereanças, que 
pulando de contentes retiravam da feira so- 
braçando tambores, gaitas, bonecos, bonecas, 
eto. 

A feira continúa hoje e continúa tambem 
o bom tempo que a favorece. ' 

- E8éunião. — Reuniram-se hontem, pela 
4.8 vez os accionistas do theatro de S. Joto, 
para resolverem a questão relativa á eleição 
do snr. Eduardo Gama, para administrador 
do theatro.. Houve votação nominal, sobre o 
protesto, que contra a' indicada eleição fôra 
apresentado,e que foi approvado por 141 vo- 
tos contra 117, j 

Approvaram-se as contas e relatorio da ad- 
ministração que findou a sua gerencia, e re- 
solveu-se que uo proximo domingo se proce- 
desse á eleição do administrador que falta, 
enviando-se previamente a lista dos acecio- 
nistas a todos os que como taes se acham le- 
galmente habilitados. 


Wheatro Iyrico. — No sabbado deu- 
se pela ultima vez, em beneficio, a opera 
«Beatriz de Portugal». ] 

“Houve grande concorrência, e applansos, 
ás principaes peças. No fim appareceram no 
proscenio chamados pelo. publico o mestre 
Noronha e os tres principaes Caitores, re- 
cebendo a dama Stella, n'essa occasião , 
um lindo bouquet. O maestro teve dopois 
uma chamada especial. E 
A execução correu bastante. irregular- 
mente. pd 

Theatro Baquet.— Deu-se hontem 
no theatro Baquet a primeira representação da 
«Medêa», tragedia de Legouvé, vertida em 
linguagem portugueza pelo sor. José da Silva 
Mendes Leal. 

A traducção é, como o nome do traductor 
nffiança, primorosa no estylo e na fórma. 

A «Medêa» de Legauvé é mais amoldada 
ao gôsto e sabor do theatro moderno do que a 
tragedia do mesmo titulo que vimos ha mezes 
representada no nosso theatro pela companhia 
Santoni. 

Foi na tragedia de Legonvé, traduzida 
pelo poeta florentino Montanelli, que o Porto 
admirou a grande tragica Ristori, realisando 
o typo da tragedia antiga, remoçada e engran- 
decida, multiplicando as commoções com a 
multiplicidade das situações, que constante- 
mente tinham o espectador na anciosa alterna- 
tiva da piedade e do terror. 

A «Medêa» foi agora représentada pela 
actriz Emilia das Neves, que mostrou, na tre- 
menda luta dos encontrados sentimeptos da 
terrivel feiticeira da Colchida, os rasgos su- 
blimes da arte, que são o segredo dos grandes 
genios, mas sem aquelle vulto grandioso, que 
na Ristori fullava à imiginação antes de fallar 
á inteligencia. - 

. Não ha n'isto nada que faça desmerecer o 
muito e real valor ipi rimeira actriz. 

O typo da filha de Hypsêa, ajustado ás fór. 
ab hetotdei da TNior, CARO Pode ERAS 
do mesmo modo ás fórmas de Emilia das Ne- 
ves, mais elegantes de certo, mas menos acom- 
modadas ao vulto quasi yaronil da «Medêa». 

Nos typos em que a mulher é verdadeira- 
mente mulher pela paixão, pelo sentimento, 
pela exaltação dos afectos expansivos do cora- 
ção, Emilia das Neves não deve receiar con- 
fronto com a Ristori, porém nos typos exce- 
pcionaes como os da «Judith» e «Medêa» não 
póde dizer-se o mesmo. va 

Ainda assim, depois da Ristori, só Emilia 
das Neves podia merecer, como mereceu e te- 
ve,enthusiasticos applausos na « Medêa», com- 
quanto desajudada pela actriz que represen- 
tava o papel de Creusa. 

A eximia actriz teve quatro chamadas es- 
peciaes e uma com os outros artistas que toma- 
ram parte na representação. 

Concorrencia regular. 

Asestatuas de Diana, Apollo e Saturno, 
pintadas pelo pintor scenographo Luccini, de- 
safiaram gabos. e 

Bencífcio a favor da Polonia. — 
Em outro lugar publicamos o-appelo que o te- 
nor polaco Di Pietro e os artistas seus col- 
legas fazem aos portuenses, na intuito de os 
interessar em favor do concerto que os mesmos 
artistas se proposeram realisar em beneficio 
das familias das victimas polacas da actual 
revolução nacional da Polonia. 

Acreditamos que ao apppello feito em fa- 
vor de uma nação tão heroiea no seu longo 
martivio, como no seu amor pela indepen- 
denciá nacional, responderão as sympathias 


d'Angola, 


denomina — «Amor da patria/ e da indepen- 
dencia nacional.» 

miedalha de D. Pedro e D, Ma- 
ria. — Damos em seguida o resto da relação 
n.º 25, das pessoas a quem a commis são res- 
pectiva verificou que pertencia a medalhe de 
D. Pedro e ,D. Maria, com os seguintes alga- 
rismos : a 

Como algarismo 4: t 

A José de Pigueiredo Frasto, brigadeiro e gos 
vernador da praça de Abrantes. 

eo Pinto, capitão do regimento de infanteria 
nº 1. ; 

Com o algarismo 3: 

Ao marquez da Bemposta Subserra, tenente ger 
neral reformado addido á torre de S. Vicente de 
Belem. 

Jonquim Maria Baptista, tenente coronel refor- 
mado adido no 1.º'batalhão de veteranos. 

João José Gonçalves Coutinho, tenente coronel 
reformado addido ao 3.º batalhão de veteranos: 

José Antonio Pinheiro, capitão reformado addi 
do go 1.º batalhão de veteranos. 

“Manoel Severino de Avellar, cabo de esquadra 
que foi do extineto batalhão academico de Coimbra, 
bucharel formado em direito, 

Manoel Pereira Gregorio, soldado n.º 312 da 2.2 
companhia do 3.º batalhão de veteranos: 

José Caetano Rodrigues, soldado n.º 319 da 2.º 
companhia do 3.º batalhão de véterano: . 

José Ferreira, soldado n.º 495 da 2.º companhia 
do 3.º batalhão de veteranos. 

Antonio Jusé Ferreira, soldado que foi do extin- 
ctoregimento de voluntarios da rainha. 

Com o algarismo 2: 

A Wenceslau Antonio Perry da Camara, tenen+ 
te coronel do regimento de infunteria n * 14., 

Francisco de Salles Machado, tenente coronel 
graduado de infanteria, em commissão no ultramar. 

Dario! Cordeiro de Araajo Feio, tenente que foi 
do extincto 3.º batalhão fixo de Lisboa. 

Antonio José da Cunha, primeiro sargento que 
foi do extincto batalhão nacional de Lagos. 

Arsenio da Conceição Oliveira, segundo sargen- 
to quê fui do extincto 4.º batalhão fixo de Lisboa. 

Antonio Mathias de Figueiredo, cabo de esqua- 
da que foi do extinto batalhão do arsenal da mari- 
inha. 


José Bento Fernandes, cabo de esquadra ne 418 
da 2º companhia do 3.º batalhão de veteranos.” 

Manoel do Cuuto Correia, musico do batalhão 
de caçadores nº 4. A 

Pomaz de Aquino, soldado que foi do extineto 
1º batalhão movel de Lisboa. o 

Narciso Pereira, soldado que foi do regimento” 
de infunteria n.º 10. a 

Mauoel José da Costa, soldado que foi do oxtin- 
eto 2.º batalhão do commercio. 

José Agostinho Rosalles, soldado que foi do ex- 
tineto batalhão fixo da villa de Almada” 

Francisco Rodrigues, soldado que foi do regis 
mento de infanteria n.º 4, 

Francisco da Costa Pratas, soldado que foi do 
regimento de infanteria n.º 2 e depois do batalhão de 
ençadores n.º 7. 

João Antonio Xavier de Carvalho Freirinha, sol-- 
dado que foi da extincto batalhão da villa de Alma- 
sas depois do extincto batalhio do arsenal da mari. 
nha. 

Faustino Antonio Tibau, soldado que foi do ex- 
tiheto L.º batalhão do comercio. Nas 

Francisco Luiz de Carvalho, soldado que foi do 
extincto Eº batalhão do commercio, 

Com o algarismo |: 

“À Manoel José Mendes, sogundo sargento n.º 92 
da 1.º companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

João Baptista, eabo de esquadea n.º 37 da 341 
companhia do 1.º batalhão de veteranos. 

Manoel de Campos, soldado.n.º 443 da 2.4 com- 
panhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Passageiros. — O vapor «Luzitani: 
sahido para Lisboa, ante-hontem, conduziu 
a seu bordo 53 passageiros, entre elles os 
seguintes: À, R. F, Vianna, Manoel Joa- 
quim Baptnel Mangualde, Bernardino J.S. 
Freitas Junior, Antonio Gonçalves de Arau- 
jo, A. Foumier, Abilio Soares Mascare- 
nhas. 

Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete francez «Bearn» entrado no Tejo, no, 
sabbado, conduzio do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros E 4 

José Manoel Rodrigues Torres, José Pe- 
reira de Faria, Serafigo Gonçalves das Neves 
e sun senhora, Ignacio José de Souza Soares - 
sua senhora e d filhos, Serafino Pereira B: 
tos e sua senhora, José Nunes Burges, Antonio 
de Almeida, José Vidal da Rocha el filho, 
Joaquim do Couto Dias, João Francisco de 
Pinho, José Couto Dias, João José Pereira 
de Castro, Joko Camello, Antonio Mudeira, 
Augusto de Brito, Miguel Antonio Apostolo 
sua senhora é 3 filhos, Manõel Luiz Baptista 
Penha, Adão Ferreira de Magalhães, Julio da 
Gama, padre -Munoel de Souza Dias, João 
Jacintho Montes, Luiz Antonio Pereira, An- 
tonio Moreira, Antonio Teixeira, José No- 
gueira Marinho, Custodio Nogueira Marinho, 
José de Souza Lemos e sua senhora, Joaquim 
Martins Ribeiro é sua senhora, Antonio Fer- 


NY, 

Barbosa, Zeferino Augusto Gomes Ayres, é 

Joaquim Pereira Lessa. . Nie 

Portuguezes fallecidos. Ilo-,, 

ceram no Rio de Janeiro vê e 7.922 na 
vereiro os seguintes subditos portuguezes : 

José Esteves do Figueiredo Mattos, 28 a 


nos, solteiro — José Antunes Corrêa Moço, dl 
a. casado—Manoel Pinto Mendes, 33 a=An-. 
tonio Pires, 23.2. s — Bernardo Rodrigues d 
Souza, 47 4, g — José de Mattos 40 a pn 
Maria Lisboa, — Maria Moreira, 40 a, , 
a dog Ecras ncisçã, 


a. 


5-—Custodio Ribeiro,35 , 
de Jesus, 28 4. c—José Rodrigues, a ho, 24: 
nf de 


a. s—Manoel Joaquim Teixeira Pinto, 20, a. 
s—Manoel Marques davam 369,8 — Ma- 
noel Antonio Baptista, 864. viuva Joaquiu, 
Francisco de Si, 37 a. s - Manoel Ignacio, 66 
a, c—Joaquim José do Couto, 49 a. s — Das 
mingos José:da Costa Macedo, 36 a. a -—Lgna- 
cia Maria da Conceição, 44 à. s— Joãa Manoel 
Carneiro da Silva, 7a. e-—José Alvarim Bars 
boza, 25 a. s—Cypriano José de Campos, 60, 
a — José Lopes, 40 a, Paulo Joaquim da. 
Costa, 56 a. s — Mançel Ignasto de Mello, 67 
a. c— João Antonio Fernandes, 40 a. s — 
Francisco Monteiro Leite, 42 a—Jacintho Pe- 
reira, 30 a. s — Maria Luiza de Oliveira, 334. 
e—Antonio Teixeira, 23 a. s— Manoel Mor: 

ra Martins, 46 a — Francisco de Azevedo, 60. 
2. s— João José de Amorim, 70 a. e — Manoel 
da Costa Vidal, 22 a. s— Manoel pa de Cars 
valho, 29 a. s—Maria Mendes do Carmo, 73 


pelo mau estado da linha. Devemos observar que'a | Senetosas do todos 03: portuenses, quesabem 
data que ella se menciona é a da expedição e não POr si mesmo o que vale esse sentimento no-. 
ada entrega na estação. bre e grandioso, que a convenção universal. 


— Manoel José Pereira da Silva, 30 a - Joia, 


! José Gomes Ribeiro, 30 a. s —Jaciutha Lopes 


Perdigão, 16 a—Jus6 Caetana, 17 a — Marty 
nho Nunes Bernardes Pereira da Malta, 33 a, 
s— Antonio José Fernandes Dias Pereira, 30 
=—Joaquim José de Lima, dó a. c — Manoel 
Teixeira Ozoria, 24. 8. : 

Caso motavel. — De Villa Nova de 
Famulicão, dizem em 19, do corrente ao «Di 
reito.» 

« Quarta-feira 12 do corrente morreu, de- 
pois de alguns dias de doença, uma rapariga, 
de 30 e tantos annos de idade, na freguezia 
de S. Miguel das Aves; e depois do officio de 
corpo presente, que se lhe fez na sexta-feira, 
e ao lançar-lhe um lenço na cara para à en 


» 


terrar, viu-se que o rosto se. lhe cobria de go- 
tas de subr, e sendo-lhe este enxugado conti- 
nuou a apparecer em grande quantidade, de 
fórma queo rev.* parocho lhe mandou appli- 
car um escalda-pés, mesmo ainda dentro do 
caixão; a rapariga não deu signaes de vida, 
mas suspeudeu-se o seu enterro, deixando-a 
ficar no caixão e na igreja por bastantes dias. 
Dizem-me que hontem 18 ainda estava na 
igreja, vigiada sempre por uns cunhados. 

* Lamentamos que a authoridade competen- 
te anão fizesse recolher a casa, chamando fa- 
cultativos para procurar desenvolver a vitali- 
dade, porque o phenomeno do suor que foi por 
todos presencaado era um signal de vida no 
nosso fraco entender.» » 

Festas do casamento do prin- 
clipe de Galles. — Lêse n'uma corres- 
pondencia de Pariz : 

«As pessoas que voltam de Inglaterra di- 
zem que nunca se viram festas de tanta ma- 
gnificencia como as de Londres, Windsor e 
Principaes povoações por onde passaram qs 
noivos. 

A iMuminação da capital foi assombrosa. 

Na igreja de S. Jorge de Windsor o luxo 
era verdadeiramente oriental. 

-Dezoito principes de diversas naçõesacom- 
panhayam os noivos, que hoje disfructam a lua 
de mel na encantadora ilha de Wight. 

A princeza Alexandra ganhou tados os co- 
rações com dous actos bem simples. 

Ao passar por Mansion-Hovse, apertou 
cordinlmente nas suas a mão que lhe estendia 
um pobre operario, e, apenas esposada, a suh 

rimeira visita foi ao tumulo do principe Al- 

erto, 

A rainha agradeceu-lhe esta visita com as 
Jagrimas nos olhos. 

Mr. Pagniez, confeiteiro da rainha de In- 
glaterra, foi o encarregado de fazer o pastel 
para o banquete nupcial. 

Tinhw D pés e meio de altura e 2 e meio de 
largura na base, 

Imitava na forma a architectura do pala- 
cio em que se celebrou o real consorcio. 

Não se sabia como a noiva o poderia par- 
tir, porém o habil confeiteiro deixou uma es- 
pecie de porta, com as armas de Inglaterra, 
que, aberta, facilitava a introducção da faca 
no centro do pastel. 

Porém n'estas, como em todas as festas do 
mundo, houve lagrimas e dores no meio das 
grandes alegrias. 

Uma correspondencia de Londres diz que 
os hospitaes, comparativamente pouco oceu- 
pados na manhã de 8, estavam atulhados ás 7 
da noute. s 

Os accidentes foram numerosos, não sen- 
do só as mulheres, os velhos e as creanças 
as victimas, mas tambem homens no vigor 
da idade. ú 

A quasi totalidade dos accidentes teve lt- 
gar entre S- Paulo e o Banco por uma parte 
e S. Paulo e Fleet-Treet pela outra. 

Todos se produziram do mesmo modo. 

As victimas,abafadas pela pressão da mul- 
tidão, perdiam os sentidos , cabiam e eram 
terrivelmente pizadas. s 

Era só depois de uma luta sobre-humana 
que se conseguia arrancal-as insensiveis e 
inanimadas para as transportar ao hospital 
mais proximo.» x = 


TRIBUNAES s 
Supremo Eribunal de Justiça 
rrocusso n.º 5:411 - 
RELATOR O KXC.H* CONSSLHEIRO CABRAL 
tos crimes da relação do Porto, 2.º districto 
criminal, 3.º vara, recorrente Manoel de Mornes dn 
- Silva Ramos, recorrido o ministerio publico, se pro- 
feriu o accordão seguinte: 

Accordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça em conferencia : que se mostra d'este pro- 
cesso ter sido o recorrente pronunciado Pela crime do 
falsiticador de notas dos bancos do Brazil, Hespanha 
e Buenos Ayres, e n'ésta, na qualidade de autor e na 
de cumplice, na falsificação de mocda metallica de 
Portugal, Inglaterra e espanha; o que tudo consta 
da despacho a folhas ; - 

Mas seudo certo e conforme a direito, que não pó- 
de existir processo criminal sem a precedencia de” 
corpo de delicto que lhe sirva de base, considerando- 
se este tão essencial e importante, que a mesma con— 
fissão do réu, quando a haja, não pódle aúpprir.essa 
ánlta, nem revalidar o processo que, duda ella, fica 
insanavelmente nullo; como além de outras leis se 
achu determinado mais recentemente no iutigo 901 
da reforma judiciaria, e artigo 13.º n.º 2.º da lei de 18 
de julho de 1855 ; 

Considerando que das investigações administra- 
tivas e judicinrias, a que se procelera, de uenhuma 
d'ellas, nem mesmo do seu conj osultára a exi 
tencinilos computados factos criminosos, em vista da 
bio 4] inplaição da Dada end mes- 
mo da apreeiação dy maneira tumaltuntia com que se 
procedera nas Mi vestigaçõãs de semelhantes factos 
que, pela su gravidade, demandavam o mais serio e 
prudente proceder da parte da authoridade;como lit- 
teral a concludentemente o deixa vêr a leitara do 
mesmo processo, ou seja na parte relativa ao corpo 
de delicto, ou mesmo na parte respectiva no sumina- 
rio, em que os depoimentus das testemunhas, em fa- 
cte transcendente, poderiam corroborar o corpo de 
delicto, quando este existisse, nos termos do S unico 
do artigo 908. da reforma judiciari ; 

y gr do finalmente que, quando no proces- 
so criminal da Bão e verificam as faltas que & face 
dos autos constam o ficam notadas, é consequencia 
juridica a nulidade insanavel, nos expresses e ter- 
minantes termos da legislação citada: annullam Px 
iaso todo o processo, em conformidade da lei de É 
de dezembro de 1843, artigo 1º & 1º e artigo 2º, 
a mandum baixar ao mesmo juixo para 08 efeitos 
legaes. 

Lisbon, 18 de fev eiro de 1868.— Cabral— Vis- 
conde de Fornos — Ferrão— Sequeira Pinto— Aguiar. 
Fui presente, Sousa. x 

=» Está conforme. —Secretaria do supremo tribu- 
nal do justiça, 28 de fevereiro de 1863.—0 conse- 
lheiro secretario, José Maria Cardoso Castello Brau- 
co, ' » 


CommuNICADOS 


Nobres portuenses 


desgraça da infeliz Polonia ine impõe a mi, 
seu filho, o sagrado dever de recorrer a vós, genero 
nos e dignos filhos da liberdade, eimplurar-yos um 
soccorro para as desgraçadas yictimas do eruel des- 
potismo. 

Já milhares de mães afilictas, deshonradas e sa- 
queadas pela mão brutul do desapiedado estrangeiro, 
e chorando os amados filhos, cahidus na lucta es- 
traordinaria e desigual, supplicam nos povos irmãos 
ansilio e protodgh J 

Os meus companheiros de arte, em favor das fa- 
milias d'aquellas deagraçadas victimas, darão um 
concerto vocal e instrumental, cujo programma ae 
publicará na occasião opportuna. ú 

Nobres e generosos cidadãos dy horoica, leal e” 
sempre invicta cidade do Porto, ajudac-os a cumprir 
esta obra digna e pia. Vós, de certo, não negareis n 
vossa symputhia e os vossos soucorros mos infelizes 
partyres da liberdade e da independencia, a favor 
fa qual tambem vós combatestes e vencestes ! 

A vossa syinpathia augmentará as esperanças 
6 ólvagom fquallo infélio povo, que, apesar das 
cadeins e dns brutaes torturas quo lhe impunha 
a autocrata moscovita, soubo com a sua constancia, 
valor e heroismo, mostrar-se digno de se sentar 
tambem no govinl banquete das nações resgatadas 
e livres, á 

- Certo de que a corações grandes e generosos, 
Como os vossos, nunca se recorre em vilo, mo faço 
antecipadamente interprete dos sentimentos de obri- 
Eação é roconhecimento que de longe constunto- 
meute me mauifesturá a minha infeliz e opprimida 
patria, y 


*T. Di Pietro 
e seus colegas. 
———— 


“ . 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Paris de 17, 
do Havre e Bruxellas de 15. 

As noticias da Polonia são favoraveis aos 
insurgentes, o 

O movimento propaga-se no reino, e na 
Lithuania os combates nos districtos de Mazo- 
wia, Podlachia e Plock teem acabado quasi 
constantemente com a derrota dos destaca- 
mentos russos, 

A Polonia continha a ter o privilegio de 
fixar o interesse publico. 

No senado francez o principe Napoleio to- 
mota dofeza dos polacos, e é de presumir que 
omnão faria, se entendesse que n'isso des- 
agradava ao imperador. ú 

O enthusiasmo com que a imprensa e a 
opinião publica de Inglaterra se pronunciam a 
favor da restauração polaca terá forçosamente 
de actuar na politica do governó inglez. 

O dictador Langiewicz desenvolve grande 
actividade. 

Entre os generaes que o cercam, e que já 
figuraram nas precedentes revoltas da Polo- 
nia, conta-se o general Wysotki, que entrou 
na revolução de 1831, na de Galitzia em 1846 
e na de Hungria em 1849, 

O general polaco Dembiski, respondendo 
a um manifesto de Kossuth, declara inimigo 
da Polonia todo aquella que, ou se chame Luiz 
Kossuth ou Ladislau Miekiewicz, procure sus- 
citar á Austria-a menor inquietação sobre a 
Hungria. 

Isto mostra a previsão politica dos chefes 
da revolução polaca. 


Despac! 


CRACOVIA 15. — De trinta e seis mem- 
bros do concelho de Estado de Varsovia só 
doze são independentes e não teem empregos 
retribuidos. D'estes doze pediram seis a de- 
missão; os outros seis estão no estrangeiro. 

A demissão do concelho municipal está 
decidida, mas ainda não foi cumprida. 

LEMBERG 14. — Segundo noticias par- 
ticulares, rebentou um levantamento na Po- 

vlia, e muitos milhares de insurgentes se 
reuniram perto de Bar. 

STOCKOLMO 14, — O barão Stael de 
Holstein ce M. de Bjoerch apresentaram hoje 
na Dieta sueca uma proposta tendente a con- 
vidar o governo a obrar efficazmente em fa- 
vor da Polonia. 

TURIN 14. — À «Gazeta official» publi- 
ca um decreto real que fixa a taxa da emis- 
são do emprestimo em T1 fr, 

Diz a «Gazeta de Turin» que houve nu- 
merosas prisões em Palermo, em consequen- 
cia da descoberta de uma conspiração auto- 
nomista e mazziniana.- Entre as pessoas pre- 
sas acham-se o principe Miordinelli e o.co- 
ronel Bentivegna, directores dos jornaes a 
»Unitá “politicas e «Aspromonte». A cidade 
de Palermo está em tranquilidade. A antho- 
ridade judiciaria instrueo processo. 

LONDRES 14. — Mr. Bowyer manifes- 
tou na camara que o dito pelo Papa ácerca de 
retirar-se para Inglaterra, o considera pouco 
provavel. 

LONDRES 16. — Diz o «Morning Post» 
que como parece que a Prussia abandanou 
o convenio com a Russia, a questão polaca, 
deixa de ser questão europea. 

Diz o «Daily News»" que só fse evitará 
a guerra declarando a Europa que não con- 
sente no extreminio da Polonia, pois a Rus- 
sia soltará então a sua victima. 

VARSOVIA 16. — O. principe Constan- 
tino dirige-se Do thentro da guerra. 


s dos jornaes estrangeiros 


| Generos despach 


no de linho ; W. G. Rongton, 228,96 litros de vinho ; | vido: vendas do da BAU AB Ha a deposto 


A. EA Silva & Filho, 21636,36 ditos de dito. 


DEM —No vapor Ida, J.M. deAlmeida Cou- | 270 caixas e 1,000 saccos. 


tinho, 10684,80 litros de vinho; M. C. de Vasconcel- 
los, siado ditos de dito. à 


584,24 litros de vinho; 
ditos de dito. 
GOTHEMBURGO, —Na galeota Metta, E. Ke- 
be & C., 20 quintaes de cortiça. 
LEITH — Na chalupa Porest Girl, A. J. da Sil- 
va & C., 1068,48 litros. 


Termos de carga 


= Março 21 
PORTIMÃO Hiate Diligente, 111 ton., mes- 
tre Campos. 


dos para coqusumo 
Março 21 

Assuenr—3 caixas, 146 saceos e 1 pipa. 
Arros—186 sacens. 

Caf$--20 axccas. 

Ticum—B. barricas. 


Goneros despachados peta meza da 
estiva 
Março 21 
Enxofre em flor—498 harricas. q 
Dito em canudos— 14 ditai 
Farinha triga — 2200 ditas. 
“Trigo —291 sacos. 
Clinpa de ferro— [87 feixes. 
Bavras de dito—259t. 
“Ditas em feixes — 18 
Arcos de forto—3T5 feixes. 
Verguinha—570 ditos. 


Gas liquido—60 Intas. 
Chumbo Inminado 

eo de linhaça? ca 
Aço em Darras—22 fei 


rollos, 


- Ce 
Salitre 9 snceos. 
Folha de Flandres—108 caixas. 


Euxofre em pedra—25 barricas, 


Movimento dos vinhos e agmas- 


ardentes 
Março 91 
Litros 
PR&PAÇIADO FARA DEPOSITO 
Minhas, sussa so o E 281355,00 
DESPACHADO PARA COMINMO 
Vinho maduro . 4309,86 
Dite verde 1030,82 
=X VILLA NOYA 
Vinho ,. paint opa da so col, 18805AM 
DBSPACNADO FAXA EXPORTAÇÃO 
Vimho...... 249753,00 
eme 


Praça de Lisboa 20 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até o dia 19 de março. 
Idem no dia 20... 


137:9888817 
1 LATOL 


150:5104518 


' 


Cotações omei 
Inscripções d'assentamento, juro 

pago até no fim do 2.º seines- 
tre de 1862., 


ATi a ATA 


Cqupons idem. ATIRA STS 
Pintos de eba “publida” [a a R 
vtigos] .. aldo atep S Salg dE 1 w2 
“Tithios de divida publica [asues] 3 nd 
Titulos de divida publica [das “ 
tres operações) .- . Ao am 
Papel-moada ......... ve 33 Ab 


Fundos estrangeires 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 20 de março—3 por cento | 
consolidado 51,603 dito difierido 46,65. 
- Boláa de Pavia, em 20 de margo—S por sente 
frances 69,104 1/, dito 96,95. 
Bolsa de Londres, em 20 de marge—Consolida- 
dos 92 1/, a 92 3. 


-— BRAZIL 


Langiewiez emitte papel-moeda. 

LONDRES 16. — Nova-Yovk 5. — Fal- 
la-se de um systema de machinas infernaes 
estabelecidas. pelos confederados diante do 
porto de Charleston. us 

Leram-se no senado os projectos de me- 
diação europea. À comissão lamenta que a 
França não tenha manifestado ao Sul que um 
governo cuja base é a escravidão, é contrário 
á moral. - JO TAVI 

Communicar-se-ha aos. governos estran- 
geiros que continuará a guerra até ser vencida 
a insurreição, * 

O congresso authorisou Lincoln a assignat 
cartas de corso. e Td 

O Estado da California foi posto em pé 

de guerra. 

E desmentida a tomada de Guaymas pe- 
los francezes. , 

FRANCFORT 12. — Foi o seu soberano 
que chamou Metternich a Vienna para dis- 
cutir uma alliança possivel entre a França 
ca Austria. F 

PARIZ 16. — Augmenta a insurreição po- 
Inca, e organisam-se novos corpos d'insurgen- 
tes, g 
O «Monitew» publica os documentos di- 
plomaticos relativos 4 Polonia. Uns datam da 
guerra gla Crimea; outros são recentes. À ti- 
biez com que então a Inglaterra olhou para as 
intenções da França a respeito da Polonia, 


inutilisou os es ge do imperador. 


PARTE COMMERCIAL 


Porto, 23 de março 


h Metues Cc. V 
Peças de 85000 a prata. ...... 75980 84000 
Onças hespanholas—a ouro..,.. 198100 153300 
Ditas mexicanas — a ouro, - 148900 148450 
Soberanos— a prata, . 45490 45500 
Ouro cer: 14990 25020 
BIO 95 
ileiras— a prata. 3920 4945 
Ditas, novas (de 28000) valem 4880 8900 


canas — à prata. 
—a onto. 
Cineo francos — a ouro 


Alfandega do Porto 
Reeeita da alfandega do Porto de 3a À 
20 do março ..... voo  115:1584394 
Idem no dia 21. 14:1704650 


129:3284984 


Despachos de exportação 
M at 


fargo 
RIO DE JANEIRO, — Na galera Jonquina, J. 
E. dos Santos, 333,84 litros de vinho. 


da, 2 enixões com carne de porco; É. 8, Carneiro, 8 
dito com obra de palheta falsa ; A. E. Meueres, 19,11 
litros do vinho. º 
BAHIA —No hinte Dorval, J. E. Costa, 2 eni- 
om ferragens. 
Na barca Formosa, J. B. de Lima, 475 
linças de vimes; M. M. Nogueira, 20 volumes de di- 
versas mercado 
MARANHÃO — Na 
via, 4 caixões com cotins, 
ND) No vapor Iberia, Clode 
456 litros de vinho ; M. Gussiot & 0, 
ditos de dito; V. Mourão, 2 : 
M. A. da Silv 
3 E. dos Sur 


galera Aurora,B. R. de Fa- 
y 


& Baker | 
40068 ,24 


em é CA Le 
534,24 litros di 


8075 ditos de dito; 
de dito; €. N. Copke & 

ylor Pladgnte & Yentman, 26713 di 
tos de dito; Kingston & Sons, 4884,48 ditos de dito ; | 
binndeman & 2, 534,24 ditos de dito, 1 caixão com | 
sulpições, 6 barris com presuntos e 1 caixa com pan” 


1DEM.—Na barca Santa Clara, J. N. de Almei- |* 


;!no Invei 


Rio de Janeiro, de 7 a 28 de fevereiro 
Durante a quinzena que passamos em revista” 
não houve alteração notavel na po: 


o dos nossos 
principues generos de importação, limitando os com- 
pradoves As suas transacções a pequenos suppri 
mentos para a satisfação ds mais urgentes neees 
sidades. ' 
O mercado da exportação tambem não esteve | 
animado; entretanto os possitidores de café man- 
tem com firmeza as ultimas cotações. , 

No dia Lº de tmarço proximo futuro começa | 
a vigorar o convenio organizado entre os ensacado- 
res desse producto. j 
Abriu-se no dia 18 o cambio sobre Londras 


meiro algarismo. 
Neguciaran-se ultimamente ns apolices gernes 

de 69,190 0%. . ' 

Não honivo mudança, na'taxd doidosconto. 


Tuportação 


25 quartos, 25 quintos é 25 oitavos, do Porto, a- 
33045; .30 quintos, de Lisboa, ao mesino - prego, e 35 
ditos de 33 404. Ds de Malaga venderam-sa 
20 quartos, pelo «Las, a cerca de 28700. 

PRESUNTOS —Do Nicolaus ds Bremen vende- 
ram-se de 400 n 650 réis, do Claudia, de Hamburgo 
320 a 670 réis; é du Odin da mesma procedencia 310 
a preço que não estabelece regra por estarem ava- 
riadoa. 


véia, ; 

SA mn-se 1,150 alqueires (medida do | 
Asaú) pola Felicidade da Bahia, 13,806 rasas pelo | 
Nova Fama do; Porto a 434 7/5 moios pelo Sparkling 
Sea de Setubal. 

- Seguem para Santos o Elisabeth Runeberg com 
602 1/5 muios, e o Stadt Basal com 424 ditos de Lis- 
don, o -parao Rio da Prata o Ferreira Borges com 
128 moios do Porto. 

A galera portugueas Amiande seguiu para a 
Bahia com a carga quo trouxe do Porto. 

INAGRE.—Do de Lisboa superior venderam- 

se 25 quintos a 1458000. 

VINHO. — Do de Lisboa velho venderam-se 41 
pipas a 2404000. 

Do Catalão venderam-se 240 pipas, 250 quintos 
e 100 decimos tinto a 2275, e 1QD quintos branco a 
cerea de 2008, 330 pipas, 450 quintos e 300 decimos 
tinto q cerca de 2158, 175 pipna, 275 quintos e200 
decimos, a cerca 2255, e 15 pipas, 61 quintos e 60 


O |tecimos, tinto superior, a 2505. 


De Marselha venderam-se 50 pipas, tinto, mur- 
ca Sugols. à 

Consta-nos que estava vendida a chegar a car- 
ga do Gluckauf do Hamburgo com 200 pipas, 300 
quintos e 400 decimos. a 

PORTAÇÃO 

CAFE, — Venderam-se desde o dia 7 do corren- 

to até hoje (23) 64800 saceas. 


seguintes que regulavam 4 sahida do paquete inglez 


Oneida : 
. 88000 a "94000 

+. 78500 À 75700 

+ T4200 à 74300 

. 68800 a 68900 

2º boa..,.. « 68600 a 69700 

2» ordinaria 68000 a 65100 

Despacharam-so no mesmo periodo 35746 snc- 


1.º ordinaria 


Embarcaram 44,968 saccas, 

Ha em ser 75,000 saccas. 

“ASSUCAR.— De Pernambuco: entrou no dia 
160 brigue Relampago com 2,120 snccos e a 18 0 
Capuam com 3,244 ditos. 

“Tem havido algumas vendas para o consumo, 
regulando o de 2.º sorte de 44000 à 44200, o de 3.» 
de 35800 a 38900, o de 42 e somenos de 38200 a 
34500, 0 o masenvo 28400. Ha em deposito 7,000 
suecos. 

De Maceió: entraram 6,608 saccos, sendo 2,515 
ivele 4,093 no Bebedouro, que se ach: 
em descarga. Tem havido vendas para o-consumo, 
da existencia passada, regulando o branco de 8,200, 
a 3,400 0 mascavo de 24000 a 255400. Além do que 
fica dito em descarga ha em doposito 90 barricas 
e 420 snecos. 

Da Bahia e Colioemib apenas entraram 20 
barricas da Bahia pela barca Rio Lima, e tem ha- 


Os preços das qualidades separadas foram os |. 


sacando-se a 271/4627 1h d.; bojo (icon ifirmo o pri: 


AZEITE DOCE —Do do Portugal voudoram-ao ! 9) 


! 


38100 e mascavo de 18700 a 1, 


em deposito 


De Campos entraram por diversos navios 871 
caixas, 384 barricas e 8,656 saccos. Effectuaram-se 


ULL.—Na escuna Jefirey, Hooper Brothers, | algamas vendas para o consumo, do branco de Sá a 
C. N. Kopke & C., 166858 35100 e do mascavo de 14700 a 28660, Ha em de-. 


posito 1,800 caixas, 1,200 barricas e 7,000 saceos. 

Durante a quinzena despacharam-se 314 caixas 
parao Porto e 3,241 snecos para o Canal. 

Cotafhos: 

De Pernambuco branco 2.4 sorte 4 à 45200, 
3. dita 38800 a 38900, 4: difa e somenos 33200 à 
38500, e mascavo 25400. 

De Maceió: branco 34200 a 
25 a 25400. 

Da Buhia e Cotinguiba: branco 23800 a 83100, 
e mascavo 18700 à 15800. 


34400, mascavo 


De Campos: branco 35 a 35100, e mascavo a 
19700 a 24600. - 
PRETES.— Effectuaram-se os fretamentos se- 


guintes: 

Para Buenos-Ayres: 1 brigue hespanhol a 4 
reales, 

Para o Canal: 1 brigue sueeco n 60 sh., 1 barca 
ingleza à 45 sh, 1 brigue hollandez a 55 elx, 1 bri- 
gue sueeco a 65 sh., 1 escuna oldemburguense a 60 
sh. e Gd. 1 barca hanoverinna a 55 shi, 1 brigue 
aueco a 52 sh. e 6 d, 

Para Constantinopla: 1 brigue ingles a 60 sb. 

Para Gibraltar : 1 brigue sueco a 60 sh. 

Para Lisbon: 1 brigue francez a 60 fr. 

Para Liverpool: 1 brigue ingleza 35 sb. e um 
dito a 30 sh. 

Para Nova York : 1 barca argentina por &º 700. 

Para o Rio da Prata, carregando em Paraua- 
guá: 1 brigue portuguez, à 170 rls. 

Para Valparnizo: 1 barca ingleza, enrregando 
em Pernambuco, por £ 800, e 1 ditn entregando em 
Parmiaguá: por 1 950,6 1º GIKA do meio PIGÕ! 


MERCADO MONETARIO 
CAMBIO. — Sommam os saques eitectuados até 
hoje (2:3) pelo paquete francez Béarn : 

Subre Londres £ 350,000 a 27 1h 6 27 1/, d. 
bre França cerca de 50,000 fr. nos extremos 
de 350 a 354. 9 

Sobre Hamburgo, 200,000 m b. a 660 rs. 
Sobre Lisboa e Porto regulou a tubella se- 


guinte: 
104 9%, á vista 
103 9% a 30dins 
102%, 260 » 
101 9% 290 à 
- — APOLICES,— Nego s gornes de 6p. 


c.a 92,91,90 1h € 0 po e 
DESCONTOS. —Conservam-se nos bancos a 10 


pe 

Na praça regulam de 10 11 p. e. 

METAÉS. — O banco de Brazil vendeu hoje 
7,000 onças da patria a ceren de 292900. 

Ha compradores a 30000. 

ACÇÕES. — EBectunram-se transacções das do 
banco do Brazil a 424 de premio, o das da compa- 


nhia de seguros Nova Regeneração a 264 de dito, 
Idem 24 


CAMBIO. Incluindo af diminutas operações 
effectuadas hoje, sommam os saques pelo paquete 
francez Béarn: 

Sobre Londres: & 369,000 a 97 1 627 Jd. 

Fechou hoje firme a 27 d. 

Sobre França: cerca de 500,000 francos de 850 
a SA réis. % 

Sobre Hamburgo: 200,000 m. b. a 660 réis, 

Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella seguinte: 


1040. = A vista 
103 % : a 80 dins. 
102 9% . 1260» 
101% - 0290 » 
APOLICES.— Negociaram-se as gernes de 6% 

290%. 

DESCONTOS —Os baritos contervom a taxa 

de 109%, 


Na Praça regulam de 10 a 11 9%. 
Hoje negociaram-se ao primeiro 
50:0008 em lettras de 1.º classe. 
METAES. — Venderam-se hoje 200 onças da 
patria a 298500. Os preços d'esta moeda tendem á 
alta, - de 
Exportaram-se d'esde o dia 8 do corrente os va- 


algarismo 


* | lores seguintes: 


Brigue portugues Adelaide: 


Porto e Lisboa Ouro. Prata 
Francisco José Martins...  2008000- 
João Ignacio (& 150 e 15: E 
Pat) dio er cica 1:3505000 3043000 
Jacintho Ferreira (1,000 2:000,3000. 
José Martins Coelho (idem 2:0008000 
José Maria de Azevedo (8 a 
(soberanos)... «  6:1125000 
Servyulo Carneiro . 1705000 
Antonio Alves. 4:0008000 
José Uniz de Oliveira. ..... 6844000 
Galera portugueaa Olinda. & 


Lisboa e Porto. 
José Pereira 
Manel Moni 
Manoel José de M: 


7: Antonio, Gonçalves. 3603000 
Manvel Tavares Me: 3408000 
João de Souza 7508000 
José Luz Lo » 5405000 

Paquete francez eBéar 

z Lisboa à p 
José Nogueira Marinho (& 137) 1:2178930 d 
Custudio Nogueira, Marinho, E 

(CU 7918000 
Manoel de Oliveira Rol 

(Ibo HUB)... escore... 120498020 
Joaquim Pereira Perauta 

(1h. 12)..,... 


Antonio “Teixeira 
Francisco Niette. 


1.5584180 
3,0004000 1008000 


2165000 


res... EA 
José do Couto Din (lb 180)... 1:3838500 
José Pruncisco de Pinho 

(1b. 400)... sor ecraro re + 35568000 


CAPÉ. TO mercado conserra-so calmo porém 
firme. Não nos constam vendas hoje. 


ULTIMAS COTAÇÕES 


Londres... pd o 
Paria... 350 a 354 róis | à 90 dins 
Hamburgo. GOO réis A 
Lisbon 
104 
103 9 
102%) 


DIVIDA PUDIA 
ApoliceS gerses de 6 9/ 
Ditas provincinos ,. 


Nos bancos. . 10% 
Na praça... 2 0a 11% 
Nimrans 

Onças da patifa. «298500 9 308000 
Soberanos. 83890 

Pesos da patri Nominal 

Ditos hespanhoes. «+ «+ Nominal 
Patacões .. ue. Nominal 


CArÉ. 


aus Para os Estados-Unidos. 78000 a 74300 
E8 |» o Caal 78000 a 78300 
BF |» oNorto 74000 a 73600 
ST» o Mediter TBOVO a 78300 
84000 a 93000 


73500 a 75700 
75200 a 78300 
64800 a 65900 
++" 63600 a 65700 


2º ordinaria. 65200 a G3100 


ASSUCAR 


Pernambuco, branco 2. c0» 450008 44200 
» nº Be dita. - 388008 33900 
» » 44 » e somenos 


358200 a 38500 
— 25400 
+ 882000 85400 
24000 a 26400 


. 


» mascavo. 
Maceió, branco. . 


» o MASCAVOs secs 
Bahia e Cotinguiba, branco... 24800 a 38100 |- 
: » mascavo. * 15700 n 18800 
Campos, branco. 33000 a 38100 

» MASCAY 18700 n2,5600 


(Ext, do aJ. do CG, do R. de Ja) 

descia 
Cambios 

Bahia, 1 de março 


Sobre Londres 1 
Pernambuco, 3 


Idem — 27 4273). 
Rio Grande do Sul: 14 de fevereiro 
Idem — 26 “fa. 


Ê Maranhão 21 
Idem—28, 273/0271. 


——— emma O 


— 


ARTE MARÍTIMA 
Porto 31 de marso 


= BRIRADAS ) 
NEW-CASTLE, 30 dias—Barca ing. Thoma- 
nine, cap. Jonlleite, carvão e garrafas, Á ordem. 
GLASGOW, 7 dira—Vapor ing. Baron Hm- 
bro, cap. Byamt, fazendas, a O. Coverloy. À 
VILLA DO CON 
Amelia, cap. Socorro, Inatro,a J. L. Alves. 
samiDas 
LEITH— Escuna ing. Flying Fiat, cap. Jem- 
mett, vinho e fruta. 
PERNANBUCO.—Brigue Esperança cap. Car- 
mo, varios generos, E 
TERRA NOVA. —Patacho ing. Ida, cap. Pal- 
frey, sal. at 
RIO DE JANEIRO, —Barea Felix cap. Peiro- 
to, varios generos. 
LISBOA. — Vapor Luzitanis. 


LONDRES. Brigue ing: Lancet,enp. Raymen- à 


te, vinho e fructa. 
Idem 23 
ENTRADAS 

GLASGOW, 4 dias—Vapor ing. Ailse Craig, 
cap. Jannock, fazendas a C. Coverley. 

NEW-CAS''LE, 30 dins— Escuna ing. Crosby, 
cap. Dyer, carvãoça Kendall & Jones. 

CARDIFF, dias.— Escuna ing. Margareth 
Jone, cap. Kandell, ferro 4 ordem. 

NEW-CASTLE, 9 dias. — Escuna han. Elise, 
rdem. E 
dias. — Brigue ing. Landscape, 
cap. Mann, carvão á ordem. 

CARDIFF, 6 dins— Brigue fr. Reine Die Ciel, 
cap. Meyun, forro e carvão ú ordem. 

SAMIDAS 

“RIO DE JANEIRO. — Brigue Guilherme, cap. 
Soutinho, varios generos. Ê 

HAVRE. — Hiate Aveirense, cap. Gonçalves, 
encomendas. 


BAHIA —Hiato Dorval cap. Conceição, varios 
generos. ; 
-MARANHÃO.— Galera Aurora, cap. Ferreira, 
varios generos: 
VIGO. — Patacho hesp. Paulita, cap. Lorinno, 
lastro. 
Idem 33 
ks 11 noaas DA mamHÃ 
Fioa fóra da barra: 
Vapores inglezes Castilian e Frankfort. 
Escuna inglesa Lema e uma outra 
O vento é L. (fresco) e o mar bom, 


Hontem ás 12 horas e 20 minutos do dia nave- 
gou do N. para o S. um vapor. 


— cem 
Movimento maritimo estrangeiro 
+ “om relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

12 de março Em Dartmouth, o Zuma, de New-Cas- 
tle para o Porto. 

Ein Seilly, o Margareth Jane, de Cur- 
dif para o Porto. 


— » Em Holyhead, o Lco, de Liverpool para 
o Porto. 

12 » Em Ostend, o Victor, de Setubal. 

SATIDAS 

13 de março Do Gravesend, o Ottawa, para Lisbon 
e Quebec. - 

11» - De Liverpoo), a Leo, para o Porto-em 
12, o vapor Prankfort, para Lisbog. 

8 + De Eervicho Gertruúio, para Faro, 
1 » 


De Androssan, o Lightsome, para Lis- 
boa. h 
Er k 
13 de março De Londres, o Venus, para Lisboa. 
LONDRES, 14 de março—Carregam para Lis- 
boa: Result, Formosa é Ea Coma o PA E: 
HAVRE, 18 de março—Destina-se para Lis- 
boa o Alice, à sahir à todo o momento; e para o Por- 
to o Iberia e o'Deulinda ; aquelle à sahir a todo o 
momento e este em 15 do corrente, 
AE ET 
Brazil 


Rio de Janeiro 

Entraram: n'este-porto, em 15 de fevereiro, a 
barca bamburguesa Elizabeth Romnberg, proceden- 
te de Lisboa—em 17 a barca norte-americana Spar- 
kling Ses, de Setubal—em 18 o brigue bermense 
Stadt Basel, de Lisboa—em 24 o brigue sueco Ma- 
guus Stemboch, de Lisboa. 

Sahiram do mesmo porto, em 10 de ferereiro, a 
escuna russinna Akkona, para Lisbon, com enfé— 
Emi8 n galera briiloira Piinieiva, paca DISBEA, era 
lastro e 59: passageiros, o brigue Minho, para Per- 
nambuce, e a galera Amizade, para a Bahia, com sal 
— em 134 barca Maria, Pee Gibraltar, com café — 
em 190: patacho Marcial, para o Riv da Prata por 
Paraguá—em 221 barenládelaide, para o Porto,por 
Lisboa; carga para o Porto:. 20 caixas c83 barri- 
cas com assucar, 69 barricas cóm polvilho, 85 cou- 
goeiras e 240 achas de jncarandá, 36 conçosiras de 
guarabú; para Lisboa : 4 caixas €. 385 barricas com 
assuenr, 124 couçoeiras de jacarandá, yarias encom-, 
mendas e 73 passasgéiros. 

81 Brhia 

Entraram n'este porto, em 11 de fevereiro, o 
brigue Confiança, procedente de 'Unho-Verde—om 
12,9 barca Janota, de Lisboa—sm 15, o brigue 


Athenas, arribado po ter encalhado ne Barra Falsa | 


e abrir agua, tendo suhido para a Costa d' Africa em 
10 do enrrente—em 27, o patacho Garrett, do Porto. 

Sabiram do mesmo porto, em 10 de fevereiro, o 
briguo Julio; para Leanda por Benguella; e 6 bri- 
gue Athenas, para a Costa d' Africa —em 14,0 patas 
cho União, para Lisbon polo 4racajá, com pisseava 


É 
Africa. 
Pu de Pernambuco 
o Entrou meste portos rei iigue 
PRA EE id E deem 
Sahiram do mesmo porto, em 13 de feverei- 


“| ro, a barca Lima 1º, pára o Porto, conduzindo: 


2400 sageos e 31 batricus com 12582 arrobas de 
assucar, 50 enscos com mel, 4000 chifres — em 
19, a barca Despique' 24, para o Porto, com: 
4986 saccos e 5 barricas com 24988 nrrobas d'as- 
aucar, 71 cascos com mel e 1 casco com aguardente; 
0.0 patacho Sousa, para ailha do S, Miguel, com à 
1023 barricas com 7318 arrobas d'assucar, 62 
enscos com aguardente, 201 cascos: com mel e 439 
meios de sola—em 28, o brigue Novo Progresso, pa- 
rao Rio da Prata —em 2 do março, o brigue Bella Pi- 
gueirense, para Lisbon, com nssucar, madeira e cou- 
ros, 


Ficaram fundendos alli, os seguintes unvios por- 
guezes: Mello 1.º, Conceição de Maria, Restauração 
e Laia 3.º 

q Maranhão - 
Entrou neste porto em 21 de feverciro q 
galera Europa, procedente do Rio de Janeiro, 

Sahiram do mesmo portocin 6 de fovereiro, a 
barca Nova Carolina, para: o Porto, conduzindo: 
746 saccns d'ulgodão, 197 baxricas, o 472 saccos com 
assnear, 286 conros, 27 sncens com arvos, 3314 chi- 


fres, 6 barris com mel, 7 paneiros ds tapioca, 9 fuma palseira com tres fios do coraes 
garrfões com nguardonte, 212 paneiros com gom- | f,, 


mn e cincoenta saceas, 8 paneiros com farinha; 
eo briguo Feliz União, para Lisboa, com 104 snc- 
eas d'algodão, 78 barricas e 1742 saccos com nast- 
ear, 2177 couros, G40 panciros, com gomma, 4100 
chifres, 36 barris com mel. , 

Ficaram carga. para. Listom o brigus Bom 
Succosso, e para o Porto, a galera Europa. 


Bio Grande do Sul 
Entraram n'éste porto, em 6 de fevereiro, o 


brigue fr. Emilir, procedente de Stubal--em 8, à 
barca Henriqueta, Aunbem de Setub: pedi 


o 


THESO 
DOS, 


AMANTES . 


(PEA, e ntiidado e recreio, dividida em duas 
partes. 

Parte primeira. — Invocação ao amor, jogo dos 
amores, telegraphin dos namorados, lingungei das 
flores, modo de marcar as horas por meio das plan- 
tas, emblema das côres, modo de marcar os dias 
das horas por meio de córes, definição o linguagem 
eo amor. 


y 2 horas — Brigue bras] 


CAÇÕES LITTERARIAS ||, 


OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Ilugo 


* Acham-se impressas a 6! 74, é folhas 


do 8. volume, preço 20 réis tada u 


Força do Destino 


ONCLUIU-SE hoje a distribuição do 5.º nume- 

ro do jornal a LYRA, que contém : SCHERZO 

PACILE por piano sullopera FOZZA DEL DES- 
'TINO de G. Romano. 

Os assignantes da LYRA que tenham de fazer 
alguna reclamação queiram dirigil-a ao armazem de 
musien. e pianos de José de Mello Abreu, run de 
D. Pedro n.º 14, ondo se continúa a receber nssigna- 
turas. Preço de cada serie de 10 nymeros 18200 ps. 

ias; franco de porte 15600 réis. ; 
(1001) 


ANUNCIOS 


ANOEL da Rocha Brandão roga aos seus 
amigos o distincto obsequio de assis- 
tirero aos responsos de sepultura que se 
hão-de celebrar por alma de seu innocento 
filho menor; hojo 23, 45 Ave-Mnrias, na 
Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco. 


(998). 


PRESDEME MESES NE de anca 
CAE Eron 
Agradecimento 


ANOE Evaristd Pereira da Fonseca ten- 

do agradecido pessoalmente a alguns 
dos ill.=* srs, quo lhe fizeram a honra 
de assistir ao responso de sepultura de 
sua muito presada esposa D, Delfina de 
Jezus Pexe da Fonseca, na noute de 28 
de fevereiro, na igreja de Cedofeita, e dei- 
xando de 0 fazer geralmente, por não ter 
conhee'mento de todas as pessoas que lhe 
fizeram lão distigcto obsequio, o faz agora 
por este meio e q todos protesta o sem eter- 
no reconhecimento. (1000) 
Esvais Bi 


Theatro de 8. Joãono. 
- Porto 


Assemblêa geral dos accionistas do 
theatro de S. João ha-de reunir se do- 
nyingo 29 do corrente, ao meio dia, no 
salão do mesmo Lhentro, para sg proceder 
à eleição de presidente de assemblêa ger 
ral, de um administrador e de um mem- 
bro da commissão de contas, e para so 
conhecer a uma proposta para O augmens 
to da caixa do Leatro; para o lado «da Casa 

Pia. ; nwargr 
Porto, 22 de março de 1863. 
: (994) - 


Irmandado do Santo Antonio ila Porta 
de Carros faz publico que em conse- 
Iquencia dos preparalivos para a magestosa 
festividade de Nossa Senhora das Dores, 
não póde ter logar no dia 25 do corrente 
a celebração das missas na sua igreja o 
por isso a primeira, a das 8 e 40 horas 
serão celebradas na igeejn dos Clerigos g 
a das 7,9 e meio dia na igreja das reli- 
giosas Benedelinas. ' 7 

t Antomo José Silva Braga, 

Secretario. 


; (993): 


INT 
N ) dia 15 de abril, pelas 12 horas dt ma- 

nhã, no tribunal das audiencias, na rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder à 
arrematação voluntaria de uma morada de 
| casas, sita na rua do Sol, desta cidade, com 
os n,* 94, 96,98, 109, 102 e 104, de no= 
Itureza de praso de vidas, com o fóro de 
OKGOO réis cada um anmo e o dominio de 
120 = um, cuja propriedade se compõe de um 
andar, eseriptorio e uma ilha contiguu, a 
“bem assim um campo de terra lanradia cont 
arvores de vinho e terra de matta, com pi- 
nheiros, sobreigos a oliveiras, tudo cercado 
de paredes sobre si, sita no lugar da Bira 
de Mello, freguesia de Meires, a cuja arres 
matagão se procede a requerimento do her- 
deiro, a quem estas propricdades foram en-. 


—em 19, o brigno Mondego, para Costa Ya cabeçadas pelo inventario de Henrique Coe- 


Basto, 


VALERIA. Moreira de, Barros, morador 
na rua da Fervaria n.º 42 e 44, deixa 
de emprestar dinheiro” sobre penhores por 
não querer continuar com este mago de vidas 
e por issoavisa todas as pessoas quesus los 
uham em seu podec,o favor de os mandar Li 
rar no peaso do 30 dias a. contar do 22 de 
março o findam em 22 de abril, e que lindo 
o dito praso 05 porá 4 venda. 
(992) 


Nº rua das Flores n.º 113 


acha-se apprebendida 


uma espevitadeira de prata que será co- 
tweguo a quem inostrar que lhe ar id 


lho da Rocha, de que é escrivão, Evaristo 
PP PRA 


ai 2 (99 
ATTENÇÃO! 


pre SE, na izreja de S. Bento da 
Victoria, no sabbado 21 do Vice 
chos de ouro. Gratifica-so a quem a achar 
e entregar na rna do Almada n.º 173. 
Porto, 23 de março de 1863. 
E, e * (1003) 


D ENCA MINHOU-SE hontem 22 do cor- 
rente desde o camarote n.º 54 do lheateo 
Baquet até á porta principal do mesmo, 
uma pulseira de grossas contas de auros 
quem a encontrasse recebera alviçavas de 
sun dona à exceltentissima Viscondessa de 
Alpenducada. (1004) 


JPERDEU-SE um câosinha do 
raça pequena, amarelo o 
branco, que dá pelo nome de 


TROVADOR; quem o achar e queira en- 
tregal-o na ema de Santo Antonion.º 54, re- 
ceberá alviçaras. s (1002) 


EPOSITO de Chocolate de espa, 
mha de diflerentes qualidades, » pre: 

cos commodos. Caldeireiros n.º 86. 
(997) 


FLORDEENXOFRE 
BRANDRAMS 


ENDE-SE na rua! do S.- João n.º 9, 
por preços cominodos. (996) 


ed 


CEEE SS CEE DES DOSE PES 
R' Margarida de Carvalho, Delfina Ame- 
lia de Carvalho e Antonio José de Car- 
valho, na impossibilidade de agrsdecerem 
pessoalmente a todas as pessoas que as- 
sistiram ao responso de sepultura de sua 
irmã Maria Margarida de Carvalho, na nou- 
te de 7 do corrente, na igreja dos Ter- 
ceiros de S. Francisco, lançam mão d'este 
meio, prevenindo assim as faltas que in- 

voluntariamente commeltessem 
(987) 


A' caridade publica 
Joio Morelli, guarda-bengallas do thea- 


tro de S. João, lucta ha tempo com 
uma perigosa enfermidade, vendo-se; pri- 
vado, por isso, de trabalhar. Falto de meios 
para se alimentar e á sua familia e tau:bem 
a quatro sobrinhos orphãos de que tomou 
conta para não ficarem ao desamparo, as 
suas circumstancia são trislissimas. Tama- 
nha infelicidade obriga-o a recorrer á cati- 
dade publica, pedindo pois, ás pessoas cari- 
tativas o não abandonem para não perecer 
á mingua. 

Largo da Policia n.º 10. 


Banco Commercial de Madrid 
Pp?” authorisação dos snrs. Uhagou Her- 
manos & C.º, banqueiros de Madrid, 
acha-se aberto desde hoje até ao dia 25 do cor- 
rente, assignatura para acções do dito Ban- 
co, no escriptorio commercial dos snrs. Fe- 
liz Fernandes de Torres & C.º, rua das Tai- 
pasn.º70, e ma casa commercial dos snrs. 
Domingos Manoel Berboza Brandão & C. 
rua das Flores n.º 130 a 134, cujos snrs. 
eos abaixo assignados darão as explicações 
precisas ácerca do referido Banco. 
Porto, 12 de março de 1863. 
Fernando de Aldecoua 
J. Blanco de Cordova. 


(891) 
LEILÃO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 49. 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro. 


Nº dia quarta-feira 25 do corrente, pe- 
las 11 horas da manhã, haverá leilão 
de moveis, louças, vidros, objects de co- 
sinha, cortinados, livros, estantes para os 
ditos e outros mais objectos pertencentes 
ao expolio «da fullecida D. Camilla Candida 
Guimarães Guerner e tudo será vendido 
pelo maior preço que fôr oferecido. é 

) 


Eu FALLENCIA 
DE ANTONIO JOSE' ANTUNES BRAGA & C.* 


“Transferencia: 


A para 26 do corrente, fica Lransferida 
para 27 do mesmo e terá lugar pelo meio 
dia, na rua de S. Chrispim n.º 9. 

A, (972) 


Commissão administrativa do hospital 

militar d'esta cidade faz publico que, 
não tendo sido approvados os lanços em 
que se havia ficado na arrematação de 14 
do corrente, pelo que respeita aos generos 
pão e curne, para as dietas dos doentes do 
dito hospital, abrirá nova praça pelas 11 
horas do dia 27 do corrente, para cujo 
fim convoca as pessoas a quem possa in- 


teressar. 
J. M. N. dos Reis. 
Director. 
(988) 


Nº dia 27 do corrente março, pelas 10 
horas da manhã, na praçe dos leilões, 
sita na rua do Almada, tem de se proce- 
der á arrematação de duas moradas de 
casas sitas na rua da Esperança n.º 39 
a 41, uma louvada em 480g000 réis e ou- 
tra, n.º! 43 e 45, em 9008000 réis, cujas 
casas voltam á praça com o abatimento 
da 5.º parte d'estas louvagões, isto pelos 
autos de precatorio de Josquim Pinheiro 
contra José Pinto de Moraes e mulher. 
Escrivão da praça Vianna. 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(970) 


NTONIO José de Barros Leite, nego- 
ciante d'esta cidade, responde ao an- 
nuncio de D. Joanna Emilia da Costa Araujo, 
viuva de Gaspar Jeronymo Ribeiro da Sil- 
xa, inserido n'esta folha «Commercio do 
Porto», em 20 do mez corrente e com o 
n.º 968, que a annunciante D. Joanna 
póde, quando quizer, propôr a acção, que 
bem entender, na certeza de que n'essa 
acção, que ainda não tem vida, se ha-de 
fazer convencer a inutilidade dasua ambição 
ea carencia do seu direito, cuja discus- 
são não é propria d'este lbgar. 
“Porto, 21 de março de 1863. 
. 1983) 


Joanna Emilia da Costa Araujo, viu- 

* va de Gaspar Jeronymo Ribeiro da 
Silva, residente em Braga, vai demandar 
8 Antonio José de Barros Leite, negocian- 
te na calgada dos Clerigos, desta cidade, 
na qualidade de herdeiro do falecido José 
Luiz Marreiros, para haver do mesmo a 
parte da herança de João Luiz Marreiros, 
pois O irmão d'este raquereu inventario e 
partilha, enganando o juizo, dizendo que 
havia só uma irmã do dito João Luiz Mar- 
reiros, quando haviam mais, e a annun- 
ciante na qualidade de herdeira de ou- 
tra irmã, o, portanto, previne o-publico 
para que ninguem contracte com o mes- 
mo sobre bens da referida herança por- 
que será nuila qualquer transacção n se- 
melhânte respeito, ete. (968) 


APM Candida Fructuosa declara que dá 

todos os poderes a seu filho Fructnoso 
Vieira Gomes para dispor da sua vontade e 
do que lhe pertênce, que no dia 18 do 
corrente entregou ao snr. Carvalho, cabo 
de secção da freguezia de S. Nicolau. 

Mas declara tambem que se não respon- 
sabilisa por acto algum por elle praticado 
nem pagará divida alguma que, porventura, 
elle possa contrahir. d 

Porto, 20 de março de 1862. 


1935) 
A quem convier . 


A uma senhora na rua das Taipas n.º 

66, 3.º andar, que dá lições de lei- 
tura portugueza, escripta e contabilidade, 
na sua propria casa ou fóra della; e na 
mesma ha outra que se oflerece para dar 
dics a costurdr em, qualquer obra. 

> (958) 


Arrematação das limas, annunciada | 


DE 


CURSO NOCTURNO E Xarope peitoral de 


Escripturação mercantil 


os individuos, que desejarem ter um ca- 

bnl conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
uas principaes casas commerciaes, em tres 
mezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e a fuzer qualquer escripturação por 
um systema tão claro e succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa commercial de 
maior lubutação, 

Cima do Muro n.º 70, das 4 ás 9 ho- 
ras da noute. (3247) 


O PENEDO DA SAUDADE! 


Penedo assim chamado mudou-se-lhe o 
nome para o penedo do — FUMO 


James 


EGALMENTE authorisado pelo conselho 

de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso delle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. “a 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º! 
131 e 133. (442) 


Aguardente barata a 618200 réis 
por pipa 


D” 165 galões prova, garantida pura de 
trigo, posta nos armazens da alfande- 
ga d'esta cidade, segura contra todos os 
riscos de mar, menos avaria particular. 
Tambem se vende despachada, 
Para outras vantagens que se oflere- 
cem dirigir-se a E. A. Kopke, Reboleira n.º 
(767) 


desde o dia 16 do corrente março. 
Ester. 
(486) 


FrERECE-SE uma senhora como go- 
vermanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 

póde dirigir-se rua da- Boavista n.º 77. 
(643) 


VU" criada que vai nara o Rio de Ja- 
neiro precisa de uma familia para ir 
em sua companhia. 

Não exige ordenado nem pagamento 
de passagem. 

Rua de Santa Catharina, Calçada da 
Fabrica n.º 16, (989) 


E U” individuo apto: para 


exercer o mister de 
guarda-livros, sabendo o francez e o inglez, 
oflerece o seu prestimo: quem d'elle ne- 
cessilar queira deixar carta para S. R., no 
escriplorio “este jornal. (792) 


APRENDIZ 


PRECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 
José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


RECISA-SE tomar a juros 

4:0008000 réis com boa 
hypotheca m'esta cidade : quem os quizer dar 
póde dirigir-se à rua dos Martyres da Li- 
berdade n.º 139. (922) 


A CHOU-SE um collar e um annel de ouro; 
a quem pertencer, dando os signaes 
cestos, se entregará, na rua de Bellemon- 


te n.º 107 (933) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


LUGA-SE uma botica no 
lugar de S. Martinho, 

freguezia de Villar do Paraizo. 
Quem a pretender póde dirigir-se 4 
mesma ou á praia-de-Villa Nova de Gaya 
n.º 82, (944) 


LUGA-SE por 604000 
desde o 1.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal, 
(3321) 
Quir quizer arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se à seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
uinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Caya, ou ad. G. da Graça, largo de san 
(89) 


NOVA MOAGEM DE TRIGOS 


OS moinhos da Vês, sitos em Aguas 

Santas, acoba de se montar uma fa- 
-brica de moagem de trigo com todas as 
melhores machinas do Dater, crivar e es- 
covar o grão, vindas de França, cujo mo- 
tor a agua offerece uma marcha, tão regu- 
lar no movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pe- 
los consumidores da boa farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de que sejum bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com lodo, o serviço em ge- 


mingos n.º 81. 


ral, de fórma que venha a merecer tão 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
prietario, 

Quem, pois, se quizer utilisar dºesta 
nova e boa mongem fará o favor de o par- 
ticipar no escriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e industrines, rua de Bel- 
lomonte n.º 39. Referencias a Antonio de 
la Roque, na mesma casa. 

é (674) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 
Compram-se-e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


VENDE-SE 


VU": harpa de Erard, muito barata, em 
casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 
do Almada n.º* 202 a 204, 


(610) * 


(40) 


“CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CABA de receber chailes de merino pre- 

to bordados» lindissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazermira de côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 90 e 
100 centimetros de largura, e uma bella 
colecção de pannos pretos em lLosos os 
preços e qualidades. (278) 


Reducção de preços 
para liquidar  - 
25 — Praça de D. Pedro — 25 


C! PAS para senhorus de 408000 a 244000 
réis, ditas de 368000 a 208000 réis, di- 
tas de 228500 a 138000 réis, e outras de 
188000 a 98000; chailes de tartan de 188000 
a 98900 réis e outros de varios preços para 
menos, descendo gradualmente até 800 réis; 
escocezes de pura lã a 540 réiso metro, cas- 
sas pintadas de 120) até 240 réis o metro. peitos 
dealgodão para camizas a 60 réis, ditos de li- 
nho a 320 réis, varias guarnições 'para ca- 
pas é vestidos, lenços de seda modernos e de 
boa qualidade, alfinetes para mantas, botões 
para punhos, brincos para senhoras, tudo 
fino, com pedras de varias córes, e muitas ou- 
tras fazendas com grandes abatimentos. 
(798) 


PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 
F. 


S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
miado com medalha. 
F.S. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, fr de sabugueiro. 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para ToLeTTE. 
F. 8. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
erescença do cabello. , 
— Pomada preciosa de Reaxivz ; 
— Pomada de oleo de Castor; 
— Creme nutritivo. 
F. S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
ouquet, Ess. Bouquet, Exercito alliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
ctos de rorterTE E 
MANUFAGTURA — 23 E 33 RED LION STREEY, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIS 
N. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 
sabelleireiros. (247) 


- Photographias e 


. albuns j 
OSÉ DE MELLO ABREU tem á venda no sen 
armazem de musica e pianos, rua de D. 
Pedro n.º 14, um grande e variado sorti- 
mento do retratos photographicos de nota- 


bilidades, cópias de pinturas e gravurasgy 


vistas e panoramas das principaes cidades, 
villas e monumentos de Portugal, vistas para 
stereoscopo, etc. 

Tambem recebeu de França e de Alle- 
manha um variado sortimento de albuns 
para photographia. p 

Vende tambem no sen estabelecimento 
objectos do escriptorio; laes são : papel de 
todos os formatos, tinta em vidros e em fras- 
cos de barro, lapis, pennas de aço de varias 
qualidades, obreias e lacre, etc. 


(913) 


Bilhares à venda 


CHAM-SE em Ponte do Lima, na casa de 

J. A. Pereira Lima, dous bilhares á 
venda, sendo um de primeira qualidade, fran- 
cez, em bom estado, e outro mais inferior, 
mas tambem construido de boas madeiras. 


o (915) 
Armazem da Vista 
Alegre - 


LARGO DOS LOYOS N.ºº 24 A 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 
casverystnes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e todos os objeetos proprios e 
necessarios para o serviço de jantares ou 


bailes (4TOY 
(016) “0008907 

SIp4 WV9 BLSE q'U SJaUpiq Op ojuvnb iu 
"0008001 


SIP4 109 9OOE o'U Maq Op onrnb ug 
*0008000:8 1109 
operuosad pose qu manja op ousab cg 
POJUGLVO OP E Op ROQSYT Op viajo] 
ep somead sajuindos so nopuaa “Og ou 
sudv] Sup ena 9 'sogavimino ap epupro y 


CILIOH 
vATIS ep esof orpoysng 


JOS QUIM Jorge, run de San- 
to Antonio n.º 242, tem 
para vender pou rainha de superior qua- 
lidade por junte ou a retalho. 


(960) 


Aguardente de vinho de Valencia 
PRIMEIRA qualidade garantida: vende- 


se no escriptorio de P. Chumiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


Cascos de pipa 


IME NOEL Antonio de Carvalho Lamas, na 
rua do Bomfim n.º 61, tem para ven- 

der 40 cascos de pipa avinhados e reba- 

tidos e-do toda a aba, (909) 


— LADRILHOS 


grande brevidade qualquer encômmenda. 
O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua 
os encommendar. 


Preço dos Isdrilhos 20 a 308000 réis por milbeiro, tijolos a 358000 réis. 


E TOLOS 


- NACIONAES 


à OEM Iadrithos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes acham-se á venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompts com 


do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


(3722) 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
SA EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


PLANO. | 

1 Premio de.. 8:0008000 

1 de 1:0008000 

2 » de 5008000 

2 » de 3008000 
3» de 2108000 

45. » de 1008000 
20º » de 508000 
1:205 » de. 68800 | 


1 premio ao numero que 
seextrahir depois de ti- 
rados os premivs..... 


1608000! 


1:250 premios em 5:000 bilhetes. 
A extracção terá logar no dia 26 de mar-) 
ço de 1863. | 

Us bilhetes desta loteria acham-se á 
venda na cass de cambio de 


VIUVA CUNHA | 


rua das Flores n.ºº 94 e 96 — Porto —, 
a qual satisfará com promptidao qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom-| 
panhada de ordem de pagamento ou por 
vales do correio. 
A mesma vendeu da ultima extracção os 
seguintes premios: » I 
N.º 3864 — 8:000$000 — meio bilhete 
em cautelas. 
N.º 3006100000 —em bilheteinteiro. 
N.º 3873—100$000 —em cautellas, parte 
: (900) 


GAZ LIQUIDO 


Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 44: sendo 
1: qualidade a 160 rs. o quartilho. 
2.º qualidade a 140 rs. o quartilho. 
5.º qualidade a 420 rs, 0 quartilho. 

(952) 


- LEGITIMO GAZ LIQUIDO 


DEPUSITO DE 


FRANCISCO FERREIRA DA SILVA 


RUA DOS INGLEZES N.º 28 


1.º qualidade a 160 rs. 0 quartilho. 
2. qualidade a 140 rs. o quartilho. 
3.º qualidade a 120 rs. o quartilho. 


(966) 


to pretender diri 


Tubos bituminisados: para encana- 
mento ile agua, cannos de 
“ despejo, efe. 


STES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 

o mais feliz resultado, sendo preferivei. 
aos de ferro em durabilidade e baratrzas 
Deposito rua das Congustas n.º 28 — Porto. 
(1682) 


OSE" Ferreira dos Santos Silva, raa do 

Rosario n.º 104, vende uma casa com 
commodos para numerosa familia e dous 
armazens terreo e sobradado contiguos á 
mesma casa, sitos no largo de Mussarel- 
los, junto à barreira, 

Esta: propriedade tem agua de bica e 
é muito propria para qualquer estabele- 
cimento fabril. (594) 


ENDE-SE um quintal que se 

compõe de 2 chãos, com 3 ca- 
sas abarracadas, boa agua de poço 
e ramadas, sito na rua do Campo Pequeno, 
ao pé do palecete do snr. Pinto Leite ; quem 
a-se rua de Cedofeita n.º! 
49 e 493. (971) 


- VENDE-SE uma morada de casas 
telhadas e sobradadas, com um 
armazem que arruma quatrocentas 
e tantas pipas, com suas salas e quartos, e 
um salão que póde arrumar mil e quinhentas 
barricas de enzofre, sita no lugar do Sal- 
gueiral, freguezia de Jugueiros, que parte 
do nascente com v caes das Poças e com a 
estradanova que vai da Regoa para o Porto. 
Póde fallar-se na mesma casa que lh'a mos- 
trarâv. (965) 


ENDEM-SE, juntas ou cada uma 

sobre si, cinco moradas de 
casas Lerreas com seus quintas, 
sitas na rua do Sol n.ºº 3 a 13 e tres di- 
tas com quintaes, com um quintal sem edi- 
ficação, sitas no passeio das Fontainhas 
n.º 1, 80,0 94. 

Quem as pretender dirija-se á calçada 
do Corpo da Guarda n.º 60. 


(990) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 
Liverpool 


O vapor ingles — 
FRANKFORT, — es- 
pera-se de Lisboa no 
domingo parasahir com 
Ei : toda a brevidade, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
juem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como 20 snr. Enrlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 

(963) 


- 
Liverpool 
E O vapor inglee — 
: E) CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá quinta-feira 26 
do eorrente, ás 5 ho- 
= ras da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. 
Miller &-C., rua dos Inglezes n.º 79, 
(829) 


Montreal 


o palhabote — NEREO, — capl- 
tão Jusé de Almeida, ashe comunui- 
ta prerigade: 
Ainda tem lugar para carga. 
(E 


Londres 


Obrigue ingles — LUCY, — clas- 
sificado no Lloyds Al e de 164 to- 
nelndas, capitão W. J. Whitehead, 
Ã saho com muita brevidade, 

Os snrs, carregadores terão a bondade de man- 
dar os sens vinhos para bordo. 
(831) 


“Gothenburg 


A escuna hanoverinna — META, 
— capitão J. J. de Babi, sahe com 
DP brevidade. 

[ssa] 


Leith 


A chalupa ingleza — FOREST 
GIRL, — capitão J. H. Young, sahe 
até 22 de março. 


Hull 


A escuna inglesa — JEFFREY, — 
enpitão M. C. Gallichan, sahe até o 
dia 21 de março 

(834) 


(834) 


É 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deve sahir com muita brevidade. 


Os snrs. carregadores tenham a bondade de 
mandar os sens vinhos. (627) 


Londres 
O brigue inglez — JOHN & ALICE 
gd BROWN —, capitão J. B. Cole, sabe 
Os surs. carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. (521) 


Copenhagen & Sto- , 
- - ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY —, capi- 
tão F. Ehlert, sahe impreterivelmen-, 
&? teatéo fim do corrente mez de março. 


Os sms. carregadores tenham a bondade de 

mandar os seus vinhos. — GM 
Consignatario Carlos Coverley rua 

Nova dos Inglezes n.º 87.0u na praça. 


AVISO 


A barca — PELIX — acha-se prom- 
pta à segur viagem. 

Os snis. passageiros queiram apre- 
sentar seus passaportes e realisar suas: 
prssagens com o caixa Felix Pereira Barbosa Bra- 
ga, rua das Flores nº 99 e 101. Ja947) 


Rio de Janeiro 


A barca — SANTA CLARA — 
acha-se prompta a seguir viagem, logo 
que o tempo dér lugar. 

Roga-se nos snrs. passageiros o fa- 


vor de virem liquidar suas passagens é apresen- 
tar seus passaportes ao escriptorio do caixa Soa- 
res Irinãos, rua do Almada n.º 165 — Porto. 


(3998) 
Rio de Janeiro 


A veleira barca — NOVO TEN- 
TADOR, — de “12 classe, sahirá com 
muita brevidade. por ter parte de 
seu carregamento prompto. 

Para O resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem excelentes commoidos e pnra os de prós 
deliches; tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com 
Eduardo ds Costa Corrêa Leite, rua de S, Joko 
Novo-n.* 4, (578) 


E 


-Rio de Janeiro 


A barca— FORMOSA, capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sahirá com 
muita brevidade. 


E 


Para carga e passngeiros tracta-ag 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, (8544) 


Cartas de jogar 


E” a fabrica de Bento José Fernandes, 
da rua da Ponte Nova, fabricamese de 
diversas qualidades e vendem-se muito ba- 
ratas. 7 (1148) 


Pregos e zinco 


PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


VENDEN-SE, na rua dos Inglezes n.º 15. 
(693) 


Deposito de enxofrado- 


" res francezes. 
Rua de Bellomonte n.º 23 c29 


SOUZA, GUIMARÃES & FILHO 
(980) 
Grande deposito de 


“enxofradores 


DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


OAQUIM VENTURA, rua dos Inglezes n.º 


47, tem para vender flor de enxofre 
de Brandrams. (961) 
FLOR DE ENXOFRE 

DE 


BRANDRANIS 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão, 
rua de S. Francisco n.º 5, 1.º andar, 
tem para vender flor de enxofre de Bran- 
drams. (962) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa 

de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 

n.º 116,e. mo Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso, . 
(366) 


Ca, Taipas n.º 11, 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN —, en- 
pitão William Loudon, 
sahirá impreterivelmen- 
te no domingo 29 do 
corrente, 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
EE RR POL tE OIE ROÇEA 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


(1964) 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, Eira 
dante Roberto Kava- 
nnugh, sahirá terça- 
feira 24 do corrente, 
ás 4 horas da tarde. 

Para corga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D,ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A, Miller &C.+, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(627) 


Londres 


O vapor inglez—IDA, 
— conmandante W. 
Arvis, sabirá com mui- 
ta brevidude, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.*, ou com A, Miller & 
Co, rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 


For Hull 


BEING UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected daily is to proceed as first 
spring vessel. 

B. B. Mason. 


(830) 


Hull. 
A. Miller & C4, rua dos Inglezes, 
(857) 


Londres 


O bem conhecido brigue inglez — 
JAMES CHADWICK,— A Ino Lloyds 
npitão George Strackan, a sahir até 
) à de março. 
Frete o mesmo de qualquer ontro navio. 
Agentes Kendall & Jones, na rua dos 
nglezes n.º 32. g [783] 


E Quebec 
A sahir com brevidude o pata- 

cho NTINA — (de 1.º via- 
gem) capitão Luiz. Nunes dao Santos. 


d Pura. carga tracta-se com Anto- 
nio Pereira da Cruz ou com Daniel & Irmão. 


Hamburgo 


Sabirá com brevidade a galeota 
hollandeza — JACOB SYNES, — ca- 
pitão B. Schut, 

Consignntarios Edquird Kebe & 

1906) 


Rio de Janeiro 


Sabirá com a maior brevidade dp 
barca portugueza — JOVEN ERME- 
LINDA, — forrada de cobre. 

Para carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tracta-se com 
a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de Car- 
los Alberto n.º 54 o 55. (128) 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Snhe com muita brevidade a nova 
barea — MINERVA. 

Não recebe carga; sómente pas- 
sngeiros. Por isso quem na mesma 
quizer ir de passagem, para o que tem excellen- 
tes commodos e bum tractamento, dirija-se a Ber- 
nardo José Mnchado, largo da Cordonria. E Lo 


Grande do Sul 


E 


E 


R 


fude 
= 


hirá com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros, para 
os quaes tem bons c;mmodos € tra- 


E 


etamento. 
Caixa Antonio Luis Gomes Lima, rua de Bel-' 
107. (564) 


lomonte 
Bahia 


Abarea — S, JOÃO, —forradn de 
cobre o com muito bons commodos 
para passageiros. 

“Quem na mesma quizer enrregar” 
pu te de passagem fallo na rua de Cedofeita n.º 
113. 5 


1995) 
Bahia 


Vai sahir com toda a brevidade, por 
ter parte do carregamento. Promo, 
o palhabote portuguez — DORVAL, 
“— forrado de cobro é de que é ca- 
pitão Manvel Marin da Conceição. 

Para o resto da carga e passageiros tracta- 
se com Joaquin Lunrenço Alves, ra da Rebo- 
eira mn 19. (271) 


Pernambuco 


5 


E 


se prompto a seguir viagem logo que 
o tempo dér Ingnr. 

Ainda recebe alguma carga miu- 
dae passageiros: tracta-se com Soares, Irindvs, rua 
do Almada n.º 165. (12) 


E 


Pernambuco 


“Sahirá com muita brevidade o bri- 
gue —S. MANOEL 1.º, — capitão 
Carlos Ferreira Soares. 
= = Para enrga c passageiros tracta- 
se com Munoel José Monteiro Braga, run das Oli- 
veiras n.º 46. (838) 


“Maranhão 


A barca — BRILHANTE — sahi- 
rá com muita brevidade. 

Para carga e passngeiros tracta- 
se com Manvel José Monteiro Bra- 
garua das Oliveiras n.º 46. (628) 


PY 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO POR 


O patacho -- NOVO LIMA — sa-'- 


O brigue— ESPERANÇA — acha.” 


á 


